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O pequeno tratado sobre os índios que agora 
publicamos, ainda não foi impresso em portuguez. 
Poucas pessoas examinaram-no em Évora, onde 
está o manuscripto original, e estas o não julgaram, 
ao que parece, digno de ser posto em circulação. 

Os Inglezes não pensaram do mesmo modo: desde 
1625 está elle traduzido em sua lingua e faz parte 
da curiosa e rarissima collecçâo de Purchas. Foi 
ahi que o lemos pela primeira vez e reconhece­
mos o seu interesse e seu valor. 

Desde então fizemos o projecto de passal-o no­
vamente para nossa lingua, e de dal-o á luz 
quando nos fosse possivel. Duas circumstancias 
felizes facilitaram a realisação deste plano. A 
primeira foi encontrar cópia tirada do original, 
que assim dava não só a essência como a fôrma do 
escripto e nos livrava da traducção, istoé da. traição. 
A segunda foi a commissâo que nos confiou o Dr. 
Ferreira de Araújo de publicar d sua custa um 
trabalho qualquer, que mostrasse a sua sympathia 
pela Exposição de Historia e Geographia do Brazil, 
onranisada pela Bibliotheca Nacional. 
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Este tratado dos índios do Brazil suscita algu­
mas questões que fora conveniente discutir. Passa­
remos, porém, por todas ellas para nos occuparmos 
unicamente de uma: quem é o seu autor ? 

O manuscripto da Bibliotheca de Évora em nada 
nos esclarece a este respeito porque é anonymo. As 
poucas palavras com que Purchas acompanha a 
traducção pouco nos adiantam. EUe attribue o 
opusculo ao irmão Manuel Tristão enfermeiro do 
collegio dos Jesuítas, na Bahia, fundando-se na 
circumstancia do livro trazer^ no fim,algumas re­
ceitas medicinaes, e ter em uma parte escripto. o 
seu nome. Ora esta opinião é insustentável. O -faqto 
de-um.Mss trazer um nome qualquer, sem outra 
declaração, provará quando muito que, assim se 
chama o dono do códice. Accresce que um irmão 
na Companhia de Jesus era sempre, um rapaz que 
começava, e não tinha nem podia ter a madurez 
de espirito e os conhecimentos que aqui se revelam 
a cada passo,—ou homem feito que, apezar de 
inapto para a carreira das lettras, possuia outras 
qualidades que poderiam ser úteis á poderosa 
Companhia de Jesus, Provavelmente era este o 
caso do enfermeiro.... Quanto ás receitas por jãi 
nada provam : quando muito mostrarão que fpram 
ensinadas pelo enfermeiro. 

Estas duvidas quanto á afflrmação de Purchas 
sobre quem era o autor do livro — afflrmação aliás 
feita em termos pouco positivos,—cresceram á me­
dida que conhecemos melhor ;o opusculo traduzido 
por elle. A cada instante encontrávamos phrases e 
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locuções familiares; a cada passo nos parecia que 
já tinhamos lido cousa que se assemelhava ao que 
estávamos lendo. 

0 autor de quem nos lembrávamos lendo Purchas 
eraFernão Cardim. E então veio-nos ao espirito 
uma interrogação: quem sabe si em voz de Manuel 
Tristãonão será Fernão Cardim o autor deste opus­
culo? 

Para chegar a uma solução as provas iQtriusecas 
eram sem duvida valiosas porem não bastavam: ora 
preciso recorrer antes ás provas extrinsocas. 

Felizmente estas não faltavam. 
1 Diz Purchas que o Mss que reproduz foi tomado 

em 1601 por Francis Cook a um jesuíta que ia para 
o Brazil. Ora exactamente neste anno, como se pôde 
ver na Synopsü de Franco, o padro Fernão Cardim 
que voltava para o Brazil da viagem a Roma, foi 
aprisionado por corsários ingiezes e conduzido para 
Inglaterra. 

II Pela pagina 34 deste opusculo se vê que elle 
foi escripto em 1584. Ora, neste tempo estava Fer­
não Cardim no Brazil, onde, como se vê na Narra-
tím epistolar (p. 6) elle chegou a 9 de Março de 
1583, em companhia do Padre Ghristovâo de Gouvêa 
e de Manoel Telles Barreto, que vinha por gover­
nador geral. 

Estas duas coincidências davam um fundamento 
solido á hypothese; mas para tornal-a certa devia 
se recorrer ás provas intrínsecas, — á comparação 
dos estylos, ao cotejo das opiniões, etc. No caso 
presente estas provas tem valor—porque si o 



ym 
opusculo aqui publicado é de 1584, a primeira parte 
da Narrativa épistólar dê 16 de'Outubro de 1585. 
Escrevendo em dous períodos tão próximos uni do 
outro é naturai que, si o opusculo sobre os índios 
é da mesma penha que a Narrativa epistolár, nãò só 
haja conformidade de idéias como também deforma. 

Vamos tratar destas provas, mas antes de fazei-ó, 
é necessária uma observação. Purchas reúne sob o 
titulo genérico de Treàtie of Brasil, dois trabalhos 
que se completam e são do mesmo autor. Um é o 
dos índios que agora publicamos; outro é das arvo­
res; peixes, etc, que, embora interessante, não quize-
mos incorporar a este por dois motivos: o primeiro 
é que na mente do autor elles erão independentes, 
como se prova pelo facto de no Mss de Évora elles 
estarem separados; o segundo é que da segunda 
parte já começou a publicação o Dr. Fernando Men­
des na Revista mensal da Sociedade de geõgráphia. 

Todavia, aqui faremos os cotejos tanto da 
primeira parte como da segunda, de que o Dr. 
Fernando Mendes obsequiosamente communicou-
nos a copia que possue. 

Em cada oca- destas ha sempre ..; pelas madrugadas ha um 
um -principal a que tem' alg»iiia prineipal em suas ocas, que dei-
manèira de obrar... Este os tado narêde por espaço de meia 
exhorta a fazerem suas ocas e hora lhes prega e admoesta que 
mais serviços, etc, excita-os á vãò trabalhar eomo íazião seus 
guerra; e lhe tem em tudo res. antepassados, e dlstribue-lhes o 
peito; faz-lhe estas exhortaçòes tempo, e depois de alevantado 
po.r modo de pregação, começa continua a pregação correndo a 
de madrugada deitado na rede povoação toda. 
por espaço de meia hora, em Índios, p. 6, 
amanhecendo se levanta, e corre 
toda aaldêa continuando sua . 
pregação, aqual faz em voz.alta, 
mm pausada,.,repetindo muitas 
vezes as palavras. 

(Nar rati vst «pistblar • p>. 37. f. 
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A semelhança no seguinte trecho não é menos 
incontestável: 

li 

... Dentro nellas vivem logo 
cento ou duzentas pessoas, cada 
casal em seu rancho, sem repar­
timento nenhum, e morâo d'uma 

arte e outra, ficando grande 
argura pelo meio e todos ílcão 

como em communidade, e en-
trando-se na casa se vè quanto 
nella está. porque estão todos 
á vista uns dos outros, sem 
repartimento nem divisão; e 
como a gente é muita, costumão 
ter fogo dia e noite, verão e in­
verno, porque o fogo é sua roupa 
e elles são mui coitados sem fogo 

Êarece a casa um inferno ou Ia-
yrintho; uns cantão, outros 

chorão, outros comem, outros 
fazem farinha e vinhos, etc, e 
toda a casa arde em fogos. 

Narrativa p. 36. 

Mesta casa mora um principal 
ou mais, a que todos obedecem 
e são de ordinário parentes: e 
em cada lanço destes pousa um 
casal com seus filhos e famí­
lia, sem haver repartimento en­
tre uns e outros, e entrar em 
uma destas é ver um labyríntho. 
porque cada lanço tem seu fogo 
e suas redes armadas e alfaias 
de modo que entrando nella se 
vè tudo quanto tem; e casa ha 
que tem duzentas e mais pessoas. 

índios, p. 9. 

Compare-se mais o seguinte: 
Os pais não tem cousa que 

mais amem que os filhos, e quem 
a seus filhos faz algum bem, tem 
dos pais quanto quer; as mães 
os trazem em uns pedaços de 
redes a que chamão typoya, de 
ordinário os trazem as costas ou 
na ilharga escarranchados. e 
com elles andão por onde quer 
que vão, com elles ás costas 
trabalhão por calmas, chuvas e 
frio; nenhum gênero de castigo 
tem para os filhos. 

Narrativa p. 40. 

Compare-se mais: 
E' cousa não somente nova, 

mas de grande espanto, ver o 
modo que tem em aga&alhar os 
hospedes, os quaes agnsalhão 
chorando por um modo estranho, 
e a cousa passa desta maneira: 
Entrando-Ihe algum amigo, pa­
rente ou parenta pela porta, se 
é homem logo se vai deitar em 

Amão os filhos extraordina­
riamente, e trazem-nos metti-
dos nuns pedaços de rede que 
chamão typoya e os levão ás 
roças e a todo gênero de servi­
ço, ãs costas, por frios e calmas, 
e trazem-nos como ciganos, es­
carranchados no quadril, e não 
lhes dão nenhum gênero de cas­
tigo. 

índios, p. 10. 

Entrando-lhe algum hospede 

fiela casa. a honra e agazalho que 
he fazem é chorarem-no: en­

trando pois logo o hospede na 
casa o assentão na rede, e depois 
de assentado sem lhe fatiarem, 
a mulher e filhas e mais amigas 
se assentam ao redor, com os 
cabellos baixos, tocando com a 
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sua rede sem fallar palavra, as 
parentás tombem seja faÜar ò 
cercão, deitando-lhe os cabellos 
soltos, e os braços ao pescoço, 
lhetocão coma mão em alguma 
parte do seu corpo, como joelho, 
hombío, "pêSédço, etô,, èstáiido 
deste modo tendo-nfl meio eer-
cad.o',Côffl6çao dê lhe fazer a festa 
que é.a maior-e de maior honra 
quê lhe podem fazer; chorão 
todos "éoiíi lagrimas a seus pés, 
corretido-lhe em fio, como sélhé 
morfêfâ o marido, pai ou mãi; 
e juntamente dizem èjü trova dê 
repente todos os trabalhos que 
nò' caminho poderia padecer tal 
hospede, e o quê élles padecerão 
em sua ausência.., Acabada a 
festa e recebimento limpâo as 
lagrimas com as mãos e cabellos 
ficando tao alegres e serenas 
como que se nunca chorarão, e 
depois se saudão com o seu 
Ereiúpe e comem, etc. 

Narrativa, ps.-38 a 40-. 

Coteje-se ainda: 
— Tem muitos jogos á seu 

modo, que _ fazem com muito 
mais alegria que Vos. meninos 
portuguezes; nesses jogos arre­
medam vários pássaros, cobras 
e outros ãnimaes, e tc , os jogos 
sao mui graciosos ,e desenfadíços, 
nem ha. entre elles. desavença, 
nem queixumes. peílejas, nem 
sè ouvem pulhas, ou nomes 
ruins e deShonestos. 

Narrativa p. 41. 

mao na mesmapessoa, e começao 
a.chorar todas: êm altas vozes, 
com grande abundância de la­
grimas, e ali cdntãõ' em prosas 
trovadas quantas cousas tem 
acontecido desde que se não 
virão até aquella hôrá, e Outras 
muitas quê linaginSOjê trabalhos 
qüê o hospede padeceu pelo ca­
minho e tudo o mais qüê pdde 
provocar a lastima e choro. O 
hospede neste - tempo nãô falia 
palavra* mas-dêpôisde chorarem 
pôr bom espado de tempo límpãò • 
as lagrimas e áteS6 tão qüietáS; 
modestas, serenas e alegres que 
páreôé nunca ehOParão è lítgd Sê 
saüdãõé d ao ò seu"Èf&fojqpè-, é 
lhé tracem de comer è dêpotó 
destas cerimonias eoiitãó os-híõâ-" 
pedes ao que vem. 

-índios^ ps. 10 ê 11 < 

Tem seus jogos, principal­
mente; os meninos, muito vá­
rios e graciosos, em ps quaés ar­
remedam muitos gêneros de 
pássaros, e com tanta festa e or­
dem que não ha mais quê pêdir;. 

Os meninps são alegres:;e-,âa^, 
dos á folgar e foigãq com muita 
quietaçao e, amisadé que entre 
elles não se ouvem nomes ruins,s 
nem pulhas,; nem chamarem 
nonies aos país e m£@s,,.e rarar 
mente quando jogão se descon-
certão, nem desavêm por cousa 
alguma, e raramente dão uns 
nos outros e nem" pélejao. 

índios p. 14 e 15. ' 

Parece-nos incontestável a identidade fundamen­
tal entre os extractos que demos de Narrativa epis-
totar de Fernão "Cardim, publicada em 1847 e o 
tratado dos índios que agora. publicamos. Ha sim­
plesmente dUâs differénçãs; a'NarratM foi dirigida. 
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a um amigo e nella o autor deixou seu estylo correr 
mais livremente, desenvolvendo certos pontos de 
preferencia, referindo-se a objectos conhecidos pelo 
seu leitor; no opusculo sobre os índios elle é mais 
conciso. Além disso a Narrativa tratava dos índios 
apenas como accidente da viagem, como adorno da 
paisagem; no Tratado, os índios são o objecto prin­
cipal, e assim os esclarecimentos são mais conden­
sados e encadeados uns aos outros. 

Vamos dar mais dous excerptos da segunda parte 
que o Dr. F. Mendes começou a publicar na Revista 
da Sociedade Geographica. Servir-nos-emos do sou 
Mss., porem, como ainda não está todo publicado, 
daremos as paginas pelo IV volume de Purchas 
onde a primeira e a segunda parte estão impressas, 
cemo já fica dito. 

O primeiro é sobre o caju: 
Comemos debaixo de um Estas arvores são muito 

cajueiro muito fresco, carregado grandes, formosas, perdem a 
de acaius, que são como peros folha em seu tempo, e a flor se 
repinaidoB ou camoezes, são uns da cm os cachos que fazem timns 
amarellos, outros vermelhos, pontas como dedos, e nas ditas 
tem sua castanha no olho, que pontas nasce uma flor vermelha 
nasce primeiro que o pero, da de bom cheiro, o apus ella 
qual procede o pero ; v frueta na^re uma castanha, e da cas-
goslosa, bom para tempo de tanliii nasce um pomo tlu tn-
calma e toda se desfaz cm manha de um íepinuldo u.i 
suramo. o qual pOe nodoas em maçã camoeza ; è frueta muito 
roupa de linho ou algodão que formosa, e são alguns amarellos. 
nunca se tira. outros vermelhos e tudo é sumo: 

Das castanhas se faz maça pães são bons para a calma, i <•-
e outras cousas doces, como de frescam muito e o sumo poe 
amêndoas: as castanhas são nodoa em panno branco que se 
melhores que as de Portugal, a não tira senão quando se araha. 
arvore é fresca, parece-se com A castanha <• tão hoa ou melhor 
os castanheiros, perde a folha que a de Portugal, comem-se 
de todo. assadas e cruas, deitadas em 

Narrativa epistolar p. 48. água como amêndoas piladas 
dellas fazem maçapães e bocados 
doces. 

(Purchas. IV p. 1306). 
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O segundo é sobre a mangaba; 
Caminhamos toda tarde por 

uns mangabaes que se parecem 
alguma cousa com maeeiras de 
anafega, dão umas mangabas 
amarellas dò tamanho e feição 
de alborque, com muitas pintas 
pardas que lhe dão muita graça; 
não tem caroço, mas umas pe-
vides mui brandas que também 
se comem, a frueta é de maravi­
lhoso gosto, tão leve e sadia 
que, por mais que uma pessoa 
coma, não ha fartar-se, sorvem^ 
se como sorvas, não amadurecem 
na arvore mas cahindo ama­
durecem no chão _ou pondo-as 
em mudureiros; dao no anno 
duas camadas, a primeira se 
diz do botão e dá flor, mas o 
mesmo botão é a frueta. Estas 
são as melhores, e maiores e vem 
pelo Natal, a segunda camada 
e de flor alva como neve; da pró­
pria maneira que a de jasmim, 
assim na- feição, tamanho e 
cheiro. 

Narrativa p. 43 e 44. 

Destas arvores ha grande cópia 
-maxime na' Bahia, porque nas 
outras partes são raras, na fei­
ção se parece com maceira de 
anafega e na folha com a de 
freixo, são arvores graciosas, e 
sempre tem folhas verdes. Dão 
duas vezes frueta no anno, a 
I a de botão, porque não dei-
tão então flor, mas o mesmo 
botão é a frueta, acabada esta 
camada que dura dous ou três 
mezes, da outra tornando pri­
meiro flor a qualé toda como de 
jasmim, e de tão bom cheiro, mas 
mais esperto, a frueta é do ta­
manho de abricos, amarella e 
salpicada, de algumas pintas 
pretas, dentro tem,algumas pe-
vides, mas tudo se come ou sorve 
como sorvas de Portugal; sao 
de muito bom gosto, sadias e tão 
leves que por mais- que comão, 
parece que não comem frueta, 
não amadurecem na arvore, mas 
eahem no chão e d'ahi as apar, 
nhao já maduras, ou colhendo-
as verdes as põem em madurei-
ras . 

Purchas, IV p . 1307. 

A esses trechos poderíamos juntar muitos outros. 
Poderíamos mostrar que na segunda parte do Tra­
tado, o auetor diz que viajava durante léguas e 
léguas de mangues, o que está de accôrdo com 
ã, Narrativa epistolar; que ainda na segunda parte 
do Tratado elle refere-se a bichinhos que atacam 
de preferencia aos Europeus chegados de fresco, o. 
que está de accordo com a Narrativa p. 78, onde 
se lê que o padre Christovão de. Gouvêa ficou 
cheio de postemas em conseqüência das mordi-
duras de carrapatos que soffreu em Pernambuco. 
Não ô fazemos, porque uma demonstração mais 
longa é dispensável. A melhor demonstração só o 
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leitor a pôde fazer, comparando a encantadora 
Narrativa com este opusculo, que por nossa parte 
não achamos menos encantador e aprazível. Pas­
saremos, pois, a dar conta do nosso trabalho de 
editor. 

Desde que tomamos a responsabilidade d'esta 
publicação entendemos de nosso dever precedei-a 
da biographia do autor. Para este fim tomamos 
copiosas notas de Jarric, Vieira, Simão de Vas-
concellos, Sebastião de Abreu e Franco. Infeliz­
mente estas notas são insufficientes, e deixam sem 
o minimo esclarecimentos annos e annos da vida 
de Fernão Cardim. A' vista d'isto resolvemos adiar 
para mais tarde esta empreza que a antiga sympa-
thia que lhe votamos o o muito que temos apren­
dido em seus livros converteram em obrigação, ao 
mesmo tempo indeclinável e deliciosa. (1) 

Antes de terminar: adoptamos em todo o volume 
a orthographia moderna, em parte levado pelo 

(1) Damos aqui um resumo biographico de Fernão Cardim 
cm quo cata condensado tudo quanto se sabe a seu respeito. 

Nasceu em Vianna em 1540. Entrou para a Companhia 
cm 1555. Era ministro do collegio de Évora quando em 1582 
foi designado para acompanhar o visitador Christovão de Gouvêa 
mandado ao Brazil. Aqui; demorou-se até 1599, exercendo entre 
outros o lugar de reitor do Rio de Janeiro. Eleito procurador 
da Companhia foi a Roma em 1600. Voltava em 1601 em com­
panhia do visitador Madureira. quando foi aprisionado por 
piratas inglezcs e transportado para a Inglaterra. Em 1603 
tornou ao Brazil feito provincial. Acabado o provincialato. foi 
nomeado reitor do collegio da Bahia, cargo que oecupou por 
muitos annos, e que ainda oecupava quando a cidade foi inva­
dida pelos hollandczes. Pallcccu em Abrantes. aos 27 de Janeiro 
de 1623. 
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exemplo de Varnhagen, em parte pelas muitas irre­
gularidades da copia, feita por pessoa de muito 
poucas-habilitações. Juntamos algumas variantes de 
Purchas, algumas das quaes não deixam de ter im­
portância e que são preciosas principalmente nas 
palavras abanheengas, que muitas vezes reproduzem 
menos deturpadas. 

Circumstanciás que não vem ao caso mencionar, 
impediram que este opusculo visse a luz no tempo 
da.Exposição de historia e geographia do Brasil. 
D'ahi não resultou inconveniente, pois a Exposição 
de historia não foi menos brilhante, nem menos SSK 
signalados foram os serviços prestados pelo Catalo*-
go •destinado a perpetuar sua lembrança. 

E si inconveniente houve, resarciu-o completa-: 
mente o faeto desta demora permütir flué o presente 
livro fosse anotado Pêlo Dr. Baptista ®M$m&^ê&^ 
Almeida Nogueira. 

Durante uma vida laboriosa, o, Dr, Baptista Cae­
tano tem feito das linguas brasilioa#o seu estudo' 
predilecto. Foi elle quem primeiro, hog deu uma 
grammatica e um diccionario da lingua abanheén-
ga feito pelos processos modernos. A linguistíçÇ 
comparativa dâ rá um.passo agigantado em nosso 
continente si elle puder, como pretende, publicar ò' 
seu Panlexicon, em que trabalha vai para trinta 
annos. . • , ' 

As notas do Dr. Baptista Caetano são especial* 
mente etymologicas, porém não ó são exclusiva-
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mente. Muitas vezes, levado pelo assumpto, expoz 
de passagem as suas idéas sobre as navegações sul- / ^ 
americanas, e sobre as relações que ligam umas ás 
outras tribus. 

A sua importância é, portanto, patente. 
E agora só resta dizer ao leitor o tolle et lege 

do costume; e pedir ao amigo ausente desculpa 
por não ter realisado a empreza que nos incumbiu 
de modo condigno com o elevado sentimento que 
a inspirou. 

Rio, Novembro do 1881. 





ÍNDIOS DO BRASIL 

Do principio e origem dos índios do Brasil 
e de seus costumes, adoração e 

ceremonias. 

Esto gentio parece que não tem conhecimento 
do principio do Mundo, do dilúvio parece que tem 
alguma noticia, mas como não tem escripturas, nem 
caracteres, a tal noticia é escura e confusa; porque 
dizem que as águas afogarão c matarão todos os 
homens, e que somente um escapou em riba de 
um Jampaba, com uma sua irmã que estava 
prenhe, e que destes dois têm seu principio, e que 
dali começou sua multiplicação. 

Do conhecimento que têm do Greador. 

Este gentio não tem conhecimento algum de seu 
Creador, nem de cousa do Ceo, nem si ha pena 
nem gloria depois desta vida, e portanto não tem 



adoração nenhuma nem cerembnias, ou culto divino, 
mas sabem que tem alma e que esta não morre (1) 
e depois da morte vão a uns campos onde ha 
muitas figueiras 'ao longo de um íormoso rio, 
e todas juntas não fazem outra cousa senão bailar; 
e tem grande medo do demônio, ao qual chamam 
Curupira, Taguàigba (2), Macachera, Anhanga, e 
é tanto o medo qiiô lhé tem, que so de imagi­
narem nelle morrem, como aconteceu .já muitas 
vezes; não no adorão, nem a alguma outra creár. 
tura, nem tem idolos dè nenhuma sorte, somente 
dizem alguns antigos que em alguns caminhos 
tem cferfôs postos, aonde lhe offerfecem 'algumas' 
cõusas pèfó "medo- qitó têm úeifeiã, e por não 
morrerem. Algumas" vééêis lhe apparecem os diabos 
ainda que raramente, e entre elles ha poucos 
enâómoninhàdos. 

Üsaó de alguns feitiços, e feiticeiros, não porque 
cfeiãô hellés, nem os adorem, mas somente Se 
daô a chupar em suas enfermidades, parecen-
db-lnés que receberão saúde, mas não por lhes 
parecer que ha nelles divindade, e mais o"., 
fazem por receber saúde que por' oútrô algum 
respeito, fintrè elles seaieyantaoalgumasvez.es 
alguns feiticeiros, a que chamão Caraíba, Santo 
ou Santidade, e é de ordinário algum índio de 

, ,(1) and they «ay that the SoTües are converted into devils 
(Purchas, IV 1290).' 

\&) f&filàSn, -JPígte&gliita, tPáfcíiaã Ú>.) EníVet4á4fndá õttro 
nome do diabo, que é Avasady em Purchas e Avasaty na traduc­
ção pórtuguezà do Br. José Hygino Pereira Duarte na Revista do 

http://seaieyantaoalgumasvez.es
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ruim vida: este faz algumas feitiçarias, e cousas 
estranhas á natureza, como mostrar que ressus­
cita a algum vivo que se faz morto, e com 
esta e outras cousas semelhantes traz após si 
todo o sertão enganando-os e dizendo-lhes que 
não rocem, nem plantem seus legumes, e man-
timentos, nem cavem, nem trabalhem, etc, por 
que com sua vinda é chegado o tempo em que 
as enxadas por si hão de cavar, e os panicús (1) 
ir ás roças e trazer os mantimentos, e com estas 
falsidades os traz tão embebidos, e encantados, 
deixando de olhar por suas vidas, e grangear 
os mantimentos que, morrendo de pura fome, 
se vão estes ajuntamentos desfazendo pouco a 
pouco, até que a Santidade fica só, ou a matão. 

Não têm nome próprio com que expliquem a 
Deus, mas dizem que Tupã é o que faz os tro­
vões (2) o relâmpagos, e que este é o que lhes 
deu as enxadas, e mantimentos, e por não terem 
outro nome mais próprio e natural, chamão a 
Deus Tupã. 

Dos casamentos. 

Entre elles ha casamentos, porem ha muita du­
vida si são verdadeiros, assim por terem mui­
tas mulheres, como pelas deixarem facilmente por 
qualquer arrufo, ou outra desgraça, que entre elles 

(1) Beaats. (Purchas ib.) 
(2) they say the Tupan is the thunder and lightning 

(Purchas, ib.) 



aconteça; más,-ou verdadeiros. <ou não, entre elles 
se fazião deste modo. Nenhum mancebo se cos­
tumava casar antes, de. tomar contrario, e perse-
verava virgem .até que o tomasse e inâtasse cor-
rendo-lhe primeiro suas festas por espaço de dous 
ou três annos; a mulher da mesma maneira 
não conhecia homem, até lhe não vir sua regra, 
depois da qual lhe fazião grandes festas; ao tem­
po de lhe entregarem a mulher fazião grandes 
vinhos, e acabada a festa ficava o casamento 
perfeito, dando-lhe uma rede lavada (1), e de­
pois de casados começavão a beber, porque' 'àtè. 
ali não o consentião seus pais, ensinando-ôs qui® 
bebessem com tento, e fossem considerados' e pru­
dentes em seu falar, para qüe o vinho lhe não 
fizesse mal, nem falassem: couzas ruins, e então 
com uma cuya lhe davão os velhos antigos o pri­
meiro vinho, ê lhe tinhão mão na cabeça para que 
não. arrevessassem, porque si arrevessava tinha©"1 

para si que não seria valente, e vice-versa: ^'-h > 

Do modo que têm em seu comer e beber. 

Este gentio come em todo tempo, de noite e de 
dia, e a cada hora e momento, e como tem. que 
comer não o güardão muito tempo, mas logo comem 
tudo o. que tem e repartem com seus amigos, de 

(2) and after they were Md tlie faiher took a wedge 
of stone and did cut upon a post, or stake, then they say 
hee . did cut the tailes from the grand children, and the-
refore they vfére borne without thémi (Purchas, ib).*',' 
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modo que de um peixe que tenhão repartem com 
todos, e tem por grande honra e primor serem 
liberaes, e por isso cobrâo muita fama e honra, e a 
peior injuria que lhes podem fazer é terem-nos 
por escassos, ou chamarem-lho, e quando não tem 
que comer são muito sofridos com fome e sede. 

Não tem dias em que comão carne e peixe; 
comem todo gênero de carnes, ainda de auimaes 
immundos, como cobras, sapos, ratos, e outros 
bichos semelhantes, e também comem todo gênero 
de frutas, tirando algumas peçonhentas, e sua 
sustentação é ordinariamente do que dá a terra 
sem a cultivarem, como caças e frutas; porem 
tem certo gênero de mantimentos de boa subs­
tancia, e sadio, e outros muitos legumes de que 
abaixo se fará menção. De ordinário não bebem 
emquanto comem, mas depois de comer bebem 
água, ou vinho que fazem de muitos gêneros de 
frutas o raizes, como abaixo se dirá, do qual 
bebem sem regra, nem modo o até cairem. 

Tem alguns dias particulares em que fazem 
grandes festas, todas se resolvem em beber, e 
durão dous, três dias, em os quaes não comem, 
mas somente bebem (1), e para estes beberes serem 
mais festejados andão alguns cantando de casa 
em casa, chamando e convidando quantos achão 
para beberem (2), e revesando-se continuão estes 
bailos o musica todo o tempo dos vinhos, em o 

(1) and there bo men that emptie a whole vessel of wine. 
(Purchas. ib.) 

(2) and be merrie (Purchas, ib.) 



qual tempo não dormem, mas * tudo se vae em 
beber, e de bêbados fazem muitos desmahchos, e 
quebrão as cabeças, uns aos outros, e tomão as 
mulheres alheias, etc. Antes de comer nem depoig 
não dão graças a Deus, nem lavão as mãos Antes'de 
comer, e depois de comer as alimpãõ aos cabelloS, 
corpo e paus,; não tem toalhas, nem meza, comem 
assentados, ou deitados nas redes, ou ém Gocarãs 
no chão, >e a farinha cornem de arremesso, e deixo 
outras muitas particularidades que tem no comer 
e beber, porque estas são as principa.es. 

Do modo que tem em dormir. 

Todo este gentio tem por cama umas redes' de 
algodão, e ficão nellas dormindo no ar; estas fazei» 
lavradas, e como ficão no ar, e não tem outros 
cobertores nem roupa, sempre no verão e inverno 
tem fogo debaixo: não madrugão muito, agaza*-
lhão-se com cedo, e pelas madrugadas ha ufiaí. 
principal em suas ocas (1) que deitado na rede 
por espaço de meia hora lhes prega, e admoesta 
que vão trabalhar como fizerão seus antepassados, 
ê destribue-lhe o tempo, dizendo-lhe as cousas 
que hão'dó fazer, e depois de alevantado contínua 
ã pregação, correndo a povoação toda. TomáraO; 

este modo de um pássaro que se parece com os 
falcões, o qual canta de madrugada e lhe chamam 
rei, senhor dos outros pássaros, e dizem elles que 

(1) Faltam estas palavras em Purchas. 

http://principa.es


assim como aquelle pássaro canta de madrugada 
para ser ouvido dos outros, assim convém que os 
principacs facão aquellas falas e pregações de 
madrugada para serem ouvidos dos seus. 

Do modo que tem em se vestir. 

Todos andão nus assim homens como mulheres, 
e não tem gênero nenhum de vestido e por nenhum 
caso vereamdant, antes parece que estão no estado 
de innocencia nesta parte, pela grande honestidade 
e modéstia que entre si guardão, e quando algum 
homem fala com mulher vira-lhe as costas. Porem 
para saírem galantes usão de varias invenções, 
tingindo seus corpos com certo sumo de uma ar­
voro (1) com que ficam pretos, dando muitos riscos 
pelo corpo, braços, etc, a modo de imperíaes. (2) 

Também se empennão, fazendo diadema e bra-
celletes, e outras invenções muito lustrosas, e 
fazem muito caso de todo gênero de pennas finas. 
Não deixão crear cabello nas partes de seu corpo, 
porque todos os arrancão, somente os da cabeça 
deixão, os quaes tosquião de muitas maneiras, 
porque uns o trazem comprido com uma meia 
lua rapada por diante, que dizem tomarão este 
modo de S. Thomé, e parece que tiverão delle 
alguma noticia, ainda que confusa. Outros fazem 

(1) of certaine fruit (Purchas, ib). 
(2) many white stroakes, after the fashion of round hosç. 

•nd other kinde of garments (Pareha*. ib}. 
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certo gênero de coroas e círculos que parecem 
frades: as mulheres todas tem cabellos com­
pridos e de ordinário pretos, e de uns e outros 
é o cabello corredio: quando andão anojados 
deixão crescer.o cabello, e as mulheres quando 
andão de dó, coiião os cabellos, e também quando 
os maridos vão longe, e nisto mostrão terem-lhe 
amor e guardarem-lhe lealdade; é tanta a va­
riedade (1) que tem em se tosqüiarem, que pela 
cabeça se conhecem as nações. 

Agora ja andão alguns vestidos, assim homens 
como mulheres, mas estimão-no tão pouco quê 
o não trazem por honestidade, mas por cere--
monia, e porque lho mandão trazer, como se 
vê bem, pois alguns saem de quando em quando 
com umas j ornes que lhes dão pelo umbigo sem 
mais nada, e outros somente com uma carapuça 
na cabeça, è o mais vestido deixão em casa: 
as mulheres fazem muito caso de fitas e pentes. 

Das casas. 

üsão estes indiõs de umas ocas ou casas de 
madeira cubertas de folha (2), e são de com­
primento algumas de duzentos e trezentos palmos, 
e tem duas e três portas muito pequenas e baixas; 
mostrão sua valentia em buscarem madeira e 
esteios muito grossos e de ~ dura, e ha casa que 

(1) vanitie (Purchas, ib), 
(2) Palme tree leauesi (Purchas). 
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tem cincoenta, sessenta ou setenta lanços de 25 
ou 30 palmos (1) de comprido e outros tantos 
de largo. 

Nesta casa mora um principal, ou mais, a 
que todos obedecem, e são de ordinário parentes: 
e em cada lanço destes pousa um casal com 
seus filhos e familia, sem haver repartimento 
entre uns e outros, e entrar em uma destas 
casas ó ver (2) um lavarinto, porque cada 
lanço tem seu fogo e suas redes armadas, e 
alfaias, de modo que entrando nella se vê tudo 
quanto tem, e casa ha que tem duzentas e mais 
pessoas. 

Da creação dos filhos. 

As mulheres parindo, (e parem no chão), não 
levantão creança, mas levanta-a o pae, ou alguma 
pessoa que tomão por seu compadre, e na ami­
zade ficão como os compadres entre os Christãos; 
o pae lhe corta a vide com os dentes, ou com 
duas pedras, dando com uma na outra, e logo se 
põe a jejuar até que lhe cae o umbigo, que ó de 
ordinário até os oito dias, e até que lhe não caia 
não deixam o jejum, e em lhe caindo, si é ma­
cho lhe faz um arco com frechas, e lho ata no 
punho da rede, o no outro punho muitos molhos 
d'ervas, que são os contrários que seu filho ha de 

(1) Quarters. (Purchas ib). 
(2) to enter. (Purchas ib). 
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matar e comer, e acabadas esta® ci^emonias ia™ 
zem vinhos com que se alagi-âovtodoa. As mu^ 
lheres quando parem logo se vão lavar aos rios, 
e dão de mamar á creança de ordinário anno e 
meio, sem lhe darem de comer outra cousa; amão 
os filhos extraordinariamente, o trazem^nos me^ 
tidos nuns pedaços, de redes que chamão ty$&fé (1) 
e os levão ás roças. e a todo o gênero de serviço, 
ás costas, por frios e calmas, e trazem-nos como 
ciganas esçanchados no quadril, e não lhes dão 
nenhum gênero de castigo (2>, Pará lhes não óhâ* 
marem os filhos (3) tem multes agourog, p r̂qu© 
lhe põem algodão sobre a cabeça, penna de pas4 
saros e paus, deitão-nos sobre as palmas das 
mãos, e roção-nos por ellas para que çresção. 
Estimão mais fazerem bem aos filhos que a si 
próprios., e agora estimão muito e amão os padres, 
porquê lh'os crião e ensinão a ler, escrever e 
contar, cantar e tanger, cousas que elles. muito 
estimão. 

Bo çogtume gue> ^ m e m agaz&Ihar 
" o$ hospedes, 

Entrandor- lhe *-algum hospede pela casa a honra 
e agazalho que lhe fazem é chorarem-no: entrando 
pois. logo o hospede-na casa o assentão na rede, 
e depois de assentado, sem lhe falarem, a mulher 

(1) Tupiya (Purchas, ib) 
(2).$hat their children may nqt crie (Purehas ih). , 
(3) Faltao estas palavras em pujíph^s, 



— 11 — 

e filhas e mais amigas se assentam ao redor, com 
os cabellos baixos, tocando com a mão na mesma 
pessoa, e começão a chorar todas em altas vozes» 
com grande abundância de lagrimas, e ali contão 
em prosas trovadas quantas cousas tem acontecido 
desde que se não virão até aquella hora, e outras 
muitas que imaginão, e trabalhos que o hospede 
padeceu pelo caminho, e tudo o mais que pôde 
provocar a lastima e choro. O hospede neste tempo 
não falia palavra, mas depois de chorarem por bom 
espaço de tempo limpão as lagrimas, e ficão tão 
quietas, modestas, serenas e alegres que parece 
nunca chorarão, e logo se saudão, e dão o seu 
ereiupe (1), e lhe trazem de comer, etc; e depois 
destas cerimonias contão os hospedes ao que vem. 
Também os homens se chorão uns aos outros, mas 
é em casos alguns graves, como mortes, desastres 
de guerras, e tc ; têm por grande honra agazalharem 
a todos e darem-lhe todo o necessário para sua 
sustentação, e algumas peças, como arcos, frechas, 
pássaros, pennas e outras cousas, conforme a sua 
pobreza, sem algum gênero de estipendio. 

Do costume que tem em beber fumo. 

Costumão estes gentios beber ramo de petigma. 
por outro nome erva santa; esta seção e fazem 
de uma folha do palma uma cani/ucm, que fica 
como canudo de canna cheio desta erva, e pon-

(1) or welcome (Purchas, IV p. 1292.) 
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do-lhe o fogo na ponta metem o mais groSif na 
boca, e assim estão chupando e bebendo aquelle 
fumo, e o tem por grande mimo e regalló, e 
deitados em suas redes gastão em tomar "estás 
fumaças parte dos dias e das noites. A alguns 
faz muito mal, e os atordoa e embebeda ; a outros 
faz bem e lhe faz deitar muitas reimas pela 
boca. As mulheres também o bebem, mas são 
as velhas e enfermas* porque é elle muito medicinal 
principalmente para os doentes de asthmas, cabeça 
ou estômago, e daqui vem grande parte, dos 
Portuguezes beberem este fumo, e o teíá pêr 
vicio, ou por preguiça, e imitando os índios 
gastão nisso dias e noites. 

Do modo que tem em fazer suas roçari^S;, 
e como pagão uns aos outros. 

Esta nação não tem ;?dinheiro com que possão 
satisfazer aos serviços que se lhes fazem, mas 
vivem commutatione rerum e principalmente a 
troco de vinho fazem quanto querem; e assim 
quando hão de fazer algumas cousas, fazem vinho 
e avisando os visinhos, e apelidando toda a po-
voação lhe rogão os queirão ajudar em suas 
roças, o que fazem de boa vontade, e trabalhando 
até as 10 horas tornão para suas casas a beber os 
vinhos, e si aquelle dia se não acabam as rocarias, 
fazem outros vinhos e vão a outro dia até as 10 
horas acabar seu; serviço; e deste modo usão 
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os brancos prudentes (1), e que sabem a arte c 
maneira dos índios, e quanto fazem por vinho, 
por onde lhes mandão fazer vinhos, e os chamão 
âs suas roças e caunaviaes, e com isto lhe pagão. 

Também usão de ordinário, por troco de algumas 
cousas, (2) de contas brancas que se fazem de búzios, 
e a troco do alguns ramaes dão até as mulheres, 
e este ó o resgate ordinário de que usão os brancos 
para lhes comprarem os escravos e escravas que 
tem para comer. 

Das jóias e me taras. 

Usão estes índios ordinariamente, principalmente 
nas festas que fazem, de colarcs do búzios, de 
diademas de pennas e do umas motaras (2) (pedras 
que metem no beiço de baixo) verdes, brancas, 
azues, muito finas e que parecem esmeraldas ou 
cristal, são redondas e algumas tão compridas 
que lhe dão pelos peitos, e ordinário ó em os 
grandes principaes terem um palmo e mais de 
comprimento; também usão de manilhas brancas 
dos mesmos búzios, e nas orelhas metem umas 
pedras brancas de comprimento de um palmo 
e mais, e estes e outros semelhantes são os arreios 
com que so vestem em suas festas, quer sejão em 
matanças dos contrários, quer de vinhos, e estas 
são as riquezas que mais estimão quo quanto tem. 

(1) Or Portugal» ( Purchas ib). 
(2) To change some things for (Purchas ib). 
(.1) Broachcs (Purchas. ib). 
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Do tratamento que fazem ás mulheres 
e como as escudeirão. 

Costumão estes índios tratar bem ás mulheres, 
nem lhes dão nunca, nem pelejão com ellas, tiráüd©' 
em tempo dos vinhos, porque então de ordinário 
se vingão. dellas, dando por desculpa depotóEo 
vinho que beberão e logo ficão amigos como dan­
tes, e não durão muito os ódios entre elles, sempre 
andão juntos e quando vão fora a mulher vai de traz e, 
o marido diante para que si acontecer alguma ci­
lada não caia a mulher nella, e tenha tempo para, 
fugir emquanto o marido peleja com o contrario etc., 
masá tornada da roça ou qualquer outra parte vem 
a mulher diante, e o marido, de traz, porque como 
tenha já tudo seguro, si acontecer algum desastre 
possa a mulher que vai diante fugir para casa, e 
o. marido ficar com os contrários, ou, qualquer 
outra cousa. Porem em "terra segura ou dentro, 
na povoação sempre, a mulher vai diante, e o 
marido de traz, porque são ciosos e querem sem^ 
pre ver a mulher. 

-MÍÇ? DOS Seus baüos e cantos. 

Ainda que são melancólicos, tem seus jogos,, 
principalmente os meninos, muito vários e gra­
ciosos, em os quaes arremedão muitos gêneros dê 
pássaros, e com tanta, festa e ordem que não ha. 
mais que pedir, e os meninos são alegres e dados 
a folgar e folgão com muita quietação e amizade, 
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que entre elles não se ouvem nomes ruins, nem 
pulhas, nem chamarem nomes aos pais e mães, 
e raramente quando jogão se desconcertão, nem 
desavêm por cousa alguma, e raramente dão uns 
nos outros, nem pelejão; logo de pequeninos os 
ensinão os pais a bailar e cantar e os seus bailos 
não são differencas de mudanças, mas é um 
continuo bater de pés estando quedos, ou andando 
ao redor e meneando o corpo e cabeça, e tudo 
fazem por tal compasso (1), com tanta serenidade, 
ao som de um cascavel feito ao modo dos que 
usão os meninos em Hespanha, com muitas pe-
drinhas dentro ou umas certas sementes de que 
também fazem muito boas contas, e assim bailão 
cantando juntamente, porque não fazem uma cousa 
sem outra, e tem tal compasso e ordem, que ás 
vezes cem homens bailando e cantando em car­
reira, enfiados uns dotraz dos outros, acabão todos 
juntamente uma pancada, como si estivessem todos 
cm um lugar; são muito estimados entro elles 
os cantores assim homens como mulheres, em 
tanto que si tomao um contrario bom cantor 
e inventor de trovas, por isso lhe dão a vida e 
não no comem nem aos filhos. As mulheres bailão 
juntamente com os homens, e fazem com os braços 
e corpo grandes gatimanhas e momos, principal­
mente quando bailão sós. Guardâo entre si diffe-
reuças de vozes em sua consonância, o de ordinário 
as mulheres levão os tiples, contraltos e tenores. 

(1) and pleasantnesse as can be desiml. (Purchas, IV p. 1293.) 
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Dos seus euterramentos. 

São muito maviosos (1) e principalmente' em. 
chorar os mortos, e logo como algumfmorre os 
parentes se lançao sobre elle na rede e tão; de- :j 
pressa que ás vezes os afogão antes de morrer, 
parecendo-lhe que"'está morto, e os 'çnjÉ' se não 
podem deitar com o morto na rede fe deitão 
pelo chão dando grandes baques, que parece mi­
lagre não acabarem com o mesmo morto, e des­
tes baques e choros ficão tão cortados que ás 
vezes morrem. Quando chorão dizem muitas: las­
timas e magoas, e si morre # a primeira noite, (2) 
toda ella em peso chorão .em alta voz,,, que ó 
espanto não cançarem. 

Para estas mortes e choros chamão os vi­
zinhos e parentes, e si ó principal, ajünta-se 
toda a aldea a chorar, e nisto tem também seus., 
pontos de honra, e aos que não chorão lançao 
pragas, dizendo, que não hão de ser chorados: 
depois de morto o lavão, e pintão muito galantes,, 
como pintão os contrários, e depois o cobrem de 
fio de algodão que não lhe parece nada, e lhe me­
tem uma cuya (3) no rosto, e assentado o metenã; 
em um pote que para isso têm debaixo* dá: 
terra, e o cobrem de maneira que lhe não chegue 
terra, e ao pote cobrem de terra, fazendo-lhe ümar 

(1) "Wieked (Purchas ib). 
(2) at avening (Purchas ib). 
(3) couering (Purchas ib). 
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casa, aonde todos os dias lhe levão de comer, por­
que dizem que como cança de bailar, vem ali co­
mer, e assim os vão chorar por algum tempo 
todos os dias seus parentes, e com elle metem todas as 
suas jóias e metaras (1), para que as não veja 
ninguém, nem se lastime; mas si o defunto ti­
nha alguma peça, como espada, etc, que lhe havião 
dado, torna a ficar do que lha deu, e a torna a 
tomar onde quer que a acha, porque dizem que 
como um morre perde todo o direito do que lhe 
tinhão dado. Depois de enterrado o defunto os 
parentes estão em continuo pranto de noite e 
de dia, começando uns, e acabando outros; não 
comem senão de noite, armão as redes junto dos 
telhados, e as mulheres ao segundo (2) dia cortâo 
os cabellos, e dura este pranto toda uma lua, a 
qual acabada fazem grandes vinhos para ti­
rarem o dó, e os machos se tosquião, e as mu­
lheres se eníeitão tingindo-se de preto, e estas 
ceremonias e outras acabadas, começão a com-
municar uns com os outros, assim homens como 
as muüieres; depois de lhes morrerem seus compa­
nheiros, algumas vezes não tornão a casar, nem 
entrão em festas de vinhos, nem se tingem de 
preto, porem isto ó raro entre elles, por serem 
muito dados a mulheres, o não podem viver sem 
ellas. 

(1) Broaches (Purchas ib). 
(2) After twenUe daies (Purchas ib). 
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Das ferramentas de que usãç. 

Antes de terem conhecimento dos Portugueses 
usavão de ferramentas ô instrumentos de pedra, 
osso, pau, cannas, dentes deanimaes,étc., e com estes 
dérrübavão grandes matos com cunhas de pedra-, 
ajudandot-se do fogo; assim mesmo cavavão a terra 
com :uns paus agudos e tfaísião suas metaras (I), 
contas de búzios, arcos, e frechas tão bem' feitos 
como agora fazem, tendo instrumentos de ferro, 
porem gastavão muito tempo em fazer qualquer 
cousa, pelo que estimão muito o ferro pela facilidade 
que sentem em fazer suas. cousas com elle, e está 
é, a razão porque folgão com a communicação dos 
brancos. (2) 

Das armas d© que usão* 

As armas deste gentio o ordinário são arcos 
e fréchas, e delíes se honrao muito, e os fazem 
de boas madeiras, e muito galantes, tecidos com 
palma de varias cores, e lhe tingem as cordas de. 
verde ou vermelho, e as frechas fazem muito, 
galantes, buscando para ellas as mais formosas, 
pehnas que achão; fazem estas frechas de varias' 
cannas, é nâ ponta lhes metem dentes de anima.es 
ou -umas- certas cannas muito duras e cruéis, ou uns 
paus agudos com muitas farpas, e ás vezes ás' 
ervão com. peçonha. 

(1) Broaches (Purchas ib). 
(2) Ttíe Portugals {Purchas ib.) 

http://anima.es
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Estas frechas ao parecer, parece cousa de zom­
baria, porem é arma cruel; passão umas couraças 
de algodão, edando em qualquer pau o abrem pelo 
meio, e acontece passarem um homem de parte 
a parte, e ir pregar no chão : exercitão-se de muito 
pequenos nestas armas, e são grandes frecheiros 
e tão certeiros que lhe não escapa passarinho por 
pequeno que seja, nem bicho do mato, e não tem 
mais que quererem meter uma frecha por um 
olho de um pássaro, ou de um homem, ou darem 
em qualquer outra cousa, por pequena que seja, 
que o não facão muito ao seu salvo, e por isso são 
muito temidos, e tão intrépidos e ferozes que mete 
espanto. São como bichos do mato, porque entrão 
pelo sertão a caçar despidos e descalços sem medo 
nem temor algum. 

Vêem sobre maneira, porque á légua enxergão 
qualquer couza, e da mesma maneira ouvem; atinão 
muito; regendo-se pelo sol vão a todas as partes 
que querem, duzentas e trezentas léguas, por matos 
espessos sem errar ponto, andão muito, e sempre, 
de galope, e principalmente com cargas, nenhum 
a cavallo os pode alcançar: são grandes pesca­
dores e nadadores, nem temem mar, nem ondas, 
e aturão um dia e noite nadando, e o mesmo 
fazem remando e ás vezes sem comer. 

Também usão por armas de espadas de pau e 
os cabos dellas tecem de palma de varias cores 
e os empennão com pennas de varias cores, princi­
palmente cm suas festas o matanças: estas espadas 
são cruéis, porque não dão ferida, mas pisão e 
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quebrão a cabeça de um homem sem haver 
remédio de cura. 

Do modo que este gentio tem acerca de 
matar e comer carne humana (*). 

De todas as honras e gostos da vida, nenhum 
é tamanho para este gentio como matar e tomar 
nomes nas cabeças de seus contrários, nem entre 
elles ha festas que cheguem ás que fazem na 
morte dos que matão com grandes ceremonias, 
as quaes fazem desta maneira. Os que tomados 
na guerra vivos são destinados a matar, .vem logo, 
de lá com um signal, qüe é uma cordinha del­
gada ao pescoço, e si ó'homem que pode: fugir 
traz uma mão atada ao pescoço debaixo da 
barba, e antes.de entrar nas povoações que,.há 
pelo caminho os enfeitão, dèpennandô-lhes as pés*** 
tanas e sobrancelhas e barbas, trosquiando-os 
ao seu modo, e empennando-õs com penhas âma-
rellas tão bem assentadas quê lhes não âpparecè 
cabello: as qúaès os fazem tão lustrôsos Como 
abs Hespanhoes os seus vestidos ricos, e assim 
vão mostrando sua victoria por onde quer qüe 
passão. Chegando á sua terra, o saiem a re­
ceber as mulheres gritando e juntamente dando 
palmadas na boca, que é recebimento commum. 
entre élles, e sem mais outra vexação ou prisão, 

(*) And of tlieir creating-Gentlemen (Purchas, IV, p. 1294' 

http://antes.de
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salvo que lhe tecem no pescoço um colar redondo 
corno corda de boa grossura, tão dura como pau, 
e neste colar começão de urdir grande numero 
de braças de corda delgada de comprimento de 
cabellos de mulher, arrematada em cima com 
certa volta, e solta em baixo, e assim vai toda 
de orelha a orelha por detraz das costas e ficão 
com esta coleira uma horrenda cousa; e si é 
fronteiro e pode fugir, lhe põem em lugar de 
grilhões por baixo dos giolhos uma pêa de fio 
tecido muito apertada, a qual para qualquer faca 
fica fraca, si não fossem as guardas que nenhum 
momento so apartão deile, quer vá pelas casas, 
quer para o mato, ou ande pelo terreiro, que 
para tudo tem liberdade, e commumente a guarda 
ó uma que lhe dão por mulher, e também para 
lhe fazer de comer, o qual si seus senhores lhe 
não dão de comer, como ó costume, toma um 
arco e frecha e atira á primeira galinha ou pato 
que vê de quem quer quo seja, e ninguém lhe 
vai â mão, e assim vai engordando, sem por 
isso perder o somno, nem o rir e folgar como 
os outros, e alguns andão tão contentes com 
haverem de ser comidos, que por nenhuma via 
consentiriâo ser resgatados para servir, porque 
dizem que ó triste cousa morrer, e ser fedorento 
e comido de bichos. Estas mulheres são commum-
mente nesta guarda fieis, porque lhe fica em 
honra, e por isso são muitas vezes moças e 
filhas de principaes, máximo si seus irmãos hão 
de ser os matadores, porque as que não tem 
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estas obrigações muitas vezes se afeiçoão a elles 
de maneira que não somente lhes dão azo para 
fugirem, mas também se vão com elles; nem 
ellas correm menos risco si as tornão a tomar 
que de levarem umas poucas de pancadas, e ás 
vezes São comidas dos mesmos a quem derão a 

vida. 
Determinado o tempo em que 'ha de morrer, 

começão as mulheres a fazer louça, a saber: 
panellas, alguidares, potes pf|a os vinhos, tão 
grandes que cada um levará umStpipa; isto prestes, 
assim os principaes como os outros 'mandão; seus 
mensageiros a convidar outros de diversas partes 
para tal lua, até dez, doze léguas e mais, para o 
qual ninguém se escuza. Os hospedes vem em 
magotes com mulheres e filhos., e todos entrão 
no lugar com danças e baiios, e em todo o 
tempo em que se junta a gente, ha vinho para os 
hospedes, porque sem elle todo o mais gazalhado 
não presta; a gente junta, começão as festas al­
guns dias antes, conforme ao numero, e certas cere-
monias que precedem, e cada uma gasta um dia. 

Primeiramente tem elles para isto umas cordas 
de algodão de arrazoada grossura, hão torcidas,, se 
não tecidas de um certo lavor galante, é cousa 
entre elles de muito preço, e não nas tem senão 
alguns principaes, e segundo ellas são primas, bem 
feitas, e elles vagarosos' (1), é de crer que nem 
em um anno se fazem: estas estão sempre muito 

(1) their taking pleasure (Purchas, IV, p. 1295.) 
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guardadas, e levâo-se ao terreiro com grande festa 
e alvoroço dentro de uns alguidares, onde lhe 
dá um mestre disto dous nós, por dentro dos 
quaes com força corre uma das pontas de maneira 
que lhe fica bem no meio um laço; estes nós 
são galantes o artificiosos, que poucos se achão 
que os saibão fazer, porque tem algumas dez voltas 
e as cinco vão por cima das outras cinco, como si 
um atravessasse os dedos da mão direita por cima 
dos da esquerda, e depois a tingem com um polme de 
um barro branco como cal e deixão-nas enxugar. 

O segundo dia trazem muitos feixes de cannas 
bravas de comprimento de lanças e mais, e á 
noite poem-nos em roda em pé, com as pontas 
para cima, encostados uns nos outros, e poudo-
lhe ao fogo ao pó se faz uma formosa e alta 
fogueira, ao redor da qual andão bailando homens 
e mulheres com maços de frechas ao hombro, mas 
andão muito depressa, porque o morto que ha 
de ser, que os vê melhor do que ó visto por 
causa do fogo, atira com quanto acha,e quem leva, 
leva, e como são muitos, poucas vezes erra. 

Ao terceiro dia fazem uma dança de homens 
e mulheres, todos com gaitas de cannas, c batom 
todos á urna no chão ora com um pé, ora com 
outro, sem discreparem, juntamente e ao mesmo 
compasso assoprão os canudos, e não ha outro 
cantar nem falar, o como são muitos e as cannas 
umas mais grossas, outras" menos, alem de atroa-
rem os matos, fazem uma harmonia que parece 
musica do inferno, mas elles aturão nellas como 
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si fossem as mais suaves do mundo; é. estas são 
suas festas, afora outras que entremetem com 
muitas graças e adivinhações. 

Ao quarto dia, em rompendo a alva, levão o 
contrario a lavar a um rio, e vão-se detehdo 
para que, quando tornarem> seja já dia claro, e 
entrando pela aldea, o preso vai já com olho 
sobre o hombro, porque não sabe de que casa ou 
porta lhe ha de sahir um valente que o ha de 
aferrar por detraz,. porque, como toda sua bema-
venturanca consiste em morrer como valente, e 
a cerimonia que se segue é já das mais propinquas 
á morte, assim como o que ha de aferrar mostra 
suas forças em só elle o subjugar sem ajuda de ou-
trem, assim elle quer mostrar animo è forças em lhe 
resistir; e ás vezes o faz de maneira que, afas­
tando-se o primeiro como cansado em luta, lhe 
succede outro qüe se tem por mais valente homem, 
os quaes ás vezes ficão bem enxovalhados, e mais 
o ficarião, si já a este tempo o câptivo não tivesse 
a pêa ou grilhões. Acabada esta luta elle empe, 
bufando de birra e cansaço • com o outro que o 
tem aferrado, sae um coro de nymphas que trazem 
um grande alguidar novo pintado, e nelle as cordas 
enroladas e bem alvas, e posto este presente aos 
pés do captivo, começa uma velha como versada 
nisto e mestra do coro a entoar uma cantiga que 
as outras ajudão, cuja letra é conforme á cerimonia, 
e emquanto ellas cantão os homens tomão as 
cordas, e metido o laço no pescoço lhe dão um 
nó simples junto dos outros grandes, para que se 
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não possa mais alargar, e feita de cada ponta 
uma roda de dobras as metem no braço á mulher 
que sempre anda detraz deUe com este peso, e 
si o peso é muito pelas cordas serem grossas e 
compridas, dão-lhe outra que traga uma das rodas, 
e si elle dantes era temeroso com a coleira, mais 
o fica com aquelles dous nós tão grandes no pes­
coço da banda detraz, e por isto diz um dos 
pés da cantiga: nós somos aquellas que fazemos 
estírar o pescoço ao pássaro, posto que depois 
de outras cerimonias lhe dizem noutro pó: 

Si tu foras papagaio, voando nos fugiras. 

A este tempo estão os potes de vinho postos em car­
reira pelo meio de uma casa grande, e como a casa 
não tem repartimentos, ainda que seja de 20 ou 30 
braças de comprido, está atulhada de gente, e 
tanto que começão a beber é um lavarinto ou 
inferno vel-os o ouvil-os, |porque os que bailão 
e cantão aturâo com grandíssimo fervor quantos 
dias e noites os vinhos durão: porque, como esta 
é a própria festa das matanças, ha no beber dos 
vinhos muitas particularidades que durão muito, 
e a cada passo ourinâo, e assim aturão sempre, 
e de noite o dia cantão e bailão, bebem e failão 
cantando em magotes por toda a casa, de guerras 
o sortes que flzerão, e eomo cada um quer que lhe 
oução a sua historia, todos falão a quem mais alto, 
afora outros estrondos, sem nunca se calarem, 
nem por espaço de um quarto de hora. Aquella 
manhã que começão a beber enfeitão o captivo por 
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um modo particular qüe para isto tem, a saber- , 
depois de limpo o rosto, e quanta penugem nelle 
ha, o untão com um leite de certa arvore que 
pega muito, e sobre elle põem um certo pó de umas 
cascas de ovo verde de certa ave do mato, e 
sobre isto o pintão de preto com pinturas galantes, 
e untando também o corpo todo até a ponta do, 
pé o enchem todo de penna, que para isto tem já 
picada e tinta de vermelho, a qual o faz parecer a 
metade mais grosso, e a cousa do rosto o faz parecer 
tanto maior e luzente, e os olhos mais pequenos, 
que fica uma horrenda visão, e da mesma maneira 
que elles tem pintado ò rosto, o está. também a 
espada, a qual ó de pau ao modo de uma palma­
tória, sinão que a cabeça não ó tão redonda, 
mas quazi triangular, e as bordas acabão quasi 
em gume, e a haste, que será de 7 ou 8 palmos, 
não ó toda roliça,- terá junto da cabeça 4 dedos 
de largura e vem cada vez estreitando até o 
cabo-, onde. tem uns pendentes OÜ campainhas 
de penha de diversas cores, é cousa galante e de 
preço entre elles, elles lhe chamão Ingapenambin, 
orelhas da espada. O derradeiro dia dos vinhos 
fazem no meio do terreiro uma choça de palmas 
ou tantas quantos são os que hão de morrer, e 
naquella se agazalha, e sem nunca mais entrar 
em casa, e todo o dia é noite é bem servido 
de festas mais que de comer, porque lhe não dão 
outro conduçto senão uma frueta que tem sabor 
de nozes, .para que ao outro dia não tenha muito 
sangue. 
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Ao quinto dia pela manhã, ali ás sete horas 
pouco mais ou menos, a companheira o deixa, e 
se vai para casa muita saudosa e dizendo por 
despedida algumas lastimas pelo menos fingidas; 
então lhe tirão a peia e lhe passão as cordas do 
pescoço á cinta, e posto em pó á porta do que o 
ha de matar, sae o matador em uma dança, feito 
alvo como uma pomba com barro branco, e uma (1) 
a que chamão capa de penna, que se ata pelos 
peitos, e flcão-lhe as abas para cima como azas 
de Anjo, e nesta dança dá uma volta pelo terreiro 
e vem fazendo uns esgares estranhos com olhos 
e corpo, e com as mãos arremeda o minhoto que 
desce á carne, e com estas diabruras chega ao 
triste, o qual tem as cordas estiradas para as 
ilhargas e de cada parte um que o tern. eo captivo, 
si acha com que atirar, o faz de boa vontade, e 
muitas vezes lhe dão com que, porque lhes saem 
muitos valentes, e tão ligeiros em furtar o corpo 
que os não pode acertar. Acabado isto, vem um 
honrado (2), padrinho do novo cavalleiro que ha 
de ser, e tomada a espada lha passa muitas vezes 
por entre as pernas, metendo-a ora por uma parte 
ora por outra da própria maneira que os cachor-
rinhos dos sanfonineiros, lhe passão por entre 
as pernas, e depois tomando-a pelo meio com 
ambas as mãos aponta como com uma estocada aos 
olhos do morto (3), e isto feito lhe vira a cabeça 

(1) Oarment (Purchas, IV. p. 12lV.|. 
(2) Honorable Iudge (Purchas, ib). 
(3) Of the man whieh isto die (Purchas, ib). 



para cima da maneira que delia hão de usar, 
e a mette nas mãos -do matador, já como apta 
e idônea com aquellas bênçãos para fazer seu 
officios para o qual se põe algum tanto ao lado 
esquerdo, de tal geito que com o guine da espada 
lhe acerte no toutiço, porque não tira a outra 
parte (1), e ó tanta a bruteza destes que, por não 
temerem outro mal senão aquelle presente tão 
inteiros estão como si não fosse nada, assim para 
falar, como para exercitar as forças, porque 
depois de se despedirem da vida com dizer que 
muito embora morra, pois muitos tem mortos,, e 
que alem disso cá ficão seus irmãos e parentes 
para o vingarem, e nisto aparelha-se um para 
descarregar e o outro para furtar o corpo, que 
é toda a honra de sua morte. E são nisto tão 
ligeiros qüe muitas vezes é alto dia sem o -
poderem matar, porque em vindo (2) a espada pelo 
ar, ora desvia a cabeça, Ora lhe furta o corpo, 
e são nisto tão terríveis que si os que tem as 
pontas das cordas o apertão, como fazem quando 
o matador é frouxo, elles (3) tão rijo que os 
trazem a si e os fazem afrouxar em que lhes 
pese, tendo um olho nelles e outro na espada, 
sem nunca estarem quedos, e como o matador 
os não pode enganar ameaçando sem dar, sob pena 
de lhe darem uma apupada, e elles lhe adivinhão 
o golpe, de maneira que, por mais baixo que. 

(1) For he striketh at another place (Purchas, .ib). 
(2) When he sees (Purchas, ib). 
(3) Hee puls (Purchas, ib). 
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venha, num assopro se abatem e fazem tão rasos 
que ó cousa estranha, e não é menos tomarem a 
espada aparando-lhe o braço por tal arte que 

sem lhe fazerem nada correm com ella junta­
mente para baixo e a metem de baixo do sovaco 
tirando pelo matador, ao qual, si então não 
acudissem, o outro o despacharia, porque tem 
elles neste acto tantos agouros que para matar 
um menino de cinco annos vão tão enfeitados 
eomo para matar algum gigante, e com estas 
ajudas ou afouteza tantas vezes dá, até que 
acerta alguma e esta basta, porque tanto quo elle 
cae lhe dá tantas até que lhe quebra a cabeça, posto 
que já se vio um quo a tinha tão dura, que 
nunca lha puderão quebrar, porque como a trazem 
sompro descuberta, tem as cabeças tão duras que 
as nossas em comparação dellas ficão como de 
cabaças, e quando querem injuriar algum branco 
lhe chamão cabeça molle. 

Si este que matarão ao cahir cae de costas, e 
não de bruços, tem-no por grande agouro e prognos­
tico que o matador ha de morrer, e ainda que caia 
de bruços tem muitas cerimonias, as quaes si se não 
guardão tem para si quo o matador não pode viver; 
e são muitas dellas tão penosas que si alguém por 
amor de Deus soffresse os seus trabalhos não ga­
nharia pouco, corno abaixo se dirá. Morto o triste, 
levão-no a uma fogueira que para isto está prestes, 
e chegando a ella, em lhe tocando com a mão dá 
uma pellinha pouco mais grossa que veo de cebola, 
até que todo fica mais limpo e alvo que um leitão 
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pellado, e então se entrega- ao carniceiro ou 
magarefe, o qual lhe faz um buraco abaixo do 
estômago, segundo seu estylo, por onde os meninos 
primeiro metem a mão e tirão pelas tripas, até que 
o magarefe corta por onde quer, e o que lhe fica 
na mão é o quinhão de cada um, e o mais se 
reparte pela communidade, salvo algumas partes 
principaes que, por grande honra, se dão aos hos­
pedes mais honrados, as quaes elles levão muito 
assadas de maneira que se não corrompão> e so­
bre ellas depois em suas terras fazem festas e 
vinhos de novo. 

Das ceremonias que se fazem ao novo 
Gavalleiro. 

Acabando ô matador de fazer seu oííicio, lhe 
fazem a elle outro desta maneira:. tirada a capa 
de penna, e deixada a espada, se vai para casa, á 
porta da qual o está esperando o (*) mesmo padrinho 
que foi com um arco de tirar na mão, a saber, as 
pontas uma no lumiar de baixo e a outra em cima, 
e tirando pela corda como quem quer atirar, o ma­
tador passa por dentro tão subtilmente que não toca 
em nada, e em elle passando, o outro alarga a corda 
com um signal de lhe pezar, porque errou o a que' 
atirava, como que aquillo tem virtude para depois 
na guerra o fazer ligeiro, e os inimigos o errarem; 

Õ the same iudgè or (Purchas, IV, p. 1297) 
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como ó dentro começa de ir correndo por todas as 
casas, e as irmans e primas da mesma maneira 
diante delle dizendo: « meu irmão se chama N.» repe­
tindo por toda a aldea, e si o Cavalleiro tem alguma 
cousa boa, quem primeiro anda lha tema até ficar sem 
nada. Isto acabado tem pelo chão lançados certos 
paus de pilão, (1) sobre os quaçs elle está em pó 
aquelle dia com tanto silencio, como que dera o pasmo 
nelle, e levando-lho ali a apresentar a cabeça do 
morto, tiram-lhe um olho, e com as raizes ou nervos 
delle lhe untão os pulsos, e cortada a boca inteira 
lha metem no braço como manilha, depois se deita 
na sua rede como doente, e na verdade elle o está 
de medo, que si não cumprir perfeitamente todas as 
ceremonias, o ha de matar a alma do morto. D'ali 
a certos dias lhe dão o habito, não no peito do pellote, 
que elle não tom, senão na própria pelle, sarraía-
çando-o por todo o corpo com um dente de cutia 
que se parece com dente de coelho, o qual, assim 
por sua pouca subtileza, como por elles terem 
a pelle dura, parece que rasgão algum pregaminho, 
e so elles são animosos não lhe dão as riscas direitas, 
senão cruzadas, de maneira que ficão uns lavores 
muito primos, e alguns gemem e gritão com as 
dores. 

Acabado isto, tem carvão moido e sumo de erva 
moura (2) com que elles esfregão as. riscas ao travez, 
fazendo-as arreganhar e inchar, que ó ainda 

(1) eertaine legges of a certaine Tree. called Pilan (Pur-
ehaa, ib) 

(2) Broamcrape (Purchas, ib). 
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•maior tormento, e em quanto lhe sarão as feridas 
que durão alguns dias, está elle deitado na rede 
sem falar nem pedir nada, e para não quebrar 
o silencio tem a par de si água e farinha e certa 
íructa como amêndoas, que chamão mendobis, (1) 
porque não prova peixe nem carne aquelles dias. 

Depois de sarai;, passados muitos dias ou mezes, 
sé fazem grandes vinhos pára elle tirar o dó e 
fazer o cabello; que até alli não fez, e então se tinge 
de preto, 'e dali por diante fica habilitado para 
matar sem fazerem a elle ceremonia que seja tra­
balhosa, e elle se mostra também nisso honrado 
oü ufano, e com um certo desdém, como quem tem 
já honra, e não a ganha de novo, e assim não 
faz mais que dar ao outro um par de pancadas, 
ainda que a cabeça fique inteira e elle bulindo, 
vai-se para casa, e a este açodem logo a lhe 
cortar a cabeça, e as mães com os meninos ao 
collo lhe dão.os parabéns, e estream-os para a 
guerra tingindo-lh.es os braços com aquelle sangue: 
estas são as façanhas, honras, valentias, em que 
estes gentios tomão nomes de que se prezão muito, 
e ficão dali por diante Abaétés, Murubixaba, Moça-
cara, que são titulos e nomes de cavalleiros : e 
estas são as infelizes festas, em que estes tristes 
antes de terem conhecimento de seu Creador põem 
sua felicidade e gloria. 

(1) Amenduins (Purchas, ib). 

http://tingindo-lh.es
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Da diversidade de nações e línguas 

Em toda esta província ha muitas e varias na­
ções de differentes línguas, porem uma é a prin­
cipal que comprehende algumas dez nações de índios: 
estes vivem na costa do mar, e em uma grande 
corda do sertão, porem são todos estes de uma 
só lingua, ainda que em algumas palavras discrepão 
e esta é a que entendem os Portuguezes, é fá­
cil, e elegante, e suave, e copiosa, a difficuldade 
delia está em ter muitas composições (1); porem dos 
Portuguezes, quasi todos os que vêm do Reino 
e estão cá de assento e communicação com os 
índios a sabem em breve tempo, e os filhos dos 
Portuguezes cá nascidos a sabem melhor que os 
Portuguezes, assim homens como mulheres, prin­
cipalmente na Capitania de S. Vicente, e com estas 
dez nações de índios tem os Padres comunicação 
por lhe saberem a lingua, e serem mais domésticos 
e bem inclinados: estes forão e são os amigos an­
tigos dos Portuguezes, com cuja ajuda e armas, 
conquistarão esta terra, pelejando contra seus pró­
prios parentes, e outras diversas nações barbaras 
e erão tantos os desta casta que parecia impos­
sível poderem-se extinguir, porem os Portuguezes 
lhe tem dado tal pressa que quasi todos são mortos 
e lhe tem tal medo, que despovoão a costa e fo 
gem pelo sertão a dentro até trezentas o quatro 
centas léguas. 

(1) Compariaons (Purclias, ib). 
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Os primeiros desta lingua se chamão Potifc^ 
guarás (1) senhores da Parahiba, [30 léguas de Per-, 

"SambÜGO, senhores do melhor pau do Brazil e 
grandes amigos dos Francezes, e com elles con­
tratarão até agoras casando com elles suas filhas; 
mas agora na era de 84 foi a Parahiba tomada 
por Diogo Flores, General de Sua Magestâde, bo^ 
tando os Francezes fora, e deixou um forte com 
cem soldados, afora os Portuguezes, que também 
tem seu Capitão e Governador Fructuoso Barbosâj 
que com a principal gente dê Pernambuco levou 
exercito por terra com que venceu os inimigos > por 
que do mar os da armada não pelejarão. 

Perto destes vivia grande multidão de gentio quê 
chamão Viatã, destes já não ha nénhuns-, porquê 
isendo elles amigos, dos Potfguarás (2) e parentes., 
os Portuguezes,os fizerão entre si inimigos, dando* 
lhos a comer, para que desta maneira lhes pudesss 
fazer guerra e tel-os por escravos, © finalmente^ 
tendo, uma grande fome, os Portuguezes em vez dê 
lhe. acodir,os,çaptivarão.e>mandarão barcos cheios 
a. vender a. outras Capitanias: ajuntoü-se a isto 
um clérigo Portuguez Mágico, que com. seus en­
ganos, os acarretou todos a Pernambuco, e tsiiiâ 
se..acabou esta nação, e ficando os Portuguezes 
sem visinhos que os defendessem dos Potiguares (3)i, 
os qüaes até agora que forão desbaratados, per* 
seguirão os. Portuguezes dando-lhe de supito nas 

(1) Pitiguaras (Purchas, ib). 
(2) Pitaguarás (Purchas, ib). 
(3). Pitiguaras (Purchas, ib). 
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roças, fazendas, e engenhos, queimando-lhos, e 
matando muita gente portugueza, por serem mui­
to gerreiros; mas já pela bondade de Deus estão 
livres deste sobroço. 

Outros ha a que chamão Tupinaba: estes habitão 
do Rio Real até junto dos Ilheos; estes entre si 
erão também contrários, os da Bahia com os do 
Camamu e Tinharê. (1) 

Por uma corda do Rio de S. Francisco vivia 
outra nação a que chamavão Caaété, e também ha­
via contrários (2) entre estes e os de Pernambuco. 

Dos Ilheos, Porto Seguro ate Espirito Santo ha­
bitava outra nação, que chamavão Tupinaquim; 
estes procederão dos de Pernambuco e se espa­
lharão por uma corda do sertão, multiplicando 
grandemente, mas já são poucos; estes forão sempre 
muito imigos das cousas de Deus, endurecidos em 
seus erros, porque erão muito vingativos e 
querião vingar-se comendo seus contrários, e por 
serem amigos de muitas mulheres ; já destes ha 
muitos christãos e são firmes na fé. 

Ha outra nação parente destes, que corre do 
sertão de S. Vicente até Pernambuco, a que chamão 
Tupiguae: estes erão sem numero, vão-se aca­
bando, porque os Portuguezes os vão buscar para 
se servirem delles, e os que lhes escapão fogem 
para muito longe, por não serem escravos. Ha 
outra nação visinha a estes, que chamão Apiga~ 

(1) Intrare (Purchas, IV, p. 1298). 
(£) Contrariei ies (Purchas ab). 
(3) Timimiuo (Purchas, ib). 
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pigtanga e Muriapigtanga. Também ha outra 
nação contraria aos Tupinaquim, que chamão Gua-
racaio ou Itati. 

Outra nação mora no Espirito Santo a que chamão 
Tegmegminó (1): erão contrários dos Tupinaquins, 
mas jáVsão poucos: Outra nação que se chama 
Tamuya, moradores do Rio de Janeiro, estes des­
truirão os Portuguezes quando povoarão o Rio, e 
delles ha muito poucos, e alguns que ha no sertão 
se chamão Ararape. 

Outra nação se chama Caríjo : habitão alem de 
Si Vicente como oitenta léguas, contrários dos 
Tupinaquins de S. Vicente; destes ha infinidade e 
correm pela costa do mar e sertão até o Paraguay, 
que habitão os Castelhanos. Todas estas nações 
acima ditas, ainda que differentes, e muitas dellas 
contrarias umas das outras, tem a mesma lingua, 
e nestes se faz a conversão, etem grande respeito 
aos Padres da Companhia e nó sertão suspirão' 
por elles, e lhes chamão Abarê e Pai, desejando (2) 
a suas terras convertei-os, e é tanto este credito 
que alguns Portuguezes de ruim consciência se 
fingem Padres vestindo-se em roupetas, abrindo 
coroas na cabeça, e dizendo que são Abarês e 
que os vão buscar para as igrejas dos seus pais, 
que são os nossos, os trazem enganados, ê em 
chegando ao mar os repartem entre si, vendem 
e ferrão, fazendo primeiro nélles lá no sertão 
grande mortandade, roubos e saltos, tomando-

(1). Timino (Purchas, ib). 
<2) they would come to (Purchas, ib). 



— 53 — 

lhes as filhas e mulheres, etc., e si não forão estes 
e semelhantes estorvos já todos os desta lingua 
forão convertidos á nossa santa fé. 

Ha outras nações contrarias e imigas destas, de 
differentes línguas, que em nome geral se chamão 
Tapuya, e também entre si são contrarias; primei­
ramente no sertão visinho àos Tupinaquins habitão 
os Guaimurês (l), e tomão algumas oitenta léguas de 
costa, o para o sertão quanto querem, são senhores 
dos matos selvagens, muito encorpados, e pela 
continuação e costumo de andarem pelos matos 
bravos tem os couros muito rijos, e para este effeito 
açoutão os meninos em pequenos com uns cardos 
para se acostumarem a andar pelos matos bravos; 
não tem roças, vivem de rapina e pela ponta da 
frecha, comem a mandioca crua sem lhes fazer 
mal, o correm muito e aos brancos não dão senão 
de salte, usão de uns arcos muito grandes, 
trazem uns paus feitiços muito grossos, (2) para que 
em chegando logo quebrem as cabeças. Quando vem 
á peleja estão escondidos debaixo de folhas, e 
dali fazem a sua e são mui temidos, e não ha 
poder no mundo quo os possa vencer; são muito 
covardes em campo, e não ousão sair, nem passão 
água, nem usão de embarcações, nem são dados 
a pescar; toda a sua vivenda é do mato; são 
cruéis como leões; quando tomão alguns contrários 
cortão-lhe a carne com uma canna de que fazem 

(1) Uuamures (Purchas, ib). 
(2) cerlainc stones made a purpORC verie bipgc (Purchas. ib). 
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as frechas, e os esfolão, que lhe não deixão mais 
que os ossos e tripas : si tomão alguma criança e 
os perseguem, para que lha não tomem viva lhê 
dão com a cabeça em um .pau, desentranhão as 
mulheres prenhes para lhe comerem os filhos as­
sados. Estes dão muito trabalho em Porto Seguro, 
Ilheos e Camamü, e estas terras se vão despo­
voando por sua causa; não se lhe pode entender 
a lingua.' 

Alem destes, para o sertão e campos de Caa­
tinga vivem muitas nações Tapuyas, que chamão 
Tucanuço (1), estes vivem no sertão do Rio Grande 
pelo direito de Porto Seguro; tem outra lingua, 
vivem no sertão antes que cheguem ao Aquitigpe, e 
chamão-se Nacai (2). Outros ha que chamão Oquig-
tajuba. Ha outra nação que chamão Pahi; estes 
se vestem de panno de algodão muito tapado e 
grosso como rede, cõm este se cobrem como com 
saio, não tem mangas; tem differente lingua. No 
Ari ha outros que também vivem no campo indo 
para o Aquitigpe. Ha outros que chamão Pa^ 
rahiÔ é muita gente e de differente lingua. 

Outros que chamão Nhandeju (3), também de dif­
ferente lingua. Ha outros que chamão Macutú. 
Outros Napara; estes tem roças. Outros que cha­
mão Cuocarè; estes vivem no meio do campo do 
sertão. Outros que vivem no mesmo campo que 
chamão Nuhvnü. Outros vivem para a parte do 

(1) Tunacunu (Purchas, IV, p . 1239). 
(2) Nacij (Purchas, ib). 
(3) Mandéiu (Purchas, ib). 



— 55 — 

sertão da Bahia que chamão Guayand, tem lin­
gua por si. Outros pelo mesmo sertão, que chamão 
Taiouyâ vivem em cazas, tem outra lingua. Outros 
no mesmo sertão, que chamão Carirx (1), tem lingua 
differente: estas três nações e seus vizinhos são 
amigos dos Portuguezes. Outros que chamão Pi-
grü, vivem em casas. Outros que chamão Oba-
coatidra, estes vivem em ilhas no Rio de S. Fran­
cisco, tem casas como cafuas debaixo do chão; 
estes quando os contrários vem contra elles bo-
tão-se á água, e de mergulho escapão, e estão 
muito de baixo d'agua, tem frechas grandes como 
chuços, sem arcos, e com ellas pelejão; são mui­
to valentes, comem gente, tem differente lingua. 
Outros que vivem muito pelo sertão a dentro, que 
chamão Anhehim (2), tem outra lingua. Outros que 
vivem em casas, que chamão Aracuaiati, tem ou­
tra lingua. Outros que chamão Çayu&ra, vivem em 
covas, tem outra lingua. Outros qüe chamão 
Guaranaguaçu (3), vivem em covas, tem outra ün-
gua. Outros muito dentro no sertão que chamão 
Camuçuyara, estes tem mamas que lhes dão por 
baixo da cinta, e perto dos joelhos, e quando 
correm cingem-nas na cinta, não deixão de ser 
muito guerreiros, comem gente, tem outra lingua. 
Ha outra nação que chamão Igbigra-apuajara (4) 
senhores de paus agudos, porque pellejão com paus 

(1) Cariu (Purchas, ib). 
(2) Anhelira (Purchas, ib). 
(3) Ouainaguacu (Purchas, ib). 
(4) Iobiora Apuayara (Purchas. ib). 



testados agudos, -são, valentes, comem gente, - tem 
outra • lingua. Ha outra que chamão Aruacuig (1), 
vivem em casas, tem outra lingua, mas enten­
dem-se com estes acima ditos, que são seus vi­
zinhos. Outros ha que ch.a,mão\Guayacatü e Guaya-
tun; estes tem lingua differente, vivem em casas. 
Outros ha que chamão Curupehé (2), não comem carne 
humana, quando matão cortão a cabeça do con­
trario e levão-na por amostra, não tem casa, são 
como ciganos. Outros que chamão Guayó,- vivem 
em casas, pellejão com frechas ervadas, comem 
carne humana, tem outra lingua. Outros que cha­
mão Cicú tem a mesma lingua e costumes dos 
acima ditos. Ha outros a que chamão Pahajú-, 
comem gente, tem outra lingua. Outros ha que cha­
mão Jaicujü, tem a mesma lingua que estes acima. 
Outros se chamão -Tupijó, vivem em casas, tem roças,-
e tem outra lingua. Outros Maracaguaçü, são vi-
sinhos dos acima ditos, tem a mesma lingua. 
Outros chamão-se Jacunujü; tem roças, vivem em 
casas, tem outra lingua: Outros que se- chamão 
Tapuuyu (3) são vizinhos dos sobreditos- acima, tem 
a' mesma lingua. Outros ha que chamão Anacujú; 
tem â mesma lingua e costumes que os de cima 
e todos- pellejão com frechas ervadas. Outros que 
sé chamão Piracujú; tem a mesma-lingua que os 
de cima e frechas ervadas. Outros ha que cha­
mão Taraguaiç, tem outra lingua, pellejão com fre-

(1) Anuaculff (Purchas, ib). 
(2) Cumpehe, .Purchas, ib). 
(3) Tapeeuin Purchas, ib). 
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chás ervadas. Ha outros que chamão Panacigú, (1) 
sabem a mesma lingua dos outros acima ditos. 
Outros chamão Tipe, são do campo, pellejão com 
frechas ervadas. Outros ha que chamão Gua-
carajara, tem outra lingua, vivem em casas, tem 
roças. Outros visinhos dos sebréditos que chamão 
Camaragôã. 

Ha outros que chamão Gurupyá, forão contrários 
dos Tupinaquins. Outros que chamão Aquirinô tem 
differente lingua. Outros que chamão Piraguayg-
aquig, vivem de baixo de pedras, são contrários 
dos décima ditos. Outros que chamão Pinacujú. 
Outros ha que chamão Parapotô, estes sabem a 
linguados do mar. Outros Caraembâ, tem outra 
lingua. Outros que chamão Caracigü, tem outra 
lingua. Outros que chamão Mainuma, estes se 
místurão com Guaimurês contrários dos do mar; 
entendem-se com os Guaimurês, mas tem outra 
lingua. Outros ha que chamão Aturary, também 
entrão em communicação com os Guatmurés. 
Outros ha que chamão Quigtaio, também commu-
nicão e entrão com os Guaymurês. Ha outros 
que chamão Guigpê; estes forão moradores de 
Porto Seguro. Outros se chamão Quigrajubé (2), são 
amigos dos sobreditos» Outros que chamão An-
garart, estes vivem não muito longe do mar, 
entre Porto Seguro e o Espirito Santo. Outros 
que chamão Amixocori são amigos dos de cima. 

(1) Paracuiu (Purchas, ib). 
(2) OuiRraiU.be (Purchas, ib). 

http://OuiRraiU.be
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Ha outros que chamão Carajá: vivem no sertão 
da parte de S. Vicente; forão do Norte correndo 
para lá, tem outra lingua. Ha outros que chamão 
Apitupd; vivem no sertão para a banda de 
Aquitipi. Outros ha que chamão Caraguatajara; 
tem lingua differente. Ha outros que chamão 
Aquiguira, estes entrão em. communicação com 
os acima ditos. Outra nação ha no Sertão con­
traria dps Muriapigtanga e dos Tarapè, é gente 
.pequena, anã, baixos do corpo, mas grossos de 
pernas e espaduas, a estes chamão os Portuguezes 
Pigmeos, e os índios lhes chamão Tapig-y-mirin (1), 
porque são pequenos. Outros ha que chamão. 
Quiriciguig, estes vivem no sertão da Bahia, bem 
longe: 'Outros que chamão Guirig são grandes 
cavalleiros e amigos dos ditos acima. 

Outros Se chamão Guajeré ; vivem no sertão de 
Porto-Seguro muito longe, Ha outra nação que 
chamão Aenaguig; estes forão moradores das terras 
dos lupinaquins, e porque os Tupinaquins ficarão 
senhores das terras (2) se chamão Tupinaquins. Ha 
outros qúe chamão Guaytacâ, estes vivem na costa 
do mar entre o Espirito Santo e Rio de Janeiro; 
vivem no campo e não querem viver nos matos 
e vão comer ás roças, vem dormir ás- casas, não 
tem outros thesouros, vivem como o gado que 
pasce no campo, e não vêm ás casas mais que 
a dormir; correm tanto que a cosso tomão a caça. 

(1) Toepijguiri (Purchas, IV, p. 1300). 
(2) Of the Mountaines (Purchas, ib). 
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Outros que chamão Igbigranupâ (1), são contrários 
dos Tupinaquins e communicão com os Guaimurês; 
quando justão com os contrários fazem grandes 
estrondos, dando com uns paus nos outros. 

Outros que chamão Quirigmã, estes forão senhores 
das terras da Bahia e por isso se chama a Bahia Qui-
grígtnurê(2). Os Tupinabas os botarão de suas terras 
e ficarão senhores dellas, e os Tapuyas forão para o 
Sul. Ha outros que chamão Maribvió; morão no sertão 
em direito do Rio Grande. Outros que chamão Cata-
gud; esses vivem em direito de Jequericarê entre o 
Espirito-Santoe Porto Seguro. Outros ha que chamão 
Tapuxerig; são contrários dos outros Tapuyas, 
comem-lhes as roças. Outros que morão pelo 
sertão que vai para S. Vicente chamão-se Amo-
caccô, forão contrários dos Tupinaquins. Outros 
que chamão Nonhfí (3), tem rostos muito grandes. 
Ha outros, e estes se chamão Apioj. morão perto 
do campo do sertão, são grandes cantores, têm 
differente lingua. Outros ha que chamão Panaqui-
ri (4), differentes dos acima ditos. Outros também 
differentes que chamão Bigvorgya (5). Ha outra na­
ção que chamão Piryu, e destes ha grande numero. 
Todas estas setenta e seis nações de Tapuyas, que 
têm as mais dellas differentes línguas, são gente 
brava, silvestre e indomita, são contrarias quazi 

(1) Igbigranupan (Purchas. ib). 
(2) Cuirimure (Purchas, ib). 
(3) Nonea (Purchas, ib). 
(4) Panaguiri (Purchas, ib). 
(5) Bigrorgya (Purchas, ib). 
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todas do gentio que vive na costa do mar, visinhos 
dos Portuguezes: somente certo gênero de Tapuyas 
que vivem no Rio de S. Francisco, e outros que 
vivem mais perto são amigos dos Portuguezes, e 
lhe fazem grandes agazalhados quando passão pòr 
suas terras. D'estes ha muitos christãos, que forão 
trazidos pelos Padres do sertão, e aprendendo a 
lingua dos do mar que os Padres sabem, os 
batizarão e vivem muitos delles casados nas aldeas 
dos Padres, e lhe servem de interpretes para 
remédio de tanto numero de gente que se perde, 
e somente com estes Tapuyas se pode fazer algum 
fructo; com os mais Tapuyas, não se pode fazer 
conversão por serem muito,andejos e terem muitas 
e differentes -línguas dificultosas. Somente fica 
um remédio si Deus Nosso Senhor não descobrir 
outro, e é havendo ás mãos alguns filhos seus 
aprenderem a lingua dos do mar, e servindo de 
interpretes fará algum fructo ainda que com grande 
dificuldade pelas razões acima ditas e outras muitas. 



NOTAS 

Quando se estuda a manifestação da idéia por 
meio da palavra, o espirito deve procurar no exame 
dos radicaes verbaes a significaçção mais gené­
rica possível, a qual, sempre que for particularisada, 
o será mediante a addicão de radicaes demons-
trativos (prefixos e sufnxos nas línguas aryanas). 

Sendo assim, repugna- nos quasi instinctivamento 
a interpretação dos vocábulos, o mo a soem fazer 
geralmente, pela homophonia das dicções, o que 
induz aos mais graves erros, e é inteiramente con­
trario ao verdadeiro espirito lingüista. 

• Entretanto nas línguas que não têm monumentos 
escriptos, e cujo conhecimento, de mais a mais, nos 
é transmittido por meio de caracteres os mais diffe­
rentes e variados, conforme o modo de representar 
os sons, isto é, seguindo orthographias inteiramente 
arbitrarias e differentes umas das outras, é, na falta 
do outros dados, justamente a homophonia o que 
nos pôde guiar para acertarmos com o radical, que 
constituo o fundamento do vocábulo. 
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De Nhandui ou Yandui ou Jandui (nome do ce­
lebre morubichaba da Parahyba no tempo da domi­
nação hollandeza) é difncil de se explicar como 
se formasse Jean Dory (no escripto de RouloxBaro), 
e ainda se chegasse ao nome alatinado por Barloeus 
na forma Jandovius 

Evidentemente a homophonia aqui. nos guia para 
que reconheçamos que, além do mais, existe 
em «Jean Dory» erro de escripta ou de cópia, porque, 
escripto com orthographia franceza, «Jeandoui» já 
corresponde bastante, approximadamente ao nome 
Nhandui (celebre por ser optimo na carreira), nome 
este que nos reporta á nhandú (ave corredora) com 
o suffixo i, que pôde ter sido alterado de yb prin­
cipal. 

Por conseguinte, apezar de reconhecermos qüe 
a homophonia não pôde e não deve servir, por via 
de regra, para decidirmos do parentesco e derivação 
commum do vocábulo (como se vê em cessão e sessão), 
comtudo somos obrigados a acceital-a eni diversas 
circumstancias. 

Limitô-me a este cavaco simplesmente para que 
se me desculpe, em diversas interpretações dós vo­
cábulos que seguem, o submetter-me por vezes 
a esse modo de explicar as dicções, tão geralmente. 
seguido, mormente por aquelles que têm a mania de 
explicar as etymologias dos vocábulos dos indígenas, 
e que nesse intuito não trepidam em inventar radi­
caes que não ha, ou em formular combinações e 
composições inteiramente arbitrarias. 

JiLSS3^ occasião observámos quanto é esturdia a 
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mania de se querer por força uma explicação e uma 
deducção etymologica para todo^e qualquer vocá­
bulo indígena e a impertinencia com que se exige 
d'aquelle que estuda línguas americanas a deci-
fração década vocábulo, sem se importarem se esse 
vocábulo está ou não estropiadissimo. Na mesma 
occasião fizemos ver que tão exigentes em relação 
aos vocábulos das línguas americanas não o são 
igualmente em relação aos da própria lingua que 
faliam. 

Querem por força que, quem estuda lingua de 
bugre, destrince por miúdo, syllaba por syllaba, 
lettrapor lettra, a palavra tangapema (cacete de 
guerra dos Índios) e não são capazes de explicar 
nem approximadamente a palavra durindana ou a 
palavra catana. 

Não ó só. Como vêem na sciencia comporem -se 
palavras como polypodw (que julgam sufici­
entemente explicada logo que se reporta ao grego e 
se traduz—muitos pés), querem igualmente que se 
decomponha oabiuna, e não se contentam com saber 
que ó o nome de uma arvore, tal e qual cedro é o 
nome do outra arvoro em portuguez. Os homens, 
como emfim acham no diccionario, que cedro vem 
de cedrus (latim) e este- vem de kedros (grego), 
ficam muito satisfeitos com isso, nada mais exigem 
em relação á palavra cedro, mas continuam a exigir 
uma explicação do vocábulo cabiúna, que elles 
querem vêr decomposto e distrinçado em radicaes, 
sem se lembrarem qüe bastaria então ao estudioso 
de línguas americanas responder-lhes: «ó uma pa-



— 64 — 
r 

lavra do Abãneenga, justamente como hedros o é do 
Grego.» 
/ O etymologista é intransigente, e, quando o estu­
dioso não pôde satisfazel-o, elle por sua conta e 
risco atira-se, decompõe a palavra á seu geito, in­
venta radicaes e os colloca como muito bem- lhe 
parece, sem se importar se esse arranjo era o'seguido 
ha lingua indígena, e explica caa-pi-uha matto ou 
pau de cerne preto! onde não ha um radical que 
exprima «cerne» e onde o arranjámento dos 
elementos é arbitrário. E o que é mais de admirar 
é que os mais impávidos para estas inventivas são 
homens do mérito do Visconde de Porto Seguro, de von 
Martius, de E. Liais e do meu amigo Barbosa 
Rodrigues, nos quaes si se fiasse quem estuda lín­
guas americanas, acabaria por inventar uma lingua 
sui generis, com um numero de radicaes dez ou cem 
vezes maior que os do Sanskrit, queno entanto, com 
o seu limitado numero de radicaes, é o tronco da 
gigantesca arvore aryana. 

Refiro-me só a homens de sciencia, e não a 
poetas e litteratos, os quaes se entregam á inven­
tivas com o maior desembaraço possível; em outro 
escripto já o notámos em relação a J. d'Alencar, 
Salvador de Mendonça e outros. 

Para tornar mais sensível quanto é dura a po­
sição do estudioso de línguas americanas perante 
as exigências dos etymologistas, basta-nos a se­
guinte ponderação. 

Tractemos da etymologíade uma palavra portu-
gueza, por exemplo pão. 
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Dizem-nos vem do latim panis. E porque não 
de panus ou de pannusl deviam naturalmente per­
guntar os taes senhores etymologistas. E ahi então 
o Sr. Adolpho Coelho com os lingüistas, armados 
com o estudo comparativo não só das linguas roma-
nicas, mas ainda das linguas do tronco aryano, 
pôde satisfazer ao exigente etymologista, fazen-
do-lhe ver que pão vem depanis por um processo 
de derivação próprio da lingua portugueza, do 
mesmo modo que cão vem de canis, análogo ainda 
até certo ponto com mão de manus. 

Fundados no exame dos monumentos etradi­
ções das linguas cultas, os lingüistas têm po­
dido formular leis que explicam as transformações 
dialecticas, e a formação das linguas modernas; 
de modo que, quando alguém venha objectar-lhes 
que, assim como depaganus veio pagão, também de 
panus ou pannus podia vir pão, elles respondem 
que: os processos de derivação dos vocábulos 
soffrem diversas alterações por diversos motivos, 
entre os quaes vigora um espontâneo e natural 
«limitar o homonymia». D'ahi havendo pão de 
panis, o portuguez deixou de parte o panus latino 
(fio de canella); e quanto a panno (panus) como 
tem dous «, não está no caso de paganus (pagão),de 
cmtanus (cidadão), christianus (christão), britanus 
(bretão), capitenus (capitão), gcrmanus (irmão). 

Ainda mais. Sendo lingua romanica o francez 
tanto como o portuguez, e, correspondendo a pão 
portuguez o francez pain, e ainda em cima havendo 
o irlandez pàitt, o etymologista seria bem capaz de 
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derivar |t#5.de $min francez, e este do iiiandez 
pM%„ com tanto mais razlo quanto, sendo o celtico 
um ramo do. tronco aryano, a elle se reportam 
muitos vocábulos das linguas vromaiicas, principal­
mente das fatiadas na península ibérica, e na anti­
ga região das: Galhas. 

Aqui ainda, porém, vem o lingüista explicar os 
Jactes mais çonçludentemente, e, fundado no estudo 
comparativa das linguas, e na «oncatenaçao das 
datas constantes das chronieas e do uso das pa­
lavras, vem demonstrar que tanto pão como gam^ 
vem do latim, jorque d'ahi também vem o ir-
landez páin* 

O lingüista confirma as suas illações fazendo, 
ver .que o mesmo processo que íez pão epain de, 
panis também fez mão e mmn de onanus, escrivão. 
e ècrivain de scribanus (latinl não litferarip), viliãb, 
e mhin de viUànus (latim não litterario), capitão 
úmpitain (éBfêomcaputàmé) de capitanus etc, eque, 
quando ©ocorrem certas circumstancias peculiares^ 
as linguas derivadas modificam o processo de 
derivação de modo que, de um lado de tiwtwms 
(latim vulgar) vem cidadão, porém em francez por 
outra fôrma citoyen, de paganus vem pagão, em 
francez payen (e depois paien), de- decanus vem 
deão, em francez dòyen, e por outro lado do mesmo. 
decanus vem em portuguez decano, de humanus 
vem humain em francez, mas humano em . portu-
guez, de.germanus vem germam em francez, mas 
germano e irmão em portuguez, etc. 

Póde-se fazer isto em relação ás linguas ame-
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ricanas ? Onde estão os escriptos, onde colher as 
tradicções, e como fixar as epochas das diversas 
transições ou evoluções de tantas linguas que se 
revelaram ao mundo europeu nos fins do século 15° 
e começo do 16° ? 

A comparação nua e crua dos vocábulos, única 
mente pela semelhança de pronunciação, auxiliada 
apenas por algumas regras vagas e muito geraes 
acerca da transformação phonetica dos vocábulos 
(como por exemplo yba era uba eiba,e uma e imá), 
sem se saber qual é o mais antigo, si o Kechua ou 
Abaneenga, etc, eis o com que tem de se hafrorquem 
estuda as linguas americanas. 

Na impossibilidade de explicar caraiba por meio 
de radicaes do Abaneenga, supponha-se que recor­
rêssemos ao Kechua cara-uma (calva cabeça) appli-
cavel a diversas tribus que foram designados por 
Coroados. Pergunta-se: realmente o Kechua é mais 
antigo que o Abaneenga? ou pelo menos pode-se 
affirmar que este recebesse d'aquelle muitos vocá­
bulos? Será legitima a composição prepondo o 
adjectivo ao substantivo ? e assim outras duvidas. 

Em cada lingua uma leve mudança de arti­
culação ou de som modifica e até faz diferença na 
significação, ao passo que, comparada uma lingua 
com outra, vê-se que sons que faltam n'uina e 
apparecem em outra são na primeira evidentemente 
suppridos por sons diversos, mas equivalentes. 

Assim no Kechua cara -pelle, modificado em kara 
(ou como escrevem os Espanhóes ceara) exprime 
«pellado» 
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Precedentemente vimos que cara é adjectivo e 
significa «calvo». 

Em Abaneenga ha Ãoz^-para(posposição), kyting 
(verbo)cortar, e (substantivo)piolho branco, kytá-nó, 
etc. Muito leve alteração phonetica correspondendo 
a grande differença de significado. Entretanto temos 
Guaycurü, que, dizMartius, «soll aus der Tupispra-
che herstammen und schnellaufende Leúte (Oqta-K 

curuií uara) bedeuten» e que me parece apenas 
pronunciação á güarany de cocoloth e de Oaekakdíot 
(nome que se davam os Tobas, ou Lenguas ou 
Guaycurús á si mesmos). Faz isto lembrar a ex­
plicação que . deram a S. Hilaire em Minas da pa­
lavra Ar acha, dizendo-se ser a resposta do preto 
aos que procuravam a-jaina de ouro:. are-áchd, 
portuguez de preto por ha-de achar. 

Não cabendo nas minhas forças o publicar um 
trabalho completo, onde se discutam os radicaes do 
Abaneenga um por um, de modo que a elles se 
possam reportar .com alguma connexão os diversos 
vocábulos compostos, e seja possível, pelo complexo 
d'esses radicaes, concatenar a legitimidade de taes-
e taes derivações, vejo-me na necessidade de apro­
veitar as occasiões de publicação que se me offerecem 
e de ir apresentando desconnexamente explicações 
destacadas dos vocábulos, que tenho oqcasião de 
discutir. 

E' obvio o inconveniente que d'ahi resulta, mas 
devo resignar-me, ainda mesmo correndo o risco 
de me pôr a bater a campanha; como o meu amigi. 
Barbosa Rodrigues, e o fallecido Varnhageh, 
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A mania das etymologias tem seu que de conta 
giosa,e visto não poder publicar o estudo do Aba 
fieenga com tal ou qual analyse scientifica dos ra­
dicaes, aqui vou também esgarafunchar etymologias. 

Devendo apenas nestas «notas» procurar explicar 
os vocábulos indígenas, si eu pretendesse desen­
volver mais este trabalho, e por exemplo quizesse 
dar o nome da «corda» (e a respectiva explicação) do 
de que falia o autor dos «índios do Brazil» na pag. 
21, o qual nome foi omittido nessa pagina, é claro 
que a titulo de «notas» estes apontamentos podiam 
tomar tal desenvolvimento que só por si constituiriam 
um enorme vocabulário. 

Limitei-mo portanto a tractar só dos vocábulos 
que se deparam no escripto dos «índios do Brazil» 

Ainda outra ponderação. 
O maior numero de vocábulos estranhos ao 

portuguez, que se acham neste livro, é para deno­
minar tribus. Seria muito naturalmente arrastado 
o leitor a ver aqui desenvolver-se uma lista dos 
nomes das tribus indígenas com a respectiva expli­
cação, mas então ahi teríamos de desenvolver mais 
largas considerações sobre os primitivos incolas do 
Brazil, e, já se vê, isto sáe da orbita legitima de 
simples «notas». 

Em geral na explicação dos vocábulos procedo 
systematicamente, procurando reportal-os unica­
mente a radicaes do Abafleenga, e apenas recorro 
á comparação com outra lingua quando de todo o 
vocábulo não é explicável pelos radicaes do 
Abafleenga ou quando a analogia de significação 
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e a semelhança da fôrma dós vocábulos, (por 
exemplo em Abaneenga e -Kechua) é tal que se não 
pódê contestar a cõhimühidâdé de tírigem. 

Já em òütío lógàí disse qüe, ahtes dê proceder 
â comparação, éra necessário prôcüfãf filar o 
ihâis possível ôê radicâès da lingua, para se ter 
üiha base de comparação. 

Assim, pois, cõm respeito ás tribus, também hos 
limitamos' simplesmente a procurar dar alguma 
explicação dos hOnies coril que são designadas, e 
unicamente dos nomes que se acham n'este livro 
« OS ÍNDIOS' DO BEAZIL» . 

Ainda mais. Daremos estás explicações com as 
maiores reservas e promptos a acceitâr as córrec-
ções que se fizerem', porque em gêrâl taes nomes 
de nações não são mais do que alcunhas, com que 
se designavam as cabilda$ ufnüsds ôuirâsXVisc. de 
P. Seguro—Hist. G. do BrazÜ 1854—T. Ipág. 101). 
A interpretação desses nomes é tanto mais diffieil 
quanto maior é o estropiamento do vocábulo, estro­
piamento que qüasi sempre é muito diffieil reco­
nhecer, e destrinçar. 

Ácc^escé a tudo isto que muitos desses nomes po­
derão hão pertencer ao Abaneenga (ãUngua gértií) 
o outros até poderão ser dô mera inventiva d'àlgum 
narrador. 

Séi qüe hle háde prejudicar o deixàf-me érrái-
t-ar pela mania das etimologias; ^éi qüe, pôf Ihâis 
cautelas e resalvaá que empregue, terei de cahir 
em graves erros de interpretação, mas qüê fãzêr? 
Trabalho âerio, onde êxpendessé alguns priücipiõs e 
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pudesse me livrar de impertinencias não ha meio 
nem de levar á cabo, nem de publicar. Isto no 
Brazil não tem sahida, salvo grande sacrifício do 
próprio autor. La vou pois com os etymologistas 
águas abaixo. 

Embarafusto pelo perigoso caminho das etimo­
logias, e só pedirei aos senhores etymologistas, que 
contra a minha vontade me arrastam, e pedirei 
como simples retribuição das etymologias ame­
ricanas, que lhes dou: 

Expliquem-me e dom-me as etymologias de 
tantas palavras que figuram nos diccionarios, e que 
não são americanas. 

Por exemplo: 
A etymologia de burra não só quando significa 

«a fêmea do burro» mas ainda quando quer dizer 
«cofre de quem tem dinheiro.» 

A etymologia de açoita-cavalb, nome] de uma 
arvore, de Gonçalo-Alves, nome de outra arvore 
etc. 

E outras mais. 

ABAETÉ (pag. 29). 

Tem duas significações inteiramente contrarias; ambas vem 
no Tomo VII dos A.1 Bibl. e são: 1', abareté « homem real, 
verdadeiro, positivo » litteralmente, e « illustre distiucto, hon­
rado » por translaçâo; 8* oháAté « homem desfigurado, feio, 
descom posto, horrível, temeroso ». Este segundo também sup-
posemos poder interpretar-se arbai-eié ou a-mb*i-«té pessoa 
má muito, homem muito ruim». Cumpre-nos atinai notar 
que nlo só neste, como em muitos outros vocábulos, podem 
e parecem coincidir duas significações antitheticas, depen­
dendo sã do tom, com que se diz o vocábulo, a determinação 
do sentido, que se lhe attribue. Nas linguas cultas mesmo 
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se diz: <é nm temível » podendo •« temível » ter significados 
oppostos. Diz-se ironicamente « és um santo homem, és um 
anjo ». Não e 'ironia, mas a ideià se enuncia do mesmo modo 
que na ironia, quando se diz com ternura « és um diabréte, 
és um démoninho ». 

ABARÉ (pag. 32). 

E' o vocábulo com que no Abaneenga flcou-se designando 
«,o. padre cathòlico ou .ehristão », porém também servindo para 
designar em geral '« sacerdote, vigário, clérigo ». Montoya dá 
uma explieação desse vocábulo que vem na pag. 177 (§ 14) 
dá CONQUISTA DO" PARAGUAY reimpresa no Tomo VI dás 
ANNAES DA BIBLIOTHECA NACIONAL. A explicação dada por 
Montoya, ê, a&çí-h,omem, r^-diverso (por guardar castidade). 
Notando-se porém que « diverso » se exprime por é; que o 
absoluto té (errar, divergir) perde o t mas não apresenta 
exemplo de mudar esse t em r, h,' gu,: parece, que antes 

-conviria considerar ré como um suffixo, o qual valendo por 
Yezes o mesmo que kuer deve e pôde ter as mesmas signi­
ficações. Deste modo o suffixo ré serve de dar força ao 
vocábulo do mesmo modo que kuer em tantariguer (os esfor­
çados, os valentes) derivado de tanta.duro, forte, rijo. Portanto 
aharé significaria « o homem, ou a pessoa humana por ex-
cellençia » e ainda « o illustre, o eminente ». 

AENAGUIG (pag. 37). ' 

Este nome de tribu não se acha entre os enunmerados 
por SimSo de Vasconcelos, nem no Roteiro de Gabriel Soares 
Von Martius, que laboriosamente colligiu o maior numero 
de nomes de tribus, também não no dá no Beiiroege zur Eth-
nographie: Ser-nos^hà licito suppôr que aguig esteja por 
aqui ou oqui (collateral ou derivado)? (Veja-se o expendido 
em Tupinanquim).' Sendo assim póde-se interpretar Áen'a-
quig o collateral, o derivado (descendente) do outro. Note-se 
que ae além. de outros significados exprime •« outro » (adjec-
tivo) e repare-se que existe no Abaneenga não só ace-pessôa 
em geral, "mais ainda ahê-o tal, aquelle, fulano. E' dever do 
estudioso apontar esta associação de significados das diversas 
dicçBes com pequena alteração de lettras aqui ou ali, mas 
como se exigir d'elle que dè uma • explicação • cabal de voea-
bulos,' que ninguém sabe, como e quanto foram estropiados? 
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AMIXOCOKI (pag. 36). 

£' tribu que não figura na lista dos nomes dados por S. de 
Vasconcellos, nem no Roteiro de O. Soares, nem na Ethnographia 
de Martius. Para evitarmos a repetição desta referencia em 
outros nomes de tribus, n'estas notas nos reportaremos ao 
que dizemos neste e no vocábulo precedente. 

Não acho maneira alguma de explicar este nome de tribu* 
e limito-me á fazer ver que ahi temos uma phrase bem re­
gular em Abafieenga: Ami-ho-co-ri costumam vir por cá, 
ou costumam vir estes por ahi. Até nem eu devera escrever 
ho por cho porque realmente a fdrma cho também apparece 
por vezes, cumprindo-nos notar que em cho está implícito o 
pronome (Veja-se T. VI dos Annaes da Bibliotheca). 

AMOCAXÓ (pag. 37 e 38). 

Este nome não vem em nenhuma das listas citadas em 
Amixocori. Quanto á explicação apenas notarei que amo 
entre outros significados tem o de « longe, lá * e que amoipi 
em amboipir quer dizer « os de IA, os oriundos de lá ou de 
longe » e que com este nome ha designação de tribus nos 
autores. Noto também que a syllaba final xô pôde filiar-se 
á to, já. yá suffixo que apparece em muitos nomes de tribus. 
Vê Carijo, e também yoc. 

ANACUJU (pag. 35). 

Pelo Abafieenga parece-me muito diffieil explicar este e 
outros nomes, principalmente attendendo-se ás syllabas flnaes 
ruju. Como desgraçadamente as annotações dos sons pelos 
chronistas é tão imperfeita que elles nem dão a accentuação, 
nem a quantidade, resulta que se tem duvida até se é cuyo, 
copo, cuya, coyd, etc. Na fôrma coya podia ter tal ou qual 
explicação pelo Abafieenga (veja-se a palavra Guayanâ), e neste 
sentido haveria relação com o Chilli-dugu onde ha coyagh ajun 
tamento, e os verbos coyaghtwi, coya^n-parlar, fallar em 
assembléa. Note-se que em and-coyá ha uma troca de logar 
dos themas de coya-anã, o que não seria inadmissível no 
Abafieenga. Considerando, porém, que neste livro ha muitos 
nomes terminados cm cttju e ainda mais simplesmente em ju 
parece mais natural reportar estes nomes ao Kechua, e ex­
plicar-se ju por yoc sufllxo desta lingua. Anaru em Kechua 
(alem ilc outros significados c de outras formas deste nome) 
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significa «manto, c apa» ; portanto Anacujw seria « o s que 
tèm capa 'ou man to» . 

ANGARARI (pàg. 36). 

Não Vem nos autores citados este nome. Litteralmente põdeNse 
traduzir dnga-rory, alma alegre, não obstante ser mais re­
gular anga-ory com ory adjectivõ. Como porém éra usado 
o verbo ang^hory estar contente, pòr dissimilação èra naturai 
dizerem angà-rory alma alegre, os alegres, a gente alegre. 

ANHANG (pag. 2). 

Parece que litteralmente se pode explicar por a-iiang 
(ehcesta a gente, mette a gente em cesto, ou apanha a gente) 
e assim se expoz no Tomo VII dos Annaes da Bibliótheea. _ 
Considerando-se porém que, conforme as tradições, Aiiang 
é o opposto de Tupã, e que assim como êstê exprimia o 
espirito do bem »{que dispensava cultos, donde o dizer dos filhos 
da Ibéria, que elles nãp tinham Deus, nem religião), paréCe 
que Aiiang exprimia o espirito ão mal, (à quem elles Vo­
tavam offrendas pára o subornar). Assim pode-se interpretar ãfir 
áng==a'i-áng (a cada passo se vè i=j=é) ALMA DO MAL em 
contraposição á Tüpã=fub-ang ALMA DO PAI (OU dos país), 
DO PRÓTECTOR, DO CREADOR. Sem ainda poder affirmar qüe 
o l ou Ih, 11 do Chilli e do KecllUa correspondam ora â r 
ora a n do Abaneenga, por demais noto que em Ghílli alhue 
significa « diabo ». " 

ANHÉLIM (pag. 34). 

Não me parece explicável este nome, nem ainda interpre­
tando os sons á moda dos' etymologistas quando traduzem 
Florentina por flor em tina, Ar acha por ha-ãe-achar, Con-
ticuere omnes por com tigo era o homem. Também não 
figura em outras; ennumerações de tribus e o nome que rnaig se 
.lhe approxima é Arari, o qual igualmente não é muito'ex­
plicável pelo. Abaneenga, e ap qual,; como é intuitivo, devem • 
pertencer os nomes dados nos «índios do Brazil,». Arary- é 
nome de tribu pertencente ap tronco Áymoré e ainda ao ramo 
Ge (á admittír-se a classificação de Martins), Aqui apenas 
observaremos que aro em Aymará é « fallar» e « lingua.» 
e arara fallador. 

Veja-se GUAIMURE. 
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APIOAPIOTANOA (pag. 31). 

E" evidentemente vocábulo do Abaneenga, susceptível de 
muitas explicações, já pelo thema apig (apyi. apyg etc.) já 
pelo thema apigtanga (apyita, apyta, apitang etc). Confir­
mando a minha repugnância para interpretar as palavras 
pelo que soam, o que conduz & disparates (veja-se Anhelim) 
aqui temos um nome que se pode interpretar de muitos 
modos, alguns dos quaes quasi litteraes, como apyina (em 
tupi apyínga) pitanga ponta de nariz vermelha. Mas pro­
curando-se relações e subordinações entre estes diversos de-
signativos, é preferível antes guiarmo-nos por analogias, ainda 
sendo necessário alterar um pouco a palavra. Comparando-se 
este nome com Muriapigtanga, que vem na mesma pagina, é 
admisivel dizer-se (com um t pronominal aftixo) Tapigapigtan-
ga, formado de modo análogo com o outro, de tapyi (tapiig) 
apyita em Tupi cabilda de selvagens, de inimigos, de tapuyas. 

APITUPA (pag. 36). 

Outro nome que não figura nas listas de tribus dadas 
pelos auctores, e que pôde ter diversas explicações pelo 
Abafieenga. Atenhamo-nos porém ao sentido que dá litte­
ralmente o adjectivo apitupa (pela rcpra que consta dos 
T. VI e VII dos ANNAES) O qual significa « os desalentados, 
os desanimados. » 

APÜV (pag. 88). 

Além de não figurar nas listas de tribus, apresenta-se 
de modo que pôde ter muitas explicações e por fim nenhuma, 
por não haver motivo concludente que autorise uma inter­
pretação. Cousa que encabece a significação de ccantor», 
não ha no Abafieenga. Neste ha o adjectivo puí-lepido. 
prompto, expedito, poi mão-zinha, e também «fibra fina» e 
adj. a delgado, fino > e outros assim. A prepositiva adjectiva 
dora a apenas será admissível com poi nVlgum caso. porque 
cm outros já poi e pui são adjectivos. Do verbo pói dar de 
comer, e do verbo poir (poi com queda do r) soltar a mão 
não sei se seria fácil derivar adjectivo com a prefixo. Tem 
ahi em ultima analyse os etymologistas muito onde escolher. 
Notarei de passagem que apu, apo significam «chefe» em Chilli, 
em Kechua, em Aymará etc. 
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AQUIGUIRA (pag. 36). 

Alem de não figurar nas listas de tribus, accresce que 
se "não sabe si é akiguira, ahui ou akoiguira, akiguira,, 
e ainda mais as variantes com guira formando muito dif­
ferentes compostos. Em S. deVasconcellos ha uma tribu Aqui-
nau com o thema aqui, porém quiã inãe? Entretanto não 
deixa de ter importância este. nome em que entra, o thejna 
aqui, pois elle entra ainda rios três nomes que aqui se 
seguem'. Será ahir (que pôde deixar cair o r) que significa 
« molle, fraco, e ainda covarde?» E o resto? será guira 
abaixo de? E akiguira ultra-eovarde?, Não lhe acho muito 
feitio porque neste caso seria mais própria a pospositiva,- M 
de comparativo. 

AQUIRINÒ (pag. 36).. 

Veja-se o expendido no vocábulo precedente, e note-se-, 
apenas que ákir-i-nõ ó uma phrase « são covardes elles 
também. » 

AQUITIGPE (pag. 33). 

Veja-se 0-expendido em Aquiguira. Quanto ao mais é de 
notar que nos « ÍNDIOS DO BRAZIL »todos os sons habitualmente 
representados por um i especial em Montoya, por y pelos portu­
guezes, apresenta-se ig, e que como este i é brevíssimo, elle 
se contráe freqüentemente com a vogai que o segue ou o 
precede. D'este modo podia haver aky-teyi, «multidão de fra­
cos, 'súcia de molleirões >>, Pica, porém, ppr explicar-sé a pre-
ppsitiva pe e ainda notarei que em teyi sendo t pronominal, no 
composto devia ficar aky-reyi. Cumpre ainda notar que no livro 
como está empregado Aquitigpe não designa « tribu » e sim • 
« local » e ahi cabe a. locativa pe. 

AGÜJTIPI (pag. 36). 

Veja-se o expendido em Aquiguira. Quanto ao mais, não ' 
será este simples adulteração do nome precedente ou vice-
versa ? 

ARACUAIATI (pag. 34). 

Primeiro que tudo notarei qué araquaai haty é litteralmente 
« e lugar freqüentado pelos entendidos, o rendez-vous dos. sa­
bidos » (a contracção dos dois a em*um está feita emparagüayo 



e a queda do h é facilima); depois ainda notarei que é possível 
araquai a*lj. cingido, com cinto, com facha, e aty as fontes da 
cabeça, as têmporas. Como nome de tribu, porém, importa-nos 
considerai-o por outra face, e veja-se auca. Como d'este thema 
auca se derivam o designativo arauca e araucano, não sei, mas 
por um mctaplasmo simples e pelo augmento de um suffixo 
vê-se que de arauca podia se derivar ar acua ia se porventura 
existisse o termo em ABANHEENGA e então aracuaiaty se podia 
interpretar por pousada ou pousio dos Araucas ». Não deve 
ficar esquecido que com Aracuaiaty tem semelhança Araguaya 
nome do nosso grande rio de Goyaz. 

ARA, com accento já na primeira já na segunda, é thema 
que entra na composição de muitos vocábulos e nos nomes 
de muitas tribus. Este thema existe no Abaneenga, mas 
de fôrma que por meio delle não se podem explicar as 
denominações de tribus. Contemplo-o aqui para fazer as seguintes 
considerações. Aro na lingua dos Aymaras significa língua, 
palavra, mandamento, licença, etc.; dá muitos derivados 
como arara e arocamana fallador, parlador. notando-se 
ainda que Aymara aro (lingua do Aymara) é synonimo 
de haque-aro (lingua de gente). O Kechua é aparentado e até 
parece que derivado do Aymara, c os Aymarás consti­
tuíam o grosso da população do Pcrú e da Bolívia quando 
os Incas tomaram conta do paiz. Compare-se ainda o que 
se expende na palavra Guaymurd. Parece-me que este thema 
ara reportado ao Aymara, assim como auca reportado 
ao Kechna e ao Chilli podem explicar muitos nomes de 
tribus, mas faltam dados para se diflnirem as composições 
e derivações. Afinal ard vulgo arara é o nome de alguns 
ptittacus que no T. VII dos Annaes dei como onomatopaico. 

ARAIIAPE (pag. 31). 

Conforme o que dissemos cm ava, se é licito o hy-
bridixmo de composição, podia-se decompor este nome in-
differcntcmente em ara-rupr' ou am»a-p*! (caminho dos 
falladorcs ou dos parladorcs). Mas vá isso unicamente por 
conta dos etymologistas, pois que tal explicação nem pôde 
servir propriamente para um nome de tribu. Parece que 
hoje já ro não trepida em formar vocábulos compostos do 
thema latino com thema grego, e de themos de linguas mo-
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dernas com themas das outras duas, mas não sei até que 
ponto isto nos axitorísa á compor ara su arara (do Aymara) 
com rape ou pé (do Abanheenga,). 

• ARI (pag. 33) 

Gomo vem nos « ÍNDIOS DO BRAZIL » não designa tribu 
e sim logar, e em Abanheenga ari simplesmente não tem ex­
plicação > nem para uma cousa, nem para outra- Mr&r «sar-, 
pentos ou bexigosos» talvez pudesse ser appellido de tribu. 

ARUACUIG, na nota Anuacuig (pag. 35). 
1 A forma que vem em Purchas (a segunda) parece ainda 

mais difncil de se interpretar. Quanto á primeira limítamp* 
nos a notar o thema aruac (também nome de tribu no norte)) 
e reportamo-nos ao expendido em ara e auca. 

ATURARY (pag. 36). 

^ " Nos «índios do Brazil parece não* estão nem podiam 
estar comprehendidâs as tribus do Amazonas, principalmente 

\superior. Não sei pois se os Aturary tem alguma cousa de 
commum com os Aturiari que vem na lista de S. de Vascopr • 
cellos (§. 30 L". I COUSAS DO BRAZIL), nem tão pouco se estes 
são idênticos com os,do Tacütú affluente do Rio Branco, men­
cionados na Ethnographia de Martius', que dá (pag. 562) Atay-
narü ou Aturahi e traduz por korbflechter. Em ABANKEENAG, 
em KECHUA, em AYMARA, em CHILLI e outras ainda não vejo 

vocábulo algun parecido com estes, que signifique «teeêdoi1,, 
fabricante de cestos, de peneiras, etc. ». Em Abaneenga temos 
atiriri pequenino, murcho, encolhido, e de' atur em Tupi 

, , g f»«áSafe r SíS2 : . J «Í2 :^ a i I l d : a s e concebemWffps"'õfrWáa:ds;"' 
para designar « os chatos, os pequenos, os anões ». Poúíá 
ainda explicar-se por atirayb « chefes de topete » e por outras 
formas; mas tudo é conjectural. 

«f AUCA 

Em CHILLI-DUGÜ temos íwca-rébelde, alevantado (e dizem 
tâmb em « cimarron, montaraz »). Em KECHUA-CALLU aucca ad­
versário, inimigo tyranno (e ainda como verbo: « batalhar., 
pe l e j a r» com os derivados auccak soldado,, awccay batalha, 
peleja, e t c ) . Em AYMARA (Haque-aro) ainda auca inimíg#, e 

derivados como em Kechua. Não se pôde deixar de notar ainda 

file:///superior
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que cm Kechua hauca è verbo c vagar, folgar ^ e também com 
um derivado exprime c vagabundo, vadio ». Deixarei de apontar 
outras coincidências (como o de chamarem os Patagões aos 
Chillenos yacah) e sô ficará fixado que auca é d'onde se deriva 
arauco e araucano nomes pelos quaes se celebrisaram os livres 
habitantes do montuoso Chilli e que ainda a sciencia adoptou 
para a bella conifera Araucária. Não deve ficar desapercebido 
que haque na lingua dos Aymarás significa a homem, gente, 
pessoa - d'ondc : Haque-aro (a lingua Aymara) significando o 
mesmo que Aba-neenga (lingua de gente). Para ultimar a con­
frontação d'esse thema (susceptível de varias alterações) ainda 
devemos notar que ha no Abafieenga o verbo acab brigar, ras­
gar. Depcndedemuito mais longo estudo ede severa comparação 
das linguas a determinação da variação dos vocábulos conncxos 
com o tltcma auca ou oca, com o qual talvez possam ter paren­
tesco até guarani, carini, galibi, caribi, caraib, etc. Pela 
fôrma do thema arauca ainda se podem aparentar com elle as 
designações de muitos outros povos da Sul-America como aruac, 
arauac, aroaki, que embora próprias da parte norte da Sul-
America, comtudo podiam Bér provindas do Peru, de lá tra­
zendo o nome de arauca rebeldes ou fugidos, ou ainda uraycu 
descidos, no caso que proceda o que diz Martius na Ethnogra-
phia, pag. 429. No Kechua ha ainda harcak (do verbo harca) 
aquelle que impede, estorva, no Aymara também arcaui- ei 
mitayo dei Tambo, que igualmente podiam fornecer designa-
tivos para tribus. Ainda em Aymara auqui pai, senhor, em 
kechua auhi o primogênito do Inca, ou rei. 

AVASATT (evidentemente aoasaly é erro de cseripta, por­
que não ha l em Abafieenga) (pag. 2, nota). E' nome intei­
ramente novo para mim e, vendo-o applicado ao demo, pa-
rece-me quasi poder reportal-o á duas etymologias differentes, 
das quaes a mais natural é aba-hati (homem chifrado ou 
cornudo) não obstante faltar o suffixo de participio aba-hati-
bae, por que isto acontece mais vezes, e encontra-se o radi­
cal verbal empregado como adjectivo sem esse suffixo bae 
ou o seu equivalente hara. A segunda etymologia daria aba-
haty (borra ou fexea de gente); mas além de não ter isto 
grande significação, acontece que me não parece natural a 
composição do vocábulo tornando aba genitivo regido de haty. 
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BIGVORGIA (pag.,38). 

Naturalmente. está muito estropiado este nome, e demais 
não figuía nas listas de tribus. Parece-me por emquanto • 
mpossivel tentar explical-o. 

GAAETÉ (pag. 31). 

Litteralmente cad-eté quer dizer «matto verdad.eiro, oü 
real» e também «herva verdadeira, folha grande, folha lar­
ga»; também significa «matto de paus grandes, ou grossos,., :. 
ou, matta virgem». No sentido de «folha grande, ou lart 
ga» foi applicado ás Heliconias e outras Musaceâs; e appli-
cado á alguma Amomacea, parece-me que caité (como dizemf' , 
devera ser- cuaeté derivado dé eaquã-èté muito cheiroso, 
ou cheiro verdadeiro, cheiro real. Como nome de tribu pare­
ce-me inadmissível o vocábulo acima definido, é n'este casò; 

me reportaria antes á cai envergonhado, oü corrido, á cai 
queimado, e mesmo á akâ-até, cabeça torta, cabeça virada e 
ainda a cutros themas. Nãp ha base para nes fixarmos em 
nm thema. Se o gentio Caité, dono da costa desde o Para*hyba 
até S. Francisco (G. S. Souza pag. 38), pertencia á família 
Tupi é de estranhar, que lhe dessem um nome sem paren­
tesco algum com os dados ás outras tribus. Este gentio foi-
exterminado, conforme se vè em G. S. S. e realmente já não 
figura na lista dos de S. Vasconcellos. Como dizem que era 
um gentio muito feroz, ainda podia-se explicar o seu nõmê 
por acd-étê cabeça dura, por que J2flrjre^s^emoj,^tó4)ajtg{atiiji 

Se, como narram G. S. S. e Southey este gentio usava"•. 
de uma espécie particular de canoa, .sugger.e isto uma in­
terpretação para o nome que lhe davam as outras, tribus'' 
ygá-uté-ri-guara aquelles que têm .canoas differentes' (feitas 
de uma palha compridía como a das esteiras de tabúa 
G. S. S. pag. 38). A queda da ultima parte da phrase (ri 
posposição., e guará o participio contracto) não é cousa que 
se possa estranhar, attentos outros exemplos de phrases, que 
tomadas como designativas perderam parte dos themas cpm-' 
ponentes. Assim aqui ygá-até canoas differentes ou diversas 
ou ainda erradas, até em portuguez. apenas precedido do 
artigo» (os canoas-diversas), podia servir • de designativo.' Vfrse. 
também que, por' esta fôrma ainda se: pôde .explicar o nome 
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de tribu pelos primeiros themas caa-tté-riguara, os sujeitos 
os homens da matta virgem. 

CAATINGA (pag. 33) 

Litteralmente caa-tinga herva branca, matto branco e 
ainda folha branca; o nome se estendeu aos mattos eníe-
sados e carrascos, de vegetação não luxuriante c que apre­
sentam uma cor esbranquiçada; é expressão da linguagem 
brazileira hoje catinga. Com o significado de « bodum, máu 
cheiro» é também adoptado na linguagem brazileira; creio 
ser de formação diversa, mas tenho minhas duvidas em repor-
tal-o eaquatui o que exhala cheiro, o fedorento. 

ÇAJLARA na nota Caiuari (pag. 34). 

Interpretando este nome como soem interpretar von 
Martíus c outros (por exemplo goti-uara comedor de ca­
marão), teríamos immcdmtamente cajú-uar* "comedor de 
caju (ÇjJLTupî  uara por uhara ou guará é freqüentíssimo) 
Está me parecendo, porem, ser uxa_,_sAos_jocabulos quo 
mais alterado tem sido, c que se apresenta sob fôrmas 
muito variadas. 

Em Abafieenga temos caa-pe-guar o que é do matto, 
silvestre, montez e tc , c ainda caa-i-guar (posp. i por pe) 
o que é do matto, mattuto, mattoiro, etc. 

Alem disto ainda ha caguar bebedor e bebedo em 
geral, contracto de caa-guar bebedor de herva ou mate 
e de caui ou cagui-guar bebedor de cauim ou de vinho 
(veja-se Annacs T. VII guar partic. de tco ser, e partic. 
de u comer). Note-se porem que os Paraguayos chamam 
em geral aos índios de mattas, Caaygua. e que sendo fre­
qüente a queda do g em Tupi, ahi temos Caayua, nome 
pelo qual ainda se designam tribus do Matto-Grosso e creio 
que também de Goyaz. 

Parece até* que podem considerar-se como adulteração 
do mesmo nome que significa: mattuto ou mattoiro; os 
seguintes: Õayova, cahayba (Ethnog. Mart. pag. 383) no 
Tapajoz, Cayua. Cayoicu (Idcm pag 767) no .Paraná, Cayw 
vaua, Cayubaba nome de tribu moxeana (d'Orbigny T. II, 
pag. 254) e ainda outros. O epitheto. genérico de mattuto 
ou matteiro cube u tribus de ramos -quasquer, designando 

6 
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os hbfftehs do matto,, pelo menos tão apropriadamente 
como ainda hoje os litteratos portuguezes nos chamam, a 
nós os brazileiros, de mattutos. 

Na lista dos povos diversos não tupis, que apresenta 
S. de Vasconcellos, vem Cagoa que pôde também repor­
tar-se á, este, notandp-se comtudo que pelos sons vai ter 
antes á Caguar bebedo. 

GAMARAGÔA. (pag. 35). 

Conforme é de uso interpretar-se, bastaria vêr-se camara-
guar comedor de camará* e estaria resolvida a questão. Mas 
para nome de tribu seria até mais concludente soceorrermo-
nos á uma composição como akãparagua cabeça engrinaldada, 
ou com uma coroa. Mas para que se veja que tudo isto é 
muito arbitrário e não conduz á resultado algum positivo^ 
basta considerar-se" que é freqüente nos autores esquecerem-se 
da cedilha do p e é isto sufilciente para termos cousa inteira­
mente diversa como camaragôa ou samaragôa que tem 
analogia com samarua nome de tribu que vem na lista de 
S. de Vasconcellos. Este ultimo nome pôde reportar-se á 
radicaes os mais differentes possíveis, e não havendo índice 
algum que mostre a intenção da denominação, parece-me vã 
a tentativa de explical-o. Diz o texto que os* Índios por este • 
nome designados « tem outra lingua, vivem em casas, tem 
roças » e pelo Abaneenga só se poderia talvez reportar á algum 
radical connexo com idéia de « ter ou fazer roça ». Veja-se o 
vocábulo seguinte. 

CAMUÇÜJARA (pag. 34). 

« Estes indios, diz p texto, têm mamas que lhes dão por 
baixo da cinta e bertp dos joelhos e quando correm cingem-
nas na cinta, etc. » Se não tudo ao menos parte, acha-se 
litteralmente expresso por cam-uçu-yara peitos grandes que 
tem, ou os que tem longas mamas. AquTfem-se apenas de notar* 
quê" i/ara, é participio referente á radicTes^muito"d1vmòsre 
mflnitivo de outro verbo (que pôde servir de participio), mas 

«tente » (participo™ de « ter » ); çpmTudo^é o único modo de 
3^J.n.terpretar, o nome_ como. s ^ nos apresentar e "então" yara 
será o substantivo' ^ dono*» (derivado""de "úm* •inflnttivo"''"arT 
DU participio de outro verbo "é. Veja Annaes." T~. VII). 
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CANQUBRA (pag. 11). 

Vem de cang osso com o suffixo de pretérito cuer de­
signando «osso já fora do corpo» depois particularisado 
para exprimir «osso da canella. tíbia» e translato para 
c canudo, tubo ». O canudo do « pito » era expresso em geral 
por petynguab (chupadouro do tabaco), substantivo verbal do 
verbo petydr. Em Tupi acha-se petymbuab, mas como no­
tamos nos Tomos VI e VII dos ANNABS DA BIBL. as arti­
culações c, q, g do Abafieenga apparecem freqüentemente em 
Tupi trocadas em p, 6. Também notamos que petymbuaba 
podia ser o substantivo verbal de petymbú (beber petyraa). 

CABA ou ainda cara é thema que figura em numerosos 
vocábulos e cm nomes de tribus, e que carece ser examinado um 
pouco por miúdo. Em CHÍLUDUOU ha cara povo, forte, castello, 
cidade. Como ha também nesta lingua o verbo nien-ter, não 
sei até que ponto será licito reportar á estes themas o vo­
cábulo guarani (vê yoc). Na lingua dos AYMARA ha vários 
themas cara, ceara etc, dos quaes um que significa < an, 
chicorto » reporta á carapé em ABASKKNCA, e outro kara 
coincide com o Kechua, e parece também ter dirivados cor­
respondentes em ABASEENOA. Neste caso está kara pellado 
«segundo Bertonio) correspondendo á Acora-pellado (segundo 
Mossi, que adverte a differença das pronúncias mais ou me­
nos gutturaes). No AYMARA ha ainda hara—de uma só côr, 
de côr uniforme (o que pôde ter o mesmo radical prece­
dente), e kara pintas, manchas, karakara crista, que tem 
relação com o KBOHUA ccaracha—sarna, e vários outros com­
postos que se referem ao thema ceara couro, pelle. casca, 
etc , e que, cuido eu, tem derivados também no ABANEBKOA. 

No KECHUA ha ainda ceara dar de comer, que tem con-
nexão com cará em ABANEENGA e que dá derivados em 
AYMARA e em ABANEENGA que ora reportam ao thema ceara 
dar de comer, ora ao thema ceara couro, do qual ccaracha 
e caracha sarna, com o qual se compara carãi arranhar, 
cocar em Abafieenga, e ccaro polilha ém Aymara. 

Os themas do KECHUA e do AYMARA se desviam do cora 
chilleno que significa povo, porém em KJSCUUA ha ccari 
varão, homem, connexo com carai homem distineto em 
AIUNRKNUA, notando-se que cm AYMARA kari mentiroso, pôde 
comparar-se com alguns outros themas do ABANBBNGA. 
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E* grande o numero , de nomes de tribos que sereportam 
ao thema cara e ainda assim é possível que não se ex­
pliquem, nem sejam connexos com os que acima apresen­
tamos e que dependam'd'algum outro modificado como akã-rã 
cabellos da cabeça etc. 

Com tudo e apezar de tudo, creio que não ha .funda­
mento para se ir buscar a explicação desses nomes no E_gypcio> 
no Grego, no Sanscrit, e t c , como o fez o V. de Pórto-Se-
guro, tão preoccupado com ps themas cara, cari^qae chega 
á almejar e á esperar e adventp de uma sciencia nova, a 
Caryologia; destinada á elucidar talvez a prehistoria da ' 
America. (AMÉRICAINS, Tupis, Càribes, e t c , pag. 77). 

Quanto ao nome das Dioscoreas,(admittido em ABANEENGA 
um radical kar, que tem correspondente em KECHUA, pôde 
ser explicado: 1° reportando á ceara casca, donde « fructo 
cascudo », havendo outros nomes em Abaneenga que admittem 
o mesmo thema; 2° car-a fructo de alimento, reportando á 
ceara dar de comer, e que no Abaneenga tem a fôrma 
carú. 

CARACUJU (pag. 36).. 

Uma ligeira mudança na pronunciação pôde fazer com que 
este nome não seja cousa differente de guaracajo (quoã vide). 
Si pretendêssemos reportal-o á themas como cara e cuju são 
numerosíssimas as interpretações que se podiam fazer repor-
tando-nos ao CHILLI, ao KECHUA, e ao AYMARA. Em ABANEENGA 

temos caracu com dous significados: 1° vinho de raízes, ba­
tatas, mandioca, etc., 2° tutano de vaeca; e caracuyu pôde . 
ser « o que come tutano » ou « o que bebe vinho », etc. 
Ainda outras explicações se podem dar, porém quiã inãe? 
Não ha absolutamente nada que justifique a adopção de uma 
explicação, notando-se á final que tal nome não ,figürasnas 
outras listas de tribus. Ainda observarei que si cuju é real­
mente um thema do composto (visto como ha outros com 
esta terminação) este cuju é susceptível de muitas ' interpre* • 
tações nas três linguas acima citadas. , 

CÀRAEMBÁ (pag. 36). * 

Devera e bastaria referir-me,. ao que disse no vocábulo 
precedente, e apenas lembrarei que este-nome designa . taav , 
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bem: 1* uma espécie de dioscorea; 2 \ que em geral diz 
« sarmento ou liana da dioscorea (cará) >. 

CARAGUATA. 

Por ser um nome genérico de Bromelias, que aqui pa­
rece entrar como thema na denominação de uma tribu, e 
por não o termos incluído no T. VII dos Annaes, não será 
máu examina-lo. Cuido que não procede a explicação que 
dá von Martins: caranhe—radens, oatd ambulantes, porque 
no Abafieenga é quasi de regra geral nos compostos pre-
ceder o complemento ao verbo, notando-se ainda que oatd= 
guata é « andar » e que ambulantes » devia ser oatahar= 
guatahar, e assim o composto seria guatahd-carâi. O nome "N 
parece-me ser cad-raqua-ãtã herva de ponta dura, folha de / 
ponta aguda, que fere, etc. 

CARAGUATAJARA, na nota Caraguatijara (pag. 36). 

Cuido que nada adianta dizendo-se caraguata-yara senhor 
das bromelias, tal como se explica ubira-yaia senhor dos 
paus, u&d^yara^ senhorjdas canoas (Martius). 

Tenho mais propensão para interpretar ygd-roguatd-hdra 
—navegantes yga roguata a fazer andar canoas, indo n'ellas ». 
Nos T. VI e VII Annaes, notemos que o suffixo de parti­
cipio Mra em muitos casos, principalmente em tupi, se aprê  
sentava na fôrma yara. 

CARAIBA (pag. 2) que neste livro corresponde^J_ santo ou 
santidade. 

Veja-se o que foi expendido no tomo Vil dos Annaes da 
Bibliothcca á respeito das diversas significações deste vocá­
bulo. Uma das que mais generalisaram os jesuítas é a de 
santo, donde carai-bebe anjo, carai-bae christão, etc. Outra 
que, persistiu na linguagem própria dos índios é a de carai 
(ainda hoje usada pelos paraguayos) e cariua (nas margens 
do Amazonas e seus affiuentes) exprimindo essencialmente 
SENHOR e secundariamente BRANCO, HOMEM BRANCO, EUROPEU. 

A significação que lhe é attribuida nesta obra torna este 
vocábulo- synonímo de payé (sacerdote, medico, feiticeiro), e 
assim é também considerado no TESORO de Montoya. A ex­
plicação etymologica, a meu ver, núo pôde ser dada sô 
pelo Abaneenga sem comparação com outras linguas ameri-
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canas, tanto mais quanto é um dos vocábulos que vemos 
mais espalhado e em maior extenção de território, e que 
com mais ou menos alteração se encontra em varias linguas 
sul-americanas e ainda da America Central. Veja-se cara, 
e cari. 

Com a significação de « antropophagos» corre mundo o 
nome de caraiba synonimo de canibal, mas esta significação, 
pelo que se vê, sô se pôde explicar por « sentido translato ». 
Quando, porém, se encare o nome por outra face, designan­
do os destemidos senhores das Antilhas e navegantes do 
tempestuoso golpho do México, apresenta-se uma explicação 
natural e acceitavel por via do ABANEENOA, que nos dá 
ygara-yb chefes ou mestres das canoas (yb physicamente 
«mastro, poste, fuste, pé direito», e por translação « chefe, 
principal, caudilho, pião (pivot), mestre (por exemplo de mu» 
sica nos choros), guia, piloto, etc.). Perfeitamente admissível 
a queda do y inicial, e mudança da continua g em instan­
tânea h, tem-se apenas mais diíficuldade em explicar a mu­
dança do y especial e característico em i, que na pronuncia 
paraguaya é bem patente em carai. 

Von Martius (Ethnog, pag. 200) pretende explicar cariba \ 
por via de cari e apyaba contracto em aba; mas como ? . 
com o thema cari varão, e apiabae macho ou circumeiso, ou 
que tem a glande descoberta? e como justificar a contracção 
de apiabae em abi ? 

CARAJÁ (pag. 36). 

Vem no TBSORO de Montoya, significando «mono» ecomposto 
de carar dextro, hábil, esperto, e ya suffixo. 

A espécie designada por este nome em GUARANY, diz Mar­
tius, e com elle outros, que é a mesma designada por gua­
riba em TUPI e bugio em muitas províncias. Não é fácil ex­
plicar a concordância dos dous nomes carajá e guariba. Como 
nome de tribu não apparece em S. de Vasconcellos nem n'outros 
escriptores antigos, e nem se pod dizer si foi transferido do 
simia para a tribu ou vice-versa; catai é também nome de 
outra espécie de macaco, assim como ainda cai. Quanto aos 
Índios, no texto os Carajá, diz-se, « vivem no sertão da parte 
pe S. Vicente; foram do norte, correndo para lá; tem outra 
lingua ». Isto se applica exactainento aos Carijó de S. Vascon-
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cellos, de G. S. S. e outros antigos, e ainda mais aos Carijó 
descriptos na pag. 32, que «correm pela costa do mar e sertão 
até õ Paragüãy». Ássini ã riiéü vêr Üarijo e Carajá são nomes 
dò mesmo póvô, e este ainda cabe aos Cârijos e Carajás de 
Goyaz è dó Afáguáyã. 

Cari parece ser thema de vocábulos do Abaneenga, mas não 
se acha directamente na lingua. Como no Amazonas a palavra 
cardib, cara/i tomou a forma cariua, não se erraria em suppôr 
cari contracto de cardi,. e talvez deste feitio concorra na for­
mação de vocábulos como ca/rijo, carioca, cariri e outros assim 
como para nomes que apparecem em outras linguas como caribi, 
galibi, carina, calvna etc. Veja-se carayba e compare-sec om 
ccari—varão », e também' «varonil» em KECHUA, notando-se que 
«homem» em geral nesta lingua é rwna (ábá na lingua geral). 
Analogia de significação não só se vê entre cardi ò homem 
branco, o europeu, o senhor, e ccari varão (em KÈCHUÁ); mas 
ainda com caru=cari verde; esbranquiçado (em Chilli cari cà-
huellu cavallo tordilho, e outros); e si parece nãõ se dãr 
essa analogia np Aymara (onde kari mentireso); com tudo 
rtestá ainda ha kara pellàdo limpo, liso, alvo, e ccárã manhã, 
(alva do dia), que com pouca alteração se tornariam cari ou 
kari. 

CARIJÓ (pag. 32). 

Veja-se em yoc o que se expende acerca de Guarayo, em 
parte appíicavel á este nome, e còmpare-sé também o pre­
cedente. Será bom igualmente vêr ó expendido em ce. 

Carijó nos autores é o nome dp ramo tupi ou guarani 
que se achou nas províncias dé S. Paulo e Paraná nos 
tempos da descoberta e rios immediatos. 

O suffixo yoc dd kechua é comparável côm yoca-Wa.6 
em' Aymara (vide ce) e ppr outro lado ternps em Abaneenga 
o verbp ocoü og tirar, qüe talvez, n'algum casp adínittissè 
o prefixp pronominal y em vez de t e seus correspondentes^ 

Além pois dé sè poder assimilar carijó â guarayo-, ê 
ainda póssivel explica-lo por cari-yoc filho dps valentes (re-
portadò ao KECHUA) ou filho dos falsários (reportadp ao Ay­
mara")'; Admittidb em Abaneenga üm thema cári (e talvez ó 
mesmo cardi) poderia .ainda pbr elle éxplicar-sê cárijô Oü 
•cary-yo descendentes dos brancos ou dos anciões (V. P. 
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Seguro—Hist. geral T. I . pag. 101)f Talvez afinal ainda assim 
se explique carioc. 

CARIRI, na nota Cariu (pag. 34). 

Si Purchas escreveu mais exactamente cariu, reporta ao 
Tupi do Amazonas cariua' alterado do thema cwaiba do 
Abaneenga. 

Si é mais conforme o que vem no texto, cariri, como já no­
támos em outro logar, pôde ser identificado coro kiriri tacitur­
no, <>u pacifico, e pôde também reportar-se aos themas cari 5u 
caa, sem podermos por emquanto nada fixar á esse respeito. 

CATAGUA (pag. 37). 

Não figuram nos autores nomes de tribus começadas 
com c thema 'cata senâp. ppr excepção, e referem-se sempre 
á índios dos confins de Minas com Bahia e Espirito-Santo' 
os nomes catagua, cataxo, etc. Pelo Abaneenga este nome 
pôde explicar-se por caá-etá-i-guár (pertencentes ap muito 
matto) moradores da grande matta, com queda da posposiçãp 
i. Pode ser. que cataxo seja variante de catagua,,'reportado 
ao suffixo yoc. 

CURUPEHE (pag.. 35). 

Tenhp muitas duvidas sobre os nomes de tribus que tem 
por thema curú, curi, talvez ainda kurú, que podem ser 
demais adulterados de caru, ccari, cara; nem ser̂ á de estranhar 
que á mesma fonte.se" reportem nomes dp thema guarú. 
Nações. Andinas ha cujps nomes encerram o thema, curu, e 
do mesmo modo outras do Pará. Em Chilli-dngu curiche 
ou curúche designa « os negros » e em Kechua ccoyr.u é 
adjectivo e exprime branco». Em Abaneenga curúb é sub­
stantivo « sarna » e « cascalho ». Nestes termos não é pos­
sível arriscar explicação para este vocabulp e para p seguinte. 

CURUPIJA (pag. 36). 

Repertp-me ao expendido no vocabulp precedente. Pele 
Abaneenga. era possível, em vista do vocábulo que- se segue 
á este, suppor-se um derivado com o suffixo yar, notando-se 
que é freqüente em cpmposição cair o r final [pi por pir, 
ya por yar) e entãp. diríamos curub-pir-yar PÜ curupija cem 
uma significação referente á ourúb sarna. Quid inãe porém? 
tornamos á dizer. 
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CURUPIRA (pag. 2). 

Pôde ser traduzido litteralmente por « sarnento » de curub 
(sarna) e pir (pelle), tanto mais quanto « o tinhoso » é syno-
nirao de « o demo » na linguagem popular do Brazil e não 
me consta que tivesse este sentido em Portugal. Entretanto 
Marcgrav nos diz que CURUPIRA significai nutnen mentium, 
e por mais tratos que demos á imaginação não lhe achamos 
saida etymologica para esta significação. Poderá ser admit-
tida uma composição como cu-ropir ou cu-robir (a lingua des­
envolver)? Neste caso porém aquelle ou aquillo que desen­
volve (desembaraça) a lingua não se devia dizer nwnen 
tnentium, porém sim numen loqueiae, ou ainda mais litte­
ralmente nwnen linguae. 

CUXARE (pag. 34). 

Não deixa de ter analogia com outros nomes de nações 
diversas, por exemplo com Cuaari, Cusari. Cossari do Ama­
zonas etc. Pelo facto porém de se dizer no texto que estes 
índios «vivem no meio do sertão» somos levados á repor­
tar este nome á cú longínquo, distante, e talvez ainda á 
nhu campo (não é raro que nh correspondente á y pronominal 
possa ser alterado em h e este em c) com um suffixo har 
(ás vezes correspondente á guar) no pretérito haré. Deste 
modo Cutearé significaria « os longínquos » ou os « campei-
ros. » Esta ultima designação porém não serviria para os 
homonymos do Pará. 

CUYA (pag. 16). 

No Tomo VII dos Annaes da Jiibl. reporta-se o vocábu­
lo cúi ao verbo cur (tragar) e em ultima analyse pôde ir ter 
ao verbo ú (comer), e cui (que admitte os prefixos prono-
minaes cl\c, re, he, yue etc.) exprime em geral «vaso da 
comida.» Dizendo-se, porém, que «lhe mettem (ao morto) uma 
cuya no rosto», este facto lembra o veroo coacub (esconder), 
em que o radical cub pode ter a significação genérica de 
« apagar, supprimir », com tal ou qual connexào ainda de um 
lado com «cobrir, tapar » e d'outro lado com « engolir »; 
mesmo em portuguez se diz «engole as palavras, engole os 
cobres, engole os lucros do negocio.» 

Em occasifto opportuna estudaremos o vocábulo cúi vaso 
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(em geral) comparado ein diversas línguas-, e diverso do se* 
guinte, que no, entanto'talvez se pudesse, reportar ao tám 
mo radical que este. 

CUYA ou CUNHA, 

W um thema qüe sè pôde reportar â radicaes diversos? 
e que de mais á mais figura em muitos npmes de tribusi l 
Em primeirp logar' repòrtamo-nps aos Annaes- T. VIL onde 
se vè ctíãf mülhèr (na lingua geral) reportando,^» á côV-
par, fazer par} e á cM alimentar, comparado com p KÈeHUA; • 
ceoyarvavtúi.a, princeza, deusa' das minas, ecwg/an-amar; donde 
eeuyãk amante*, amiga, e com o ehilli cmin parir* cuye velha,-
cujan ovo; . . , 

Nó Aymara tânibèiü ha eoyâ mulher ppièíp'.ah éáin§J>f 

porém, .«mulher » em geral é ifiâípmii còinò em Ke8hiírá 
huarmi. 

NãP servindo este thema para explicar nomes de tribus, 
mormente nomes já reduzidos ao theffiâ simples (Goya, Goya-
na, etc), acendem outros talvez provenientes de radical di­
verso, ou -do mesmo. 

No Aymara koya « pobre, desventurado » deve corresponder 
ap Kechua ccuyana « misero, digno de compaixão », derivado do 
verbo ccuya amar, do qual se deriva também ccuyak amante 
(como, vimos acima), e nò Áymará ha verbo « amar. » èpri* 
struido sobre o mesmo thema ccuya. 

Ós dous substantivos coyàb do Abafieenga (Annaes Bibl. 
T. VII) derivam-se dos dous verbos coi-fazer raiáo, e côi-
fâzèr plf oü união, ê unir, junctar.- No Tesorà rilésnid dê' 
Môriioya está 'expresso quê coyab (murrhürio, rtiido) üü Sòt-
hàb I ò derivado dé suffixo A.ct&,- e psôrtaüto é fâcü supjjof 
o outro dèriváflõ èiri ' hdr doride coihár ou coyar os bãrti-
lHêfitos, os' âmotinadores', e côíhar ou coinar Ps reunidos, 
os cSlligadâs. Estes nomes participiàés podiam designar tribus. 

No Chüli teinos còyagh parlamento, •àssêmblia, ajunta­
mento para fàijár, donde o verbo coyüpn, àihdfl goygòvn, fazer 
riiidò, é Pütlos. ::',-.-"•-> 

No Kechua há ccáylla s, canto, èxtremiitóe, e.adv. perto, 
prpximp, ao pé. Deste thema se derivam vários verbos, entre 
outros ccayilfleu e cayllaycu approxímar-sé, 'e tal thema é 
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possível que vá ter ao mesmo radical donde os vocábulos do 
CaiLLtDUOA e do ABANEENGA. 

No Aymara existem verbos sobre themas koikoi, kosllu, 
ccollum etc., exprimindo fazer ruido. 

Cuyu e eoyo são themas que figuram na terminação de 
vários nomes de tribus indígenas do Brasil, e que vão ter 
& radicaes diversos no Chilli, no Kechua, no Aymara, mais 
ou menos aptos para designarem-se tribus, nações etc. 

Como porém as tribus por esta fôrma designadas não 
tem môr importância, e o exame do» themas nos levaria 
longe, paramos aqui, lembrando unicamente que, quer por 
alteração phonetica, quer por erro de rseripta, é possível 
apparecer cuju ou cofo por coja etc, e reportamn-nos ao que 
vai dicto em cuya. Também é bom notar que cuchi é um 
dos nomes dados aos yuracarés (os homens brancos, con­
forme Alcíde d'Orbigny) do Peru. Além disso nas mesmas 
paginas dos « índios do Brasil », onde se succedem os nomes 
de tribus com a terminação cuju, nota-se o nome guajo, 
que ainda pôde ser connexo com o thema cuju. 

CE. 

Voz do ABANEENGA que se refere á diversos radicaes 
tanto verbaos como demonstrativos, e susceptível em alguns 
de se alterar em che e talvez em ye. Tem-se ainda de um 
lado che pronome da 1' pessoa e d'outro lado, já ace" a 
pessoa, a personalidade (correspondendo á on francez, man 
germânico), já ahé o tal, o sujeito, fulano, c ainda ye o 
pfonome reflexivo (se em portuguez, francez, etc). Com isto 
que so tem no ABANEENGA compare-se: 

Em CHILLI-DUGU clm gente, homem, pessoa, e que como 
sufilxo entra cm compostos como: reche pura gente, indio, 
cliilleno; huincachi' hespanhol. europeu; muruche gente de 
longe, estrangeiro ; curiche negra gente, ethiope: hueche nova 
gente, moço, rapaz, etc , e assim em grande numero de 
nomes de nações, como Iluiliche, Tehwlehe. etc Talvez até 
se pudessem reportar a isto os nomes guarayo e carijó 
suppondo yo alterado de che, corapondo-se com huaran gritar, 
huera mau, caia povo, etc. 

Em Kechua ha o verbo t,úma gerar, do qual entre 
outros derivados ha ytimay, que pode exprimir « gerado, 
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* filho, etc. », e* empregado como suffixo podia servir para de­
signar tribus, e que é connexo 'com ooum renovo, broto, grelo 
em QUICHÊE. 

Além disto ha ainda- yocu cohabitar, ter cppula, que per 
putro lado é connexo com yoc sufflxp que vemes servir para 
a composição guarayo (vê yo), notando-se que em Aymara 
yoca significa « filho » e também è empregado '(diz Bertonio) 
como epithetc injurioso com o significado de « membro viril ». 

Afinal em Úuichée achamos chob significando « t r ibu , 
parcialidade, partido,' maloca ». 

Aponto apenas isto para se vêr que é possível reportar 
á mesma fonte nomes na appareneia muito diversos, é aqui 
me refiro especialmente aos dpus grandes ramos, que Martins 
na sua Ethnographia distingue em Ges e Cocos. Como não 
está determinada lei -alguma de variação phonetica para estas 
linguas americanas, não é possível estabelecer a derivação 
em cada caso, e assim estamos na contingência de mais atu­
radas comparações. 

Fazem do Caraibâ uma ' l i ngua differente, que constitue 
um ramo, aparte, e eu continuo a suppol-o uma mistura do 
Abaneenga com outras, principalmente o KECHUA, de modo 
que a www—água em Kechua reporto o tone^-água em Caraíba 
(sendo o t um affixo), e á ypaü—ilha em Abaneenga reporto 
o oübào—ilha em Caraiba, ppstp que ainda nãp possa for-
mular lei de variação phonetica. 

Já na GRAMMAIRE CARAÍBE do P. Breton (reimpressa em 

1877) vejo confirmar-se o que disse nos Ensaios (1876): que 
o r dos Caraibas de terra firme era l dos das ilhas e que.o 
p dos primeiros era o b dos segundos, donde parana dos 
de terra firme era o baiana das Antilhas. 

Cicu' (pag. 35) 

Nãp figura este nome de tribu nos autores, e. não ha indi" 
cação alguma que guie a interpretação. 

Com tal ou qual semelhança ha o nome de Choco (índios-* de 
Pernambuco e Alagoas) que lembra também o nome chaco ou 
chacu e talvez alguns mais compostos tendo por thema estas dic­
ções, a que se podem reportar nomes como ticuna e t c Pode até 
haver erro de escripta e então lá se vai achar no Amazonas 
nome de tribu como ciru, também diffieil de explicar. 
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EREIIPE (pag. 11) 

E' a formula de saudação, de que dão noticia grande numero 
dos primeiros narradores das cousas brasilicas. Lá vem ella logo 
no principio do Dialogo que deu Lery na sua HISTOIRE D'UT» 
VOYAOS... BN LA TERRE Du BRBSIL etc. Na ortliographia de Lery 
está Ere-ioubéf Pa-aiout e correcta segundo a nossa pronun-
ciação temos Ere-iú (ou jú) pe? Pa-aiut (oujút) «Vieste então? 
Sim, vim eu.» 

FIGUEIRA (pag. 1). 

É designada em geral em Abafieenga por ambayb, necessa­
riamente differente de etnbayb arvore de família inteiramente 
differente (Cecropias), que evidentemente pode ser explicada por 
emba-òco yb arvore (arvore de ôco). Em Tupi porem algumas 
figueiras são também designadas pela palavra sapopemba que 
nos reporta á hapopema=hapopemba (raiz alastrada). O nome 
ambayb dado ás figueiras até hoje me pareceu diffieil de expli­
car-se, mas á vista do que diz a lenda, é possível que aos espí­
ritos imaginativos agrade a interpretação de angpab-yb (arvore 
das almas extínetas), porque em Abafieenga nada tem de ex­
traordinária a queda do g e a transformação subsequente das 
nazo-labiaes np em mb. 

QIMCARAJA (pag. 35) 

Não figura nos autores este nome de tribu, si bem haja 
muitos que, dadas algumas trocas delettras, se lhe assemelhem. 
Guacara pode ter affinidade com Guacari, índios do ramo 
tupi do Amazonas'e Rio Negro, com Sacard (s por A que como 
pronome no absoluto se muda em t no reciproco em gu), nome 
dado aos Guarulhos, indios do Rio de Janeiro. 

Si este nome Guacarajdra é do Abafieenga, não offerece 
uma interpretação fácil (Compare-se camaragua e camucujara). 
Talvez se podesse achar neste nome o thema carajá, mas como 
fica feito o composto ? Si quiséssemos reporta-lo á tocara andar 
aos saltos, que no participio daria tacarajara, não se poderia 
explicar a queda do t pertencente' ao radical verbal. Iguaes 
difllculdades para reporta-lo ao thema toca ou ainda oca, 
donde acard, etc. 

GUAJACATU' E GUAYATUN (pag. 35). 

Silo nomes que não figuram nos autores e que nos 
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limitamos á reportar, ppr emquanto, á guaya, apafemtan.do-oí 
com guayana. Admittido que guaya pu coya, exprime\ «PS 
çolligados », os designativos PU qualificativps ppderãp expji* 
car-se ppr catu adv. e adj. bem, bom, e tuu molle, ou 
tun preto, notandp-se que estes últimos deveriam perdej? em 
çomppsição o {. 

GUAIMURB (pags. 32, 36, etc.) 

Veja-se o expendido em Ara e note-se a semelhança de 
Aimuré ou Aymoré com Aymara,, reflactindo-se ainda que 
assim como os Kechuaé denominaram Aymaras os povos ante­
riores á alies np territprio, também os Tupis, ou Guaranis 
em certas localidades generalisavam a denominação. Aymuré 
á nação de, lingua e hábitos differentes. 

O V. de Porto Seguro (Hist. geral Brás. secçâo VIII 
diz que Aymara significa « saçco ou eamisola ». Não acho 
tal cous.a nem no KECHUA nem no HAQUE-ARO. Consa que se 
pareça vejo aymúra sacço cheic, nesta ultima lingua, e verbo 
«? armazenar (talvez também ensaçcar) » em Kechua. 

Em ABANSENGA acha-se aib-poré habitadpr de brenhas/ 
(usadp em Tupi) e ainda 'ai-boré, fazedpr de mal, malfeitor» 
pedendo ambos receber, o demonstrativo co prefixe, donde. 
koaiporé ou koaiboré ou koaimoré ou guaimuré. Confronte-se 
ainda Caburé (nome de uma coruja) no. T. Vn Annaes, de 
caa-poré morador das mattas. 

GUAJERE (pag. 37). 

Não só é npme que não apparece nas listas da tribus, 
-como ainda tem indícios de ser muito alterado talvez com 
troca e erro das, syllabas. Do substantivo tab pello e d© 
verbo hereb lamber vem o verbo dbereb—chamuscar, e como 
este se concebe o verbo separado ab-hereb que pôde receber 
os prefixos t, r, h, gu e assim ter-se-hia guab-hereb « os de 
pello chamuscado », mas. não é muito admissível a mudança 
da pronominal h em j ou y. 

GUAJÓ (pag. 35). 

Não se acha tal nome no Roteiro do Brazil e outros ci­
tados nestas notas. Pôde ser nome muitp adulterado, e não 
cabe aqui discutir outros que se lhe assemelham, como 
gumehis, guatós, huachis, etc,' Si ge pudesse admittir- que no 
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Abafieenga se fizessem compostos com o suffixo Kechua yoc 
os etymologistas poderiam satisfazer-se com gua coroa, e o 
suüLxo yoc coroados. Porém era vista do exposto na palavra 
yoc, é natural, explicar-se como vocábulo Kechua huac-yoc 
< do outro Jogar de outra banda, estrangeiro », restando ainda 
a duvida si é admissível a queda do c não só em yoc, mas 
ainda em huac. 

Si for adulteração de guaya talvez com elle venha a 
ter connexão. guayand e por outro lado pôde ir ter &\goyâ, 
coyd, etc. Talvez até se possa reportar á mesma fonte que 
cuyú (quod vide). 

GUARACAIO (pag. 31). 

Este nome não apparece nem em S. de Vasconcellos, 
nem em G. Soares, nem na Ethnographia de Martius. Re-
portal-o á Guarayo não é possível por causa da syllaba 
ca intercalada, que não tem explicação. (Và yoc e ni). Como 
porém, guaraio se explica razoavelmente pelo Kechua, nessa 
mesma lingua achamos huaraca — funda, e também verbo 
« atirar com funda » e com o suffixo yoc tem-se naturalmente 
huaracayoc—fundibulario. A ser assim parece que esses ini­
migos dos Tupinaquins (como diz o texto) dando-se esse 
nome, por ahi mostravam ser originários ou desgarrados do 
Peru. 

Veja-se Itati, outro nome da mesma tribu. 

GUARANAGUAÇU, na nota Guaianaguaçu (pag. 34). 

Na sua Ethnographia Martius falia de uma tribu do 
Amazonas (do Purús) que em côr, posição, condição, etc, 
seria diametralmunto opposta á de que reza este livro. Em outro 
qualquer logar não acho menção de tribu cujo nome con­
tenha o thema guaraná, que também é o nome da Paullinia 
sorbilis Mart e do producto tirado do fructo delia, conhe­
cido por esse nome. 

Não me parece que por ahi se possa dar com o signi­
ficado do nome de tribu. Como no texto se diz que esta 
gente vivia em covas, incita á ver-se nesse vocábulo: cuara 
cova, Aenõ deitar-se (interpondo-se a proposição »") e o resto 
océ que gostam, ou ohu que procuram, usam, etc. O que nos 
diz, porém, que assim seja? 
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GUAYANÁ (pag. 34). 

Em nota da pag.. 100 do T. I da Hist. G. do Brazil 
(de 1854) -. o Visconde de Perto Segurq explica este nome 
inventando os themas e significados: 

úuaya gente, na estimado, guayaná nós outros ps esti­
mados; ou guaya e and gente. 

Taes dicções com taes significações não existem em Aba­
neenga, e quasi posso dizer nas principaes senão em todas 
as linguas da Sul-America. 

O thema na fôrma guay, ou guaya parece-me que não 
conduz a resultado, ppr ir ter á radicaes que não offerecem 
significação adequada. Veja-se no T. VII dos ANN. DA BIBL. 
NAC. O que se diz no vocábulo cunha; o composto cunha 
anã=cuyaanã (parente da mulher, ou parentes das mulheres) 
não parece improprip para designar tribns alliadas, visi-
nhas, eu aparentadas. Deve-se, perém notar ainda que appa* 
rece como nome de tribu simplesmente Goya, e isto reporta 
•mais naturalmente á coi (ou cõi) radical de mocôi (dous, o 
que faz par ou parelha).' Ao radical coi (irmanar-se, unir-se, 
emparelhar-sé, etc.) reporta-se um participio coià (vê T. VI 
Ann. da Bibl. Nac.) PU coya (unidos, ligados, alliados). O 
resto pôde ser nã (misturado) ou ainda e melhor anã (pa­
rente), donde coya-anã==coyanã « os parenfes dos alliados 
e até « os alliadps parentes». Vè também cuya. 

GUAYTACÁ (pag. 37). 

O Visconde de Porto Seguro explica este nome:. Guata 
—cá corredores, até certo ponto precedentemente, pois do verbo 
guata, andar.se deriva guatahar o que anda, andejo, e si 
bem que não seja usual a mudança do h em c e sim em 
ç ou s, comtudo é admissível e satisfaz ao que se diz no 
texto e narram os chronistas. Martius cita em falso o Vis­
conde de Porto Seguro (Ethnog. pag. 302 nota) e talvez tam­
bém Alcide d'Orbigny, quando lhes attribue a explicação de 
Goyataca por goatá (wanãern) e caá (wald), mas com razão 
diz: «aber die festgestellte Thatsache, dass sie (die Goiatacá) 
«immer den Aufenthalt in offenen Gegenden nahmen, wi-
« derspricht dieser Erklaerung.» 

E não é só por isso : a explicar-se Guaitacá por guatá e 
caá ter-se-hia guatá-caá matto de andar (que nada significa), 

http://andar.se


O facto de serem os Goitacá de nacionalidade diversa 
das do tronco Tupi, a qual Martius filia aos Guayaná e 
elhnographicamcntc considera aparentada com os que elle 
denominou Ge e Guck (& designação genérica dos estranhos 
ou inimigos na lingua gpral era tapyi) devia, ou pelo menos 
podia influir no nome que lhes fosse dado em Abafieenga, 
e pelo que precede nâo se vè isso. 

Pelo contrario, reportando-se os GuaytacA aos Guayaná 
(os alliados, embora de raça diversa), pela lingua geral sa 
poderia explicar atr certo ponto coya-eld-cab (ou acdb), mas 
muito íorçadamente (Veja-se aura e rua). 

Com a significação de «corredores» que lhe dá o Vis­
conde de Porto Seguro daria mais litteralmente o Abafieenga 
aquân-atahdr (ligeiro marchador), onde a mudança do h em 
c é justificável. 

IoniaiANcrÃ (pag. 37). 

Eis aqui um nome evidentemente do Abafieenga, mas que 
pôde ter os mais diversas interpretações, conforme os themas 
a que nos reportarmos. O y guttural a cada passo nos «índios 
do Brasil» se escrevo ig, c demais ha trocas e quedas, de let-
tras foceis de se reconhecerem nos vocábulos; vários themas 
como yby (terra), ybyrd (<jbyà com queda do r) madeira pau, 
y&yd-barranco, ybyi o oco, o vazio, a barriga e tc . sem ainda 
contar as variantes do segundo thema componente, nos levariam 
longe. Limitando-nos porém á uma significação que coincida 
com o que se diz no texto, podemos traduzir ybyrdnupd (com 
queda do >•) os haic-pau, ou os joga-pau. Temos supposto queda 
do >•, mas comparado com o vocábulo seguinte parece que i é 
erro em vez de >• e que o nome seria Igbigranupã. 

IQBIGRA-APUAJARA (pag. 34). 

Em viVta do que vem no texto temos aqui litteralmente 
e muito em regra no ABANEENGA ybyia-apihara (ou apigara) 
os jogadores ou atiradores de páu. Compare-se com o pre­
cedente, notsndo-se que são possíveis também com este nome ou­
tras interpretações conformo os themas. 

INGAPBNAUBIN (pag. 24). 

No Tomo VII dos Annaes da Biblioth. explica-se Yapé 
por massa ou clava de guerra, yb=y (páu), af (cabeça), pé 
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(chata); ajuntando-se4he nambi (orelhas, borlas), ahi temos 
o vocábulo de que se tracta. Não tem comtudo explicação 
plausível a. articulação nazal ng substituindo b, nem o ri, 
no fim de nambi. A acha ou clava dos Índios também nPs 
autores se menciona por tangwpema, atangapema, tangapê, 
tacapé e até ybyrapema. Este ultimo dá ybyra (páu).,. perna 
chato; tacapé ou tacapê pode-se'• suppor t-aca-pe-, onde í 
é o demonstrativo pronominal i genérico aca em Tupi, aqua 
em Guarani ponta, pê truncada, ou pê Chata. Atangapeina 
ou tangapema são fôrmas difficeis de se explicar. Em Hâns-
Stáde, si me não engano, vem Iwerapeme e liwerapeme & 
que nos leva a ybyrapema. 

ITÁTI (pag. 31) 

E' nome que não vem nos autores.citados em Guaracaio e t c 
Como porem no texto vem ambos estes nomes para o mesmo 
povo e reportamps guaracayoc ap Kechua, parece que com a 
mesma significação tem-se em Abaneenga Itaitig atirar pedras, 
tomado como substantivo «o atira-pedras». 

JACUKUJU' (pag. 35) 

Como o nome que segue, este não figura no rol de tribus 
dos autores. Pelo Abaneenga não se acha immediatamente uma 
explicação plausível, e o mais é bater a campanha ôm conjecturas 
vagas. Alem pois de reportarmp-nps ap nome que segue, seja 
apenas ponderado que tendo alguma connexão com o thema 
Jacu, apparece nqs sertões de S. Francisco é confins de Matto-
Grosso o nome de tribu Jeico, ou Jaicó que também não é 
fácil de explicar-se. Não será máu também notar-se que ju 
pode ser um suffixp, cpmparavel de um lado com To ou Yok 
(quod vifle) é d'outro lado com ge ou Te (Vide ce e che). 

JAICUJU' (pag. 35) 

Pelas mesmas razões expendídas no nome precedente não é. 
possivel arriscar uma explicação deste nome, que também nãp 
figura nas listas dos autores. Veja-se,cuyú. Quantp ap mais é 
de notar-se que Ta-icó-nó (nos estamos quietos) é phrase mui 
regular do Abaneenga e que por mera variação phonetica pode. 
tornar-se Ta-ictiryu bu como se pronunciaria alguíes no Ama­
zonas iaricu-nü. Uma phrase poderia designar tribu por esta 
forma? 
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JAMPABA (pag. 1) 

Admittindo-se que haja erro orthographico ou de copia é 
possivel suppor-se que esteja esta dicção por Janipaba, o que 
nos reporta á Yandypab=nandypab (nome legitimo do Genipa 
brasilictuis Mart., cm cuja formação parece entrar nandy= 
Yandy ('azeite), por ser o caldo deste fructo applicado pelos 
Índios nas pinturas e fricções do corpo. A' ser porem verda­
deira a tradição, de que reza esta historia dos ÍNDIOS DO 

BRAZIL, somos levados á uma outra explicação do vocábulo: 
fUxnde ou Yandd-upaba (nossolugar, nosso pousio, nosso 
pouso, ou com mais generalidade nosso lugar e modo de 
estarmos). Será admissível esta derivação para o vocábulo com 
que designavam a arvore do jenipapo, que era de primeira im­
portância nos usos dos índios de todo o Brasil? 

JBQUERICARÉ (pag. 37). 

Este nome do logar por onde andavam os Índios Catagua, 
coincide com Juquiriqueré, nome de uma enseada e rio ao 
norte de S. Sebastião e de outros logares. Juquiri é nome 
de muita applicação topographica, que comtudo não pôde ser 
aqui examinado, porque nos levaria longe. 

MACACRBRA (pag. 2), que Marcgrav difine « numem viarum, 
viatores praecedens ». A única maneira de tornar intelligivel 
esta significação é admittindo-se uma forte agglutinação dos 
elementos componentes do vocábulo, tão forte que chega a fazer 
cair syllabas inteiras, o que, aliás, também é freqüente não 
só no Abafieenga, mas ainda em outras linguas americanas. 
Admittido isto porém, ainda fica em pé a duvida sobre qual 
o radical agglutinado e desapparecido do composto. Com effeito 
com significações litteraes muito precisas e muito naturaes 
temos )iio-can<!Ô-ser (o que gosta de cançar a gente), mo-can-
gy-ser (o que gosta de enfraquecer a gente), mo-caAy+e-r (o que 
gosta de fazer a gente perder-se, ou andar erradia). Nos dous 
últimos principalmente, onde entra o •' guttural, porém bre­
víssimo, é possivel o desapparecimento ngi ou Ai com modifica­
ção da articulação immediata formando-se mo-cá-cher. 

MACATU, na nota Macutu frpag. 34). 

liais um nome que serve para mostrar quanto é vão e 
inútil estar á cata de explicações, quando não ha cousa 
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alguma ê, respeito da tribu por esse nome-designada. Em 
Abafieenga se apresentam tantas explicações, que é o mesmo que 
se não apresenta-se .nenhuma. Basta ver que ma, pode estar 
por mbya (coração ou gente), por mbo (mão), e por putros 
themas. Ppr mbya-caiu se exprime «bom coração» e « pa­
cato » por mbo-catu"boa mão, homem feliz, e tc Veja-se ainda 
que catu pode-se decpmpôr, e que também pôde ser cutu 
(como em Purchas) e ahi temes um mundo de significados. 
Si por cutu pode isto levar-nos á coto, thema de vários nomes 
(como cumanacota), elle não é explicável'pelp Abaneenga e sim 
por outras linguas. Tem alguma analogia também este nome com 
o dos Macusi ou M.acuxi dp R Í P Bfancp, que usavam de 
frechas ervadas, e isto levaria á outras interpretações. 'E 
assim por diante. 

' MAINUMÃ (pag. 36). 

Cabem as mesmas cpnsiderações apresentadas np npme 
precedente e lembre p thema mayna, além de outros. Cpm 
tudp, como este npme é dado a inimigps declarados (que se 
entendiam cpm os Guaimurês), suggere em Abaneenga Mbdi 
rama (roda, circulo, trepa, trpça de malvádps) cpm a in-
tercalaçãp de nm n PU n euphonicp. 

MARACÂGUAÇU (pag. 35). 

•Militandp as mesmas razões dadas nps dois npmes pre­
cedentes, escusa buscar vagas interpretações, e limitemo-nps 
á ponderar . que litteralmente mbaracá-guaçú significa-o ma-
racá (instrumentp de guerra) grande. Pôde este nome puro 
e simples designar u,má tribu ? Quanto ao nome mbaracá 
veja-se Annaes da Bibl. T. VII. 

MARIBUIO ' (pag. 37). * 

Nãp. havendo nada que -nos sirva de indicação para 
buscar a explicação deste nome,. que demais não figura nas 
listas dps autores, limitemp-nps á repprta-lp á pyrybi cpm 
o suffixo yo talvez irregularmente, mas considerando que 
yo, á custa de tanto appareoer em diversos compostos (Carijó 
e t c ) , pode-se tpmar ppr um suffixo também no Abaneenga. 
Comtudo attenta a significação do suffixo yo, seria melhor 
repprta-lo ao Kechua, pnde se lhe pôde dar melhpr inter-
prêtaçãp. 
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MENDOBI (pag. 21»). 

Ou mais paral manduby, que, ci:no vem no tom-» VII 
dos Ann. da Bibl., se explica por yba-tyby (fructo entenv. .'o 
ou sepultado), bem applicavel ao Arachis hypogaea L. O 
demonstrativo pronominal t de tyby por estar intercalado 
não é estranho que se mude cm nd, a mudança de y ora 
em u ora em i é natural e freqüente, e a queda da ini­
cial y muito usual. 

MKTARAS. (pags. 13 e 17). 

Aliás tembeta cm Abafieenga, contracto de tembd-ita lit­
teralmente « pedra do beiço ». A queda do prefixo demon­
strativo te não é cousa estranha, antes freqüente, como se 
vê em cuia, em geral tecuia, mbiu cm geral tmnbiu etc. 
A addicção em Tupi da articulação final r, ou antes da 
syllaba ra serve de confirmar a derivação que demos de ita 
(pedra), reportando-se este substantivo á itã (duro), notando-se 
que a nazal n por vezes alterna com r. 

MOÇACARA (pag. 29). 

Derivado do verbo mboçacar, pareceu-nos (Tomo VII. A. Bi-
bliotheca) poder suppôr este vocábulo com a significação de 
adjectivo. Mas houve equivoco, por enusa <!;» pressa com que 
foi escripto aquelle vocabulário. Sendo verbo transitivo. chn 
mboçacar significa litteralmente « aquelle que me prezo, es­
tima, acata » e dahl por ampliação « o meu amigo, o meu 
camarada ». justamente no sentido em que diz Lery motts-
sacat. A mudança do final em t é apontada expressamente 
por Anchicta e por Figueira como usual entre os Tupis do 
sul, si bem que Montoya não de disso noticia no Guarani. 
Aparentado com este vocábulo quanto ú significação, acha-se 
ainda o termo yccoiynhi (o companheiro, o camarada, o ma-
talotc), c reconsiderando os costumes dos índios parceeu-me 
poder dar outra interpretação á mboçacttr. Com effeito tomes 
uibiu-ecar (buscar comida), verbo composto, no qual inter­
pondo o demonstrativo pronominal temos uibiú-hecnr (aquelle 
quo .bus.'» comida), e ainda melhor che-mbiu-hcear (aquelle 
que busca a minha comida, ou comida para mim) designando 
« o mea fâmulo, o meu doméstico, o meu buscu-caça, busca 
frueta», busca-viveres ». 
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MURIAPIGTANGA (pags. 31 e 36). 

Como já vimos em Apigapigtanga, este é outro nome. 
evidentemente do Abaneenga. Procurando alguma significação 
racional pela composição dos themas ppde-se suppôr que seja; 
contracto de mbya-^reyi-apytã magotes de multidão de gentes, 
cabildas de muitas gentes, Comp se vè nos T. VI e VII dos 
Annaes da Bibliptiieca, o y à.o Abaneenga é muito breve e 
contrae-se facilmente caindo já em.i já,em u; portanto mbyar 
reyi podia tornar-se muri (de gente multidão), e 'apytã quer 
dizer « feixe » em geral, e ainda « grupo, porção ». Emfim 
Myryi-apytã malocas de muitas gentes. 

Este nome de tribu não vem nos autores, e convém re-
portarmp^nps ap que foi dictp emPwi e em Apigapigtanga. 
Deste mpdo pode suppôr-se alterado de Puri-apytã cabilda dé 
miseráveis. 

E' opportuno notar ainda que, indo-se pela significação 
que se attribue á poro, moro (gente, dizem) seria possível 
dar outra interpretação á este nome. Mas, como se vê ncs 
T. VI e VII dos Annaes, poro pu moro são prefixps verbaes 
que não tem tal significação de « gente». Veja-se o vocábulo 
que segue, de construcção inteiramente diversa, que no em-
tanto pareceria poder ser feito sobre o mesmo thema que 
muriapytã. 

MORUBIXABA (pag. 29).. 

Reportamp-nos ao que vem no Tpmo VII dos Ann. da 
Bibl. nos yppabulos -mboxubjchab (chefe), tubichab (grande', 
e principalmente ubichab (sem o t demonstrativo), onde se 
pôde vêr qual a derivação attribuivel á esta dicção. 

E,ste vocabulp mborubichab é P com que no Abaneenga 
se traduz «chefe, cpmmandante, príncipe, rei»; acs reis de 
1'prtugal e de Hespanha chamavam mborubicha-guaçú, mbo-
rubiçhquaçú etc. Quantp ao mais, tubichab como adjectivo 
exprime «grande» no sentido mais. lato da palavra, ejuer era 
relaçãp ao tamanho physico, quer em relação á grandeza 
moral. Nas' margens do Amazpnas luuichà tem a mesma 
amplitude de significação. 

NACAI e na- nota NACIJ (pag. 33). 

Deve disperisar-nos ãe qualquer tentativa de explicação.' 



— 103 — 
o simples facto de duvida no verdadeiro modo de dizer este 
nome, tanto mais quanto não figura na lista de nomes de 
tribus dos autores. 

NAPARA (pag. 34). 

Nem é nome que figure nas nomenclaturas de tribus, 
nem é de fácil explicação pelo Abaneenga. 

NHANDEJA, na nota Mandeiu —(pag. 34). 

A differença de escripta do texto com o que vem em 
Purchas, mostra a difficuldade de qualquer interpretação. 
Apenas nota-se que a primeira fôrma se presta a duas phra-
ses em Abafieenga, pois ahi se diria Nandé-yab ahé são nos­
sos iguaes aquelles ou os taes, ou ainda Nande-yâra ahé 
são nossos senhores aquelles. Mas uma phrase para deno­
minar tribu ? 

Ni. 

Como é syllaba terminal de muitos nomes de tribus, pa­
receu-me opportuno apresentar algumas observações á seu 
respeito. 

No Dicc. do Kechua do sr. frei Honorio Mossi vem declarado 
que o suffixo ni é da lingua dos Aymaras e corresponde ao Yoc 
do Kechua. 

No Voe. do P. L. Bertonio acha-se ejfi pospuesto a los 
nombres significa tener Io que ei nombre dize, Collqueni, Cavai-
loni, auquini etc uno que tiene plata, cavai Io, padre etc:. Al-
gunas vezes significa «ser estimado, o valer per Io que tiene» : 
ah anoni—de buen rostro, isini de buen vestido, amparani, aroni 
que tiene buenas manos o lengua, refiir etc,» De conformidade 
com isto mesmo em portuguez se concebem adjectivos, desig-
nativos, em geral epithetos formados por um substantivo e a 
preposição de; assim homem ou perna de pau, homem 
de olho vivo, homem de calças ou perni-vestido, collqueni (Ay­
mara) homem de dinheiro ou dinheiroso ou rico etc. 

Em Chilli-dugu existe também a partícula At, a qual se 
emprega já pospositivamente como no Abafieenga, já como prepo­
sição á nossa moda, exprimindo a mesma relação genérica que 
de portuguez. 

No Abafieenga existe a posposição í. susceptível de se 
tornar ni ou úi intercalando um n euphonico. e esta pos 
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posiçãP. nas suas diversas formas é homonymaconV o' verbo' 
radical i «ser ou estar» (em geral), incluindo ainda o sentido de 
«ter». A significação daposposição i é «em»; mas ainda assim 
notemps que mesmp em portuguez a preppsiçãp ,«em» ppde 
exercer íüncções ^equivalentes a «de», cpmp: em chinelas PU de 
chinelas ella estava sentada etc. 

NONHÁ (pag, 38) 

Nem é ncme de tribu que figure nps autpres, nem é fácil 
de explicar-se de qualquer modo. Dizendp o texto^que os. Índios 
assim designados tinham «rostos muito grandes», acode-ncs a 
dieçãp toba Há PU tobaya cara aberta, cara larga, e si tal era a 
denominação, quanto sé alterou para se tprnar nofíá e quanto 
é vã e futil a tentativa de explicar nomes por tal forma estro-
piadps! 

NUHINU' (pag. 34) 

Também é neme de tribu que não figura nos autores, 
Pelo facto de se designarem por este nome «indios do campo » 
surde o pensamento de se referir a derivação á nú campo, mas 
persistindo a duvida para a explicação dp composto. E' preciso • 
forçar tudp para se suppôr que hi. seja unia p.osppsiçãp, e nú 
um suffixp correspondente kyu ou yo. 

OBACOATIA'RA (pag. 34) 

Quer dizer litteralmente em Abafieenga « cara pintada ». (no 
absoluto tobá-quatiàra). DP que se diz np textp nada induz á • 
se buscar, uma significação cpmp esta,- que ne entanto élitteral; 
pelo contrario, parece que se devera buscar, cousa que sig­
nificasse «mergulhador» PU «ilheo» PU ainda «mprador em 
cova». Nada disso no nome obàcoatiára. Quando muito se podia 
suppôr ybaú-4-tequara em ilhas moradores, mas dandp-se meta-
plasmas e.cpntracções injustificáveis. 

OCAS (pag. 6) v 

O.verbo og (cobrir,.tapar etc) faz no supinc oca (para tapar), 
np infinitivp oga, e nessas duas formas serye 'de substantivo 
(casa). E' dos vocábulos que recebem o demonstrativo geral t, 
que com os possesivos se muda em r, h, gu, e tem-se che-r-oàa 
(o que me cobre, a minha casa).e,em geral' toca(o que cobre eu 
tapa). Este vocábulo passou á linguagem vulgar brazileira com 
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grande ampliação de significação; toca é synonimo de furna, 
cacrinn, buraco, escondirijo. morada. 

Em Aymara toca fojo. cova, buraco, furna; em Kechua o 
adjectivo hucu fundo, é também substantivo «íundura» e o 
advérbio «dentro» c huqui rincão, angulo, canto. Era Chilli 
rúca casa, rancho. 

OQUIGTAJUUA (pag. 33) 

Okyta significa «esteio da casa, pau á prumo, etc.»; juba 
tem muitos significados e entre outros é adjectivo «amarello». 

Isto não quer dizer nada. Si o que vem no texto, logo em 
seguida referindo-se aos Pahi, fosse dicto cm relação aos Oquig-
tajuba, podia isto suggerir algum composto de aób roupa, âtâ 
rija, ubâ forrar, mas permanecendo ainda a diOiculdade de 
compor a phrase regularmente. Demais, é nome de tribu, que 
não vem nos autores, 

PAHAJU (pag. 35). ' 

Não vem nos autores, mas assemelha-se á outros que nelles 
vem. Na falta de indicações que guiem a interpretação, fica 
inteiramente no ar. Pelo suffixo ju pôde ser comparado & 
outros que vem no texto, como Jaicuju, Jocuruju, Piramju, 
Tapunju, e ainda com outros que terminam em jo. como 
Tupijo, Guajo, etc. Por outro lado lembra o nome dos Pacajd 
das boceas do Amazonas, e tc , etc. 

PAHI (pag. 33). 

Não figura nos autores assim simplesmente como nome 
de tribu, mas cm nomes mais compostos, como Payagua, 
Paiconeca, Payana, Paipocoa, etc. Pahi, si for por l'ay ou 
antes Pai. significa propriamente « pai » e foi applicado es­
pecialmente aos padres (Vedo a nota seguinte), e differe de 
Paye. Tem alguma analogia com Faya odj. velho, velha 
em Kechua, o applicado a significar « avó », notando-se ainda 
que lia o pronome pay elle, ella. No Aymara não ha cor­
respondente com este thema o pay (deserto) é cousa diversa. 
No Chilli porem ha d'-um lado paye applicado aos padres » 
e de outro chay—pai. significando papay, e ainda pay a 
« m&i » em geral e a « matrona ». Como thema de outros 
significados vai ter á radicaes diversos. 



— 106 — 

PAI (pag, 32). 

~No Tomo VII dos Annaes da ^Bibliotheea expendemos a 
duvida si a dicção é genuína do Abaneenga, ou si vinha do hes-
panhol OÜ do portuguez. Lá também vem a explicação de 
Montoya que diz: Pay palavra de respeito com que fallavam 
aos seus velhos, e feiticeiros e pessoas graves. Nas Reducções 
usavam da expressão Pay-àbaré para designar « o vigário » 
do aldeamento, e dahi ainda outros compostos, como Pay* 
guaçu bispo, e t c Reportp-me ao mais que vem np vocabu­
lário citado, inclusive as referencias ao kechua e chilli, para 
aqui apresentar mais uma cpnsideraçãp. 

O vpcabulo paye od.payê ou pajé, que também significa 
« sacerdote », ínclue' os sentidos de « oráculo, feiticeiro, me­
dico, mezinheirp » e repare-se que os catechistas ntibilitarãm a 
expressão pai á ponto de a applicarem aos padres, bispps, etc., 
e rebaixaram paye J. designar exclusivamente « o feiticeiro ». 
Lembra ãiabolus, .que remontando á fonte etymologica vai 
fer ao mesmo radical de zeus, jupiter, jovis, e t c 

Por outro lado, ha também 'mbai adj-, máu, ruim, etc. 

PANACÚ JU na nota PARACUIU (pag. 35). 

Além de ser nome que não figura nos amtores, não se 
sabe qual á verdadeira pronuncia, nem ha nada que indique 
a significação. Pelo thema terminal é connexo com outros 
que vem no texto e reportamo-nos á Cuyu. O thema pana 
pôde explicar-se de diversos modos pelo Abaneenga, mas como 
thema de nome' de tribu parece antes ir ter ao Kechua, 
onde pana significa « irmão, irmã ». No Javary, fronteiras 
do Peru, menciona-se tribu com o nome de Panos, e talvez 
ao mesmp radical se repprte p npme dps Manaps e ainda 
outros. s 

PANAQUIRI (pag. 38). 

Não vindo nps autprês nome semelhante, nem havendo 
indicações que guieiri a interpretação, referimo-nos 'simples­
mente ap que se diz np vocabulp precedente, em relaçâc ao 
thema %>ána e á Quirig. 

PANICU' OU mais correctamente panacú (cesto). Repor­
tamo-nos ao que foi dicto- rio Tomo VII dos Annaes, porém 
modificando em relação ap radical pai. Qoiri effeito panacú/ 
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com os possessivos faz che-re-panacú (meu cesto), ndere-
panacú (teu cesto) etc.; por conseguinte pôde ser explicado 
por che-ropdinacú (meu vaso de entrançado, de rede, do 
que é feito em trança). 

PARAIUÔ (pag. 33) ou Larabi na nota. Quem ê lá que 
pôde sem mais indicação buscar a significação do vocábulo? 
O thema para sô por si pôde ir ter aos mais diversos ra­
dicaes, quanto mais ainda Iara (não existente no Abaneenga) 
e ainda o restante do composto. Unicamente por se dizer no 
texto « muita gente » òccorre-nos o thema pardb vario, va-
riegado. 

PARAPOTO (pay. 36). 

Reporto-me simplesmente ao que disse no vocábulo pre­
cedente; também é nome que não figura nos autores. 

PETIOMA (pag. 11). 

Muito freqüentemente o ;/ gultural é expresso pelos portu­
guezes (inclusive Anchieta) por ig. em vez de o ser por y. como 
posteriormente se tornoa mais usado (até em Guarani). Pcty ou 
petym ou petyma e também petum, é nome indígena da Nicotiana 
(tabaco) e o verbo brasíliense pitar vem evidentemente depety-ar 
(tomar ou chupar o petym). A palavra pito, exprimindo «ca­
chimbo», evidentemente vem do verbo pitar por um processo de 
derivação inteiramente á portogueza, tal e qual « cambio » de 
«cambiar », « mando» de «mandar ». « castigo» de « casti­
gar» e tc E' de notar-se que no Chillidugu ha pitthem ta­
baco, púthenm pitar, fumar (tomar o tobaeoj e puthen quei­
mar-se. O ú do Chillidugu creio que é exactamente o y do 
Abafieenga. 

PIORU (pag. 34). 

Aqui temos um nome susceptível de tantas explicações 
que por isso mesmo não pôde ficar explicado. Como ig 
neste livro corresponde ao y do Abafieenga. ahi temos desde 
logo pyrú, dous verbos significando um «mudar, substituir», 
outro « pisar ». podendo este tomar a fôrma pyrú. que tam­
bém significa «começar» (em vez de ypyrúu Si fosse piru 
teríamos adjectivo « seeeo » e pirú. « couro negro » Mc. et-. 
Suppondo-se alterado de poru temos outro verbo « usar. 
exercer» c ainda outro em absoluto, donde aba-poru come-
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dor de gente, anthropophago, dp qual é ppssivel derivar-se 
m.bufu ou mború malvado,' perverso, maldito, e ainda o 
nome Puru, applicado 'á tribu e á rio np Amazpnas. Ainda 
ha np Abaneenga outros vocábulos com o qual tem analp.-
gia este,' mas apenas nptaremos que ainda seria possivel que 
Pigru se repertasse á "mesma fonte que Puri (quod vide). 

No Kechua, no Aymara ha vocábulos análogos, mas ape­
nas observamos que Peru é o ripme actual da região onde 
existiam es Kechuas. Ainda notaremos' que np Chillidugu' 
pire significa «neve e a cprdilheira »', pireu nevar, piru gu-
sano, carecma, e pirun carcomer. 

PIGTANG.UA (pag., 2 • n ota) 

Como nome dado ap diabo não é muito conhecido; sob as 
formas pitâgua, pitangua, pitaoão etc., é o nome dado á diversos 
pássaros do gênero Lariius, dos quaes um é vulgarmente conhe­
cido pelo nome de Bem-te-vi, onomatppaico do gritp que elle 
solta. Achp diffieil a interpretação do nome d'este pássaro, 
attento o grande numero,de significados que tem ós themas pytá, 
pytã, e ainda os outrps gua, qua, etc, e portanto muito ar 
riscada qualquer explicação. 

•Do nome do pássaro passar á ser um dos designativos dp 
«demo» pareee-me natural, em vista dos hábitos do pássaro, que. 
parece um,espia ou espião, que grita quando vê gente bem-te-vi. 

PINACUJU (pag. 36) 

Reportamo-nos ao que dissemos em Panacuju e Anacuju 
para se vèr que, ainda quando se admitia uma interpretação 

. para um dado thema (cuju por exemplo) n'um vocábulo, logo 
depois apparece outro nome para o qual não serve o thema com 
a respectiva explicação. 

Depois, quem é, e o que é que nes garante que por exefnplp 
Panacuju, Pinacuju, Piracuju etc. não são uma e a mesma 
cousa ? Panacuju na nota está Raracuju, questão de èrrp de 
escripta, e p mesmo se pode dar com ás ontras todas. 

PIRACUJU (pag. 35) 

Veja-se o expendido no vocábulo precedente. 

PIRAGUAYAQUIG (pag.,36) 

Milita o mesmo que temos dicto de putros npmes que não 

http://Pigtang.ua


— 109 — 

figuram nos autores. Neste porem notaremos que em Aba­
fieenga existe o adjectivo piraqua valente, porflado. teimoso, e 
ainda aquy molle, frouxo, fraco; ahi teremos porem piraqua-i-
aquy o forte-fraco, o valentc-covarde (!'. 1). 

Dizendo-se no texto que estes Índios «vivem debaixo de 
pedra» oceorre-nos com tudo a phrase Pira-quar-i-okd em bu­
raco ou cova de peixe elle dorme. 

PIRIJU (pag. 38) 

Está no mesmo caso de outros nomes, que não figuram nos 
autores, para que faltam indicações e que podem se reportar á 
themas diversos, mesmo no Abaneenga.. Basta para isto vôr-se 
Puri, e quanto ao sullixo veja-se yo, do qual pode ser ju alte­
rado. 

Quanto ao mais notaremos que cm Abafieenga pode expli­
car-se 1.* por pira-jyg couro rijo, admissível em Tupi. porem em 
Guarani mais usado pi-jyg 2.' por pira-jub pelle amarella. porem 
mui usado mbi-jub, que deseae para mbi-jug couro podre. 
Afinal notaremos que á este nome prepondo-se algumas dicções, 
dá elle phrases como che-pyri-jub que está ao pé de mim, oré-
pyri jub que estão ao pé de nós. taba-pyri-jut> que estão ao pé 
da povooção, etc. 

POTUG-GUARAS (pag. 30). Pitiguara (na nota). Potiguaras 
(mais abaixo). 

Nome de Índios Tupi de Pernambuco e do Rio S. Fran­
cisco, que nos dá oceasião de vermos quanto é vã a tentativa 
de explicar o nome, quando o ehronista não caracterisa ai-, 
guma cousa da tribu e indica o porque da denominação. 
Além das três formas acima, ainda se ve esse nome escripto 
Potyuára (Martius e P. Seguro), Pitagoar (G. S. de Souza), 
Potygoar (S. de Vasconcellos). e t c , e t c , prestando-se deste 
modo á bem diversas interpretações, de mais á mais diver­
gentes na mesma forma, conforme os autores, como se ve em 
Potyuára dado como patronymico por Martius, e como signifi­
cando « pescadores de camarões » por Porto Seguro, e nenhuma 
das duas exacta. Poli (e nflo poty) mr. alterado de poti­
guar, pôde significar « comedor de camarão », mas não « pes­
cador », como diz P. Seguro; quando quizessem differençar 
do outro nome os indios da lingua geral podiam exprimir a 
mesma cousa por poti-ululr, porque uhdr é o participio regular 
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de ú qüe também dá guar. Aqui temos i nâzal, |üas sê iü 
isso Potiguar pôde ser participio de íepoíi" fazer evacuação, 
donde tepotihar ou tepotiguar cagão. Cem formaçãp análoga 
á primeira, por via de guar participic de ú comer, beber, 
ainda temos Pety-guar bebedor de tabaco (Montoya); füfnisía,, 
fumador. 

Na fôrma que dá O. Soares de Souza, tentos c substantivo' 
Pytaquar o páo para conduzir carga sobre os hombrôs de 
dous peões, e'. também verbo « conduzir, carregar, transpor-
tar á dpis ». Si este não dá para nome de tribu, ha ainda Pita-
gua ou pitãgua, nome de vários Lanius (que podia applicar-s,e 
a tribus) e hoje em Paraguayo significando « estrangeiro ». . 
Como ha exemplos de guar em vez de har como suffixo de 

' participio, ' podia ainda ser pytaguar por pytahar os firmes,, 
os. quedos, os que ficam, Pyteguar por Pytehar os chu-
padpres, etc. Afinal, com guar suffixo ccntfacto de tequar 

' ainda se tem Potyb-i-guar, equivalente à poty-i-guar p qüe 
tem mão dura, o homem tenaz e o homem mesquinho, avaro; 
em vez deste ultimo é mais usado e mais regular potyb-i-
yara. 

PURI. 

E' thema de numerosíssimos nomes, què pôde repor­
tar-se á diversos radicaes e que, de mais á mais,- pof si 
só apparece come nome de tribu. <Pelo Abaneenga, msdiânte 
abá, acé, mbya etc. como substantivos seguidos de puri ad­
jectivo, podiam se explicar muitos nomes, e dá mesma ma­
neira se cpncebe que empregassem simplesmente o adjectivo 
elidindo .o substantivo. A significação mais própria então 
seria a dé Pyryb mesquinho, de pouca valia,- miserável, ê 
ainda de Pyrybi triste, tristonho; teimoso; tacanho; contumaz,' 
sanhudo.- Com esta ultima significação apresenta-se mais usado1-
na fôrma mburü, que também significa o maldito, má% 
ruim etc. Cumpre porém notar que este thema figura em 
outras linguas com significações análogas e para não me 
estender apontarei • apenas no Kechua puru falso, purih 
andejo, viajeiro, viandante (de puri andar), e mais outras 
próprias paira designar' tribus. No Chilli murwéhê estran­
geiro, que suggére um vocábulo da mesma significação; com, 
po ãdv. lá, uma, pospôsição e ahé sujeito* 
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QUIGRAJUBÉ, na nota Quigraiube (pag. 36). 

Este nome e quasi todos os que seguem, principiados 
por Q, não figuram nos autores. Com themas hyr, ker, kyrd. 
Atra, kyri e tc , fazem-se muitos nomes em Abaneenga, dos 
quaes alguns podem designar tribus, porém com isso só nada 
adiantamos. Demais não ha no texto indicação alguma para 
induzir-se alguma explicação. 

QUIOTAIO (pag. 36). 

Veja-se o nome precedente. Quanto ao mais, temos kytã 
-nó, botão, etc. em Abafieenga, kinta nome de um beija-
flor em Kechua, queytaqui um passarinho pardo -e quito 
pomba em Aymara, etc, etc 

QuiPGB na nota Cuigpe (pag. 36). 

Vejam-se os dous nomes precedentes. Para mais emba­
raçar ahi temos grande differença no nome como vem no 
texto, do que vem na nota. Cuipd vaso chato, em geral no 
Abafieenga. Si em vez de g se achasse no nome y, teria-
mos talvez Quypyi irmã mais moça, e ainda se podia suppôr 
alterado de Quybyr irmãos mais moços ou primes. 

QUIRICIGUIG (pag. 36). 

Vejam-se os nomes que precedem começados por q, e 
o que se segue á este. 

QUIRIG (pag. 36) ou Guirig. 

Nesta fôrma parece nada ter-de commum com kiriri, 
que também é nome de tribu; quanto ao mais, vejam-se os 
nomes que precedem. 

Em Abafieenga ha diversos vocábulos que podem explicar 
este nome, como designativo de tribu, mas nenhum que possa 
suggerir a significação de « cavalleiros », como seria de esperar 
em vista do que diz o texto. Quando muito seria possivel enten­
der-se hyrey diligente, activo, expedito, ou kerey o que não 
dorme, notando-se que este ultimo é o inflnitivo do verbo, e 
que mais propriamente se diria o-kerey-bae o que não dorme. 

QUIRIQMÃ (pag. 37). 

Este nome parece-me que é evidentemente o adjectivo 
kyreymbá os valentes, os valorosos, os esforçados. Vò An 
U M T. Vil. 
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• QU.IGRIGM.URE (pag. 37). iH , ' ' 

Como se acha no texto este npme designa' logar, e si 
bem que o suffixo poré (pretérito de por) não seja próprio 
para .designar logar, parece que se ppdia interpretar kyrey 
-mboré pousip dps kyrey. (Vè quirig).- Mas também é pos­
sível que o nome de tribu fesse applicado ao logar, e como 
nome de tribu tem analogia com Quinimuré ou Quin-imurá 
índios navegantes do norte dp Brasil. Mas p npme para 
designar navegante » cem difnculdade admitte uma cem-, 
posiçãp cemo yg-ari-pore ou yg*ari-mboré moradpres sobre' 
águas, em tedo o caso mais tolerável que Quini-mirá-Leute 
zum Erbrechen, eu Guini-murá-Feinâe zum Anspeien,. onde 
Martius inventa as dicções mura, mira e quini • com signi­
ficados á seu geito. •'•Na. pag. '196. da Ethnog. de Martius, 
onde tracta dos Quinimuré, falla-s,e do uso de a. escudos » 
por . certas tribus, o que nos levaria á buscar a explicação 
do nome em Aymara, onde ha querari broquel, adargá, 
ou em Kechua, onde o verbo kira também significa « am­
parar ». Resta pprém combinar o restp do compostp. 

TAGUAIGBA PÜ Taguain (pag. 2). 

'Orthpgraphias arbitrarias de taguaibem Tupi, mas que 
no Guarani é apresentado sob a fôrma taúbdib. Este ultimo 
vocábulo é litteralmente taúb-aib (visão-má, phantasma ruim). 

TAICUIU (pãg. 34). 

Não è nome que figur*e no rol de tribus dós autores e 
apenas ppdemos ponderar que corresponde á uma phrase em 
Abafieenga: ta-i-icó-iió, PU' tab-i-heco-fió PS que em aldeia 
estãe quedos. 

TAMUJA (pag. 31). 

E' nome dos habitantes do Rio de Janeiro, escripto de 
varies mpdps, e muito geralmente cpnhecidp na fôrma Tamoios 
ou Tamoyos. Significando « avô, avós », Anchíeta o escreveu 
tamúya, Figueira tamyia, Gonçalves Dias (Dice. Brazilianp, 
etc.) tamuya, França (e outros) tamunha, e t c , etc. Como 
nome de tribu G. Seàres de Souza p escreveu tamoyo, S . de 
Vascpncellos, idem, P. Segurp tamoy, e t c , etc. Em Abaneenga 
ha tamôi—avô (Annaes da Bibl. T. VII) e tamoí—fundar 
pcvò, dpnde e participip tamoi-hár, no pretérito tamôí-hare 

http://�
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aquelle que fundou povo, e deste participio parece-me provir 
o nome Tamandard, Tamanduard, Tamanguard, e t c , nome 
do Noé ou do Adão Tupi, segundo S. de Vasconcellos e outros 
chron islãs. 

Montoya explica o verbo por tab-moin aldeia collocar, 
mas eu noto que também podia ser tam-moin estabelecer 
pátria, porque em tetam o te é pronominal e podia cair. 
Demais, é intima a connexão entre tab, iam, e etd (Vê 
Annaes da Bibliotheca, T. VII). 

O radical ta exprime « pluralidade » e variando as arti­
culações e os sons, na fôrma etd é adjectivo « muito, muito », 
na fôrma tab é substantivo « povo », na fôrma etd exprime 
« reunião, partido, parcialidade, tribu, pátria »; parece-me que 
tem connexão com tanta, thema que no Kechua e no Aymara 
dá verbos o substantivos com o significado de «junta, 
juntar ». 

No Chillidugu ha não só o verbo tltavn (cuja pronuncia 
se approxima á de tab povo), mas ainda outro verbo tha-
púma (cuja pronuncia se assemelha á de tapyi — choça), 
que indicam ambos a significação de « juntar, reunir gente », 
o que também está implícito no verbo do Abafieenga tamoin 
fundar povo. 

No Caraiba dá o Padre Breton (orthog. franceza) tamoucou. 
tdmoupoue, itamoulou — grand père, mon grand pire. 

A. d'Orbigny (I/KOMME AMÉRICAIS, Vol. II p. 319). tra 
ctando dos Guarayás (os actuaes e mais puros representantes 
dos indios quo faliam o Abafieenga), diz que « a religião delles 
se reduz á venerar e não á temer um ser benéfico, Tamoi 

avô, o ancião do céo ». 

TAPUJA (pag. 32) 

E' o nome genérico com que no Brasil os incolas alliados aos 
europeus designavam as hordas adversas e principalmente 
as que não faltavam a lingua geral. Anchieta escreve Tapiia, 
Figueira lapyyia (o barbara), differente de Tapuia (a choupana), 
G. Dias Tapuya e Tapyiya. Dr. França Tapyyia, G. S. Souza 
Tapuia, S. de Vasconcellos Tapuya, Porto Seguro Tapuy etc. 
Nos Annaes da Bibl. consideramos composto de tapy-eyi dos 
comprados, dos aprisionados, dos captivos a recua ou achusma; 
mas vò-se que podo ser também taba-eyi a recua, a plebe do 
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povo, notando-se ainda que ha o termo tapyi choça, cabana, que 
pode ser alterado àetog-pii PU to-pii casa pequena,-PU talvez de 
tob folha, com algum outro suffixo, notando-se que neste caso 
não deixa de ter connexão com tapúl folha (ú chileno sôa comp 
y guarani) em Chillidugu. 

\ TAPUNJU, na neta TAPECUIN (pag. 35) 

Sem cousa alguma no texto que indique a significação é 
baldada toda e qualquer tentativa de explicação, mormente ha­
vendo tamanha differença nos dous modos de escrever, Tape­

cuin pareceria antes erro ppr tapecuiu (veja-se cuyu), o que 
induziria á tapecoyá reunidos em aldêa. Tapunju pareceria al­
terado de tapyyia e ainda outros mais. 

TARAGUAIG (pag. 35) 

E' nome que nãp, figura nos autores, e quanto ao mais em 
Abaneenga faz lembrar teraqua famoso, com um sufflxo não 
fácil de explicar, ou tirakua por cirakua flecha, com um suf­
fixo, talvez ayg hervado (aguado), conforme o sentido indicado 
no texto. 

TAPIG-YMIRI (pag. 36) 

Quasi litteralmente em Abaneenga tapyi-miri choça pequena, 
com tudo não dá para nome de horda. No texto referindo-se á 
anões ou pigmeus, parece que éra mais próprio o nome Tarape, 
mencionado pouco antes d'este. (Veja-se Tarape). Pode-se 
conceber ty-byy-miri õs baixos e pequenos, mas é preciso justi­
ficar a substituição do demonstrativo t em vez de y, que era 
0 próprio aqui. Afinal pode-se reportarão termo genérico tapyi 
(com que designam todos os tribus de raça diversa), seguido do 
qualificativo miri. 

TAPÜXERIG (pag. 37). 

Não ha maneira de explicar este nome por «salteadores 
de roças», cpmp' suggeriria p texto. Demais, pode-se suppôr 
alterado de outros, como Tapicuré (dado á índios do Ta-
pajoz) etc. Suppondo-o formado como outro, meneionadp nc 
texte (Tapig-ymiri), ppde-se interpreta-le tapyyi-cyry o tapuia 
que escorrega ou se escafede, o ^adversário que se safa.. 

TARAPE, (pag. 36). 

Não figura nos autores e litteralmente temos ta-rapè o 
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caminho da povoação, o que nada significa para nome de 
tribu. No texto vem em seguida á este outro nome desig­
nando indios de pequena estatura, porém deve-se notar que 
j ustn mente tarapd, alterado de carapd, é que servia para de­
signar «os chatos, os baixos e truculentos». 

TEGÍIEGMINÓ (pag. 31). 

O participio do verbo men formado pelo prefixo temi 
(T. VI e VII dos Annaes) é temi-men, e do verbo composto 
menô é temi-menô significando « o descendente, o neto ». 
Como nome de tribu não vem em G. S. de Souza, e em 
S. de Vasconcellos parece que o nome que á este corres­
ponde é Tupyminó, o que nos induziria a reporta-lo á Tupi, 
sem por ahi lhe acharmos explicação (Vè Tupinamba). Mar­
tius (Ethnographia pag. 191) diz que os Temiminó eram os 
Índios visinhos dos Tamoyos, que habitavam nas terras de 
Ubatuba á S. Vicente. 

TIPB (pag, 35). 

Ha alguns nomes parecidos com este, dos quaes pode 
elle ter sido alterado, porém litteralmente nelle temos ti-peb 
nariz chato, que se costuma adoçor em timbdb e que podia 
servir para designar povo. Significação que tenha referencia 
ao «morarem nos campos» ou ao usarem de «frechas 
hervadas» só se pôde achar alterando muito o nome. 

TUCANUÇO ou TUNACUNU na nota (pag. 33). 

Não é nome que figure nos autores, nem ha cousa al­
guma que possa guiar na interpretação, tanto mais quanto 

se apresenta sob duas fôrmas tão differentes. 

TUPX e não TUPÀ (pag. 3), é o que deve ser. 

Para que tenha explicação o significado attribnido ao vo­
cábulo Tupã é preciso reporta-lo ao verbo pd (bater), que 
na terceira pessoa do modo permissivo faz to-pã (elle que bata); 
mas como designativo de um ser era natural que empre­
gassem uma fôrma partícipial como o-pã-bae e não o per­
missivo. Talvez se pudesse suppôr que o t do vocábulo seja, 
não o prefixo do permissivo, • mas o t demonstrativo geral 
(aquelle que), mas seria preciso ver isso confirmado por 
maior numero de compostos idênticos. Como se vê no Tomo 
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VÍÍ dos Annaes da Bibliotheca, Mpntpya explica P vocábulo1 

por tu interjeição, e pang interrpgativo. Nós, pelo contrario, 
entendemos ser um composto de tub (pai) e' ang (alma), pa-
recendo-nos que assim o vocábulo satisfaz ao sentido que lhe 
davam os Índios (segundo a tradição) e ainda mais forma 
antithese cem aúãng (o espirito do mal), tainbem conforme 
a tradiçãp. Comparada esta dicção com análogas em outras 
linguas americanas, não deixa de ter interesse. 

« Dios fue tenido destos Indips (os Aymarás) unp à quien 
llámavam Túnuupa, de quien cüentan infinitas cesas (Ber-
tpnio—Vocabulário) ». 

Em Kechua Tupa cpusa real, excèllênte, principal, servia 
também para exprimir « senhpr, cavalheiro ». 

Ha em Chilli- dicções análogas, porém cuja forma não é 
tão connexa. 

Por putro lado cumpre notar que « demônio, diabo » em 
Kechua é supay, e em Aymara supáyo. Sem a minima in­
tenção de fazer aqui applicação da regra dos prefixos pro-
nominaes do Abaneenga, por demais notamos que o demons-
trativo geral t se transforma em r, h, gu e que o" h por 
vezes se torna ç ou §'. Em Abaneenga supay e supayo seriam 
os relativos das formas absolutas tupa-, tupayo. 

Em Kechua ha ainda supan sombra de pessoa ou .de 
animal. 

Veja-se na palavra Tamuja o que é bom deus Tamoi e 
reconhecer-se-ha que Tupang corresponde ao bom Deus destes 
índios, que não precisava de cultos. Elles faziam offrendàs . 
ao « diabo » para que lhes não fizesse mal. 

TUPI. 

O V. de Porto Segurp dá Túpy — tio paterno (pag. 104 
da Hist. G.. do Braz. 1854), entendendo qüe a palavra. Tupi 
não se ligasse á' paiz algum (no que estamos de accordo) 
nem proviesse, como se tem dieto, de um grande chefe desse -
nome, que regia a nação, quando ella ainda estava com­
pacta (textualmente). Von Martius, repprtandp-se á S. de Vas­
concellos diz 'que « War Tupi ein Ort, -woher die Tupis gê&óm-
men und von dem sie den Namen angenommen hatten (Béin-' 
trage zur Ethnographie e tc , T. I. pag. 170). E n g a n o u ^ ; 
porque S. Vasconcellos. diz: «Assim também entre;estes In-. 
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dios, de um Principal chamado Potygôar tomaram pome os 
Potygoares; de Tupy, que dizem ser o donde procede a 
gente de todo Brazil, umas nações tomaram o nome de Tu-
pinambas etc. Este « donde » von Martius não perrebeii que 
vale por « do qual » e entendeu litteralmente por « logar 
de que ». Comtudo o nome Tupinamba até certo ponto se 
poderia reportar á t-ibi-aba (os que são gentes da terra), sendo 
t o pronome, e assim procederia o que disse von Martins. 
Por outro lado porém o V. do P. Seguro não deixa de ter 
razão traduzindo Tupi por « tio ». pois com esta significação 
temos tybyr e tutyr. O primeiro (tybyr-irmio ou irmãos mais 
moços), ainda que se possa reportar á ypyr (fresco, novo, 
recente), comtudo não se adapta á explicação dos compostos 
tupinamba, tupinrte e t c . e comparado com o segundo ( tu 
•tir companheiro ou companheiros do pai), suggerc a for­
mação t-yb-yr os que acompanham o chefe, onde o suffixo 
yr (radical de yru acompanhar) é também radical de tyr 
(com t demonstrativo, o qual entra no thema tutyr). Quem 
é que sabe porém si nos nomes compostos não houve muitas 
controeções e alterações, visto como a lingua v extremamente 
agglutinativa ? A dar-se uma explicação de Tupi, deve ser 
aquella que satisfaça para explicar os outros compostos de­
signando tribus, e isto nos leva ainda á outras consulcra-
Çfics. Tybyryça é o nome do Martim Affonso, paulista, que 
se alliou á Anchieta, e litteralmente ahi temos t-yby-yça-
aquelle que é o raaioral da terra, com intercalarão de um 
r cuphonico, e até talvez de um r quo serve de posposição 
A yby. Em voz de yça pudera estar simplesmente yb, que também 
significa « chefe », e ahi teríamos t-yby-yb o quo e chefe da 
terra, para thema dos compostos de tupi, que se pôde sup­
pôr agglutinado mudando um y em u, agglutinando dous em 
*", o mudando o em p. 

Notando-se, porém, não sô que a contracção. de t-yby-yb 
cm tupi é forte, como ainda que, á exemplo de tybyryça. 
não é muito admissível a composição de yby genitivo simples 
com yb (chefe de terra) o devera ser antes yby-r-yb chefe 
na terra, reporta-nos isto á tub-yb ch«>fc- ou principal dos 
pais. Nos nomes de tribus tendo por thema a dicção tupi 
veremos que nflo deixa de proceder a explicação de tub-yb 
cbefe dos pais, ou tomando-se yb como adjectivo « os pais 
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principaes ». Com um ppucc de atttençãp na leitura das con^ 
sas antigas vê-se que havia nas tribus indígenas differença 
equivalente ac que havia entre PS Romanos entre patres e 
plébs ou populus; e iste confirmado pelo estudo da lingua. 
Além de abá pessoa (em geral), homem no Abaneenga»ha mbyá 
gente (em geral) e teyi turba, plebe. 

Como já dissemos em outra parte, o nome Tupi pura e 
simplesmente, sem addiçãõ de outras vozes, nunca designou 
tribú alguma especialmente, não obstante .figurar esse nome 
entre ps 12 de tribus Tupis especificados ppr S. de Vascon-
celles no § 151 do LIVRO I DAS NOTICIAS. 

Na mesma fonte em que bebeu S. Vasconcellos beberam 
outros, dando Tupi como nome de tribu, e assim apparece 
também em Hervas (pag. 148 do CATALOGO DE LAS.LENGUAS 

T. I ) , onde até se dão como synonimos tape e tupi.. A. d'Qrr 
bigny também dá a mesma cousa. 

No ROTEIRO de Gabriel Soares de Souza não • achamos 
tribu "alguma designada pela palavra Tupi simplesmente. 
Veja-se em Tupinaba que, o thema Tupi ainda se pôde re­
portar á Tub-ypy os antepassades. 

TUPIGUAE (pag. 31). 

E' ppssivel que este nome designasse tribu ? Temos quasi 
• litteralmente t-ópe-guar=t-ope-gua os de casa, os que per­
tencem á casa, os caseiros, os domésticos, a- gente de casa. A 
este nome podiam ajuntar um demonstrativo ae e então Tu-
pigua-ae são de casa esses. Porém quem sabe si até não vem 
á ser esse nome o mesmo que Potiguar, por um metaplasíno 
facillimo entre póti e topi'1 

TUPIJO (pag. 35). 

Não figura nos autores. Com o thema tupi e o suffixo 
yo poder-Se-hia suppôr uma composição análoga á de cari-
yó (Veja-se Caijó). 

Comtudo, dizendo o texto que «moram em casas» lembra 
o thema tope em casa, mas neste caso o suffixo pFoprip do 
Abaneenga seria gua, que é diffieil admittir qué se mudasse, 
em yo. A' dar-se isto também se podia adniittir para ou­
tros nomes (por exemplo Tapunju). idêntica alteração. Tal é 
a anarchia de éseripta, que nãó seria de estranhar que este 
nome fosse erro por Tapijá (u por a, o por u), e outros 
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que taes, e até por tapeyd o vaqueano. o conhecedor dos ca­
minhos, ou ainda, com alteração de lettras bem admissível. 
por lubichd grande, alto e tc (p por b: j por ch). 

TUPISAUA (pg. 31) mui geralmente escripto Tvpint<t<ba. 
De todo não procede a explicação dada pelo V. de P Sejniro, 
de Martius e t c . e elles inventaram o termo mba signifi­
cando «varão illustrc » e não sei que mais. O termo exis­
tente no Abafieenga, que alguma semelhança tem com >/>'•>?. 
é mbya o significa «pente*» (T. VII dos Ann. da Bibl.); c 
como os Tupis, ao inverso dos Guaranis, tendiam a completar 
as syllaba» (meu pai che-ru em guarani, che-t-uba em tupi). 
parece que á mbya se filia ou myrd ou mbyra da costa orien­
tal da Sul-America. 

Rcportando-noB ao expendido no vocábulo Tupi, parece 
que rupínawt&a pode ser lub-yba-i-mbya e a poaposição f que 
rege tubyba também pôde ser ri, que por euphonia pode 
tornar-se ni, e deste modo tub-yba-ni-mbya quer dizer « a 
gente attinente ou adherente ao chefe dos pais, ou aos pais 
principaes». Lery (com a sua orthographia) acorescenta al­
guma cousa ao vocábulo, de modo que temos Tupinambaú 
ou Tupinambaúbae, isto é o mesmo nome Tupinamba mais 
o pronome nu ou aúbae (estes taes) 

Não se podem com tudo deixar de notar ainda algumas 
particularidades no modo de escrever de Lery. A orthogra­
phia especial e differente da portugueza deste ingênuo e leal 
narrador conduz sempre á uma interpretação dos vocábulos 
muito mais concludente. Elle escreve Tououpinambaoults e 
também Tououpinambaoults, onde as três lettras finaes Its 
para mim não tem explicação, e apenas posso reportar a 
uma espécie de suffixo com que costumavam terminar as 
phrases, dizendo ora te ou ta, ora tae, ora tahe, tohe, expri­
mindo uma insistência na afilrmativa. Quanto ao desdobra­
mento do nome Tupi em touüpi, ou tuypy, leva-nos á tub-ypy 
iu-ypy "(os antepassados, os avós), á que é applicavel a com­
posição que acima vem expendida para o nome todo Tupi­
namba. 

Notemos também que os Tupinambas da bahia de Ga-
nabara são os Tamoyos dos escriptores portuguezes, e veja-se 
o que expendemos na palavra Tamuja. Não se deve passar por 
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alto que os que fallavam o Abafieenga na. costa do Brazil, sempre 
que tractavam de dizer quem eram aos Europeus diziam-se 
Tupinambás no Rio de Janeiro, na Bahia, no Maranhão, ect. 

TUPINAQUIM (pag. 31) 

O visconde de Porto Seguro difine « Tupis visinhos, con­
tíguos, limítrofes » e segue-o nesta explicação von Martius. 
Este nome apparece escripto de modos muito differentes, que 
procuraremos resumir ás formas tupiniki, lupinike, tupinaki, 
tupinoki, tupinamke, e poucas mais variantes. Ao thema 
Tupi com a pospositiva ri ou ni ou n podia ser ajunctado 

.um designativo ike (collateral) ou iki ou oki (derivado ) ? 
Qualquer dos dous poderia satisfazer ao significado, e aqui 
cumpre apontarmps ainda alguns nomes, como uqui (cunhada), 
tyké (irmã mais velha), tekeyra (irmão mais velho) e ainda 
outros, que naturalmente se reportam ao mesmo radical, e 
que exprimem parentesco collateral, e que em outros nomes 
vão engendrar expressões para dizer « galho, renovo, re-
bentão etc. » Afinal não ppdemes passar ppr alto que Lery, 
designandp quasi sempre, os Tamoyos com os quaes con­
viveu no Rio Geneure' (Genevre ou Genebara) por Tououpi­
nambaoults, no capitulo VIII os designa pelos nos Toüoutfi-
namkunins, em vez de nos Americains ou nos Tooupinam-
baoults. 

TYPOYA (pag. 10) e na nota TUPIYA, apparece ainda sob as 
formas tupoi, tupaí, tipói e p.òde ser reportado já a pài ou 
mbai e já á uba> (V. Tomo Vil dos Annaes Bibl. Nac,..). A 
forma Tupiya é muito incorrecta e tende á fazer confundir 
com Tapiy (choupana), /que se refere á outro radical. 

VIATÃ (pag. 30) 

Não vem nos autpres neme de tribu que se pareça com 
este. Em Abaneenga ui-ãtã litteralmente é «farinha dura, 
ou mui torrada ». 

Parece pois que, como nome de tribu, seja antes, alteirado 
de my-ãtã pu py-ãtã forte, rijo, tenaz, "renitente, esforçado. 

Yo ou Yoc ou YOK... 

O Sr. frei Honorio Mossi no seu vocabulário do Kechua, logo 
depois de definir nesta lingua « calções » (huara—panetes 6" 
zaraguelles es-trechos), diz .« huara-yoc ei que los trae (,sc. 
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estos pafietcs ó zaraguelles) ». E em seguida declara: «de 
aqui ei nombre de los índios Guarayos ó Guarani tomado 
esto segundo dei Aymara; ni em Aymara eqüivale ai yoc 
de Ia Quichua: Uuarani e Huarayoc son Io mismo y con-
viene muy á propósito á los índios, qnc vivian desnudos y 
no llevaban mas que ei tapa-rabo 6 pafietes bajos. » 

A composição Huara-yoc em Kechua está exacta, visto 
como ambos os themas pertencem á lingua. Porém, sem em­
bargo de ser o Aymara muitíssimo connexo com o Kechua, 
com tudo já não é licito tanta liberdade de composição. 
Em Aymara huara é thema de um vocábulo que significa 
« estrella » e de um verbo que significa « espantar ». Não 
conheço bem o modo de composição para affirmar que 
huara-ni pudesse exprimir «brilhante» (como estrella?) ou 
« espantoso ». 

Admittida porém a explicação dada por Mossi. temos em 
Aymara para exprimir « calções » vecara, e por conseguinte 
vecarani correspondendo em Aymara á huarayoc em Kechua. 

Acho acceitavel isto até certo ponto. Com efieito a lingua 
geral ou o Abafieenga é designada igualmente por guarani e 
por tupi, e talvez ainda cthnologicamentc representem os dous 
vocábulos o mesmo povo, a mesma raça. Os índios desta na­
cionalidade (como se vè nos respectivos artigos) quando falta­
vam de si, designavam-se por Tupinamba, Tamôi, etc 

Assim, parece que o nome de Guarani lhes era dado 
por outros. E como até as missões do Paraguay foram á 
principio sujeitas ao Geral do Peru, é muito natural qne de lá 
lhes viesse a denominação de Guaranis, trazida pelos hespa-
nhócs do Peru. Não me parece cousa muito de estranhar não só 
a mudança de Huarayoc em Guarayo, nem a agglutinaç&o de 
Vecarani em Guarani (veja-se também o expendido em cara). 
E ja vimos também que (A. d'Orbigny L'UOMME AMERICAIN) 

Guarayo e o nome dos últimos índios que faliam o mais puro 
Abafieenga no interior, quasi no centro da America do Sul. 
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